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LAGES

"'No período. �ompreemhclo
enlT 14 e l6 d�ste� mês, ij'

dd'ad" de Lages, sediariÍ mai�,
um encontro episcopal. q�e

reunir é lodos os
.

bispos de,
Saflta Catarina. O conclave,

Se! á 'presi.did.o pelo Arcebispo

Métropolitano, Dom Afonso

�lfehues! da eapital dg estado,

e assuntos diversos a 'respei.
to das afividades da Igreja Ca

t�li�a em' Santa Calarina,. es­

larão sendo abordados.

BLUMENAU

Um prêmio de 5 mil cruzei->

,ros 101 insuundo pela Acade.
mia }'auusta de Letras para
o primeiro colocado no c,!n-,
'curso de Ensaios que a enti­

aaae criou. Os interessados, '

autores de ambos os sexos 1,10- ,

derao onter informações, deta
Inadas sôbre êsse concurso

�d biblioteca Municipal:'
.

de

h.i.umenau. Os originais deve -

rào ter, l1Q mínimo, 35.1:W(l

palavraS (100._ paginas, for+na­
tL almaço). Concorrerão, ape­
nas, ensaios literarios. O pra­
zo para entrega de originajs,
tormma, ínpreterivelmente, � a

�IJ de setembro.
.

JOINVILLE

por "Voisinll•

INDAIAL

Dois novos clubes agricólas
4-S foram, recentemente orga­
nizados em Indaial reunindo
4(, jovens de ambos (,JS sexos
das comunidades de São Jorge
e Biguaçú, no interior ,do mil

nicípio. Na solenidade de pUH'
Sé das diretorias ,d�s cIubhi
4·5 estiveram presentes mais
de 400 visitantes' e autorida·
des locais. Fontes de Ind::ü21
ini'ornúm ainda,' que os' so,

('.'(JS 4-8 participarão do'r con·
curso estadual de. milho 11;
cddo .e alimen,tação protnovi.
do pelo Set'vIço de Extensão

, l::ural.
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ova de De)Julados,
.,

o Presidenle G'ürraslàzu Médici sancionou' na lar-
o

\
• I'

-

•

_.

'
.....: '.;)�' . ,-

de de oulelD. a lei aprovada pelo 'Congress,o qU,e permilift
,
rá o 811ftum'lo' dó número' de _.depulàd:os na próxima le­
gi,slalurae O projelo(,' de' auiórÍa do depulado Flávio
MareíHo, estahelece nàrmas. p�r'a!·,.1 "realização � das

,

')" ,

Mais de 4 tenetadas de se­

mentes de azevem foram urJ-
'"

Illadas no corrente ano :por
criadores' de Joinvilh;,\ par'a
-! " '

fO,rmação de 160 heCTares d.e

pá�tagens de inverno, ,denlt�o

'tio" sistema de pastor�i,o' ,fota." ' Com. UÚl gol de tuiz Carlos' o
'ti"p racional. O;. inf�rni�_;· :�t� �

'Mqdnieira ' �lijou 'p�àÍicamen"te '0 "

. cede do escritório de� Exté'nsã" -
,

'

".
"

< + :J ". , .

.

.'. , ' B;õtádiugo ,da conquista doi Campeo- ,

, Rural cio Munlclploi aéhantan·, .

c' :.' � '.:S'.t;, """')�-"�"",;,{! �,<�" ••,H.:r):$-" 1'" ,.4
;:. .

,'.. -' .
- -naeo, Ga<J.;lOca .tle F.tt,&l:ior"·' de 1911'0,

•
u'; do. .ainda que foram .•'lnstalados � " .. ,,,,,,,; __ ,

","

'"1 ,.', '.
'

'; '.. .,'., :,.... .- :'. <".,'lt'�'m:"part)da rea ízada- fia noite ,ete "un-' i,
.',J aparel,hoS' de cêrca_ el.ehac;:a.,.< ''O''; >iL'. ·'.,�. _.

.

',' _,.: 'I ' ,,' ",': ,,,.\.;;r.,
;vlsando a subdivrsão' das" pa�.

'<, .

te� . .'.n? '�a�aca-n,a," 0: �ota.f9g�.,q��,
I 't f 'I't d .....

. era o grande favonto, vinha" GE'
agens e aCI I an o O' ", ..neIO ..". ,. ! .','� i :

,

'
"

b h' 'b' d J� I
. uma goleada .em Erexrm, '\ Imposta

CIO re an o OVinO e o n. ",
'

'.

.

c»:

ville. As estil!liltivas para .'0 ao Internaclonal de Pôrto Alegr_<
próximo ano/ ecnelul, o il1ro,'·
me prevêem o aumento de

mets de 100 'por tento na

área das pastagens conduzidas

segundo o sistema conhecido,

, .

Bataloou perdeu, dela O p,ara oe
Madureira: e fica fora ,do título

, ' " ..

e'hqi!a�}to que O'Madureira havia ·031
c· 'do� d�l�J'ot1tdo pelo' Flun;_iíle�s� pôr

�� ,
' -

partida, principal-
v,

. náram durante com

morre c,om 'tiro no peito

AS�Dciacü�o
Coral fal
hoje 10 anos

Com uma récita no Teatro Ál'V;1-
ro de C<tfvalho I a. Associação Cm'aI.

,.I:le Florianópolis, vai
'

comemorar

amallhã a noite o seu décimo a!1i­

versario de fundação. O espetáculo
éstá marcado para às 21 horas e

contará com a participação de Oi'·

qüestra e dos solistas Aldo Baldin e

Marlângela Rea, o primeiro do RI"

e a' segunda de São Paulo, ambos.

integrantes do corpo de artistas
dos teatros mUl1lclpais dos dois Es­

tados. : Criada em 1960 a Associaçilo
Coral :le Florianópolis iniciou SUé:S

atividades 'reunindo os côros das

Igrejas Nossa Senhora do RosárIO,
e Sao Benedito sob a reg�ncia do
Máestro Aldo Kriegel', que até hOJ �

contll1ua à frente do conjunto U'lI·

sicai desta Capital. (última página).

m uma semana já ,"oram
rec e n se a 'os. 265.876

(

(Última Página)
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a ,vida
,

,

Sequestrado Ietc e i fo
:8viãO ,inglês" DD Ori,enle

.'.

'Porta· voz da Otan :confirmou eÍ11
Brl1::elas que';o ,avião JUlnbo-:Írt

110t'Íc-amr:i'icano dinamitado, domi'l'.
go no ;;eroporto do, Gairo leva I'êl

d0,C'llm(;ntbs secretos da Organi7.;�­
cão: destlnàdos, aos Estados, únictos.·
Em Londres á Chancelaria receh2u

confirmr,cão de' que o aVia0'" dn

l�ÓÁC. :oeq.u·esttado ontem,: 'aterrisl1v
sem 'problem'as no aeroporto':' (le

,Zatka, na Jordânia, onde já se' el:·

cot1travarn os outros dois 'anarêlilO;;
,

• A

J., "

'"'

sequestDcos., O avi�o mgles" tral},S-

"porla 10iJ pa;;;sageiros
.

e la tripu­
-[,mies.

.
De otitra· pal:te o. Chefe do Esta,

'do,' Maior da .Joi'dânia' assumiu 0,1-

,tem todoJS os pQderes do país, dei,"-,

gados pelo rei J lIotlssein,. pàr;:t' md r,­
ter "a' calma e' a segurança

,Renaol pas,SI
flESe paro>
Dó W� Werner

'. .

o Sr Ca'I:19S Cid ReI).aux 'I:nms·
mitÍl.,1 ontem a presidência da' Fpd.ô­

ração das lndúsh:ias de Santa:. C8.·

. tarina ao Sr. Bernardo' Wolfgün:!,
Werner, 19 Vice-Presidente da entl

dade, era ato realizado na séde da
. '\.

FIESC, preseneiaào por empres';

rios e pelo Superintendente Naci.:J·

'nal do Sesi, Sr. Antônio de Lara

Ribas: O Sr. Carlos Cid R.enaux rle!·

xará tet�1l?oràriamente a presidênci:
do órgão para empreender' um'a

viagem ele' 30 dias à· Europa, perio·
'do durante. o' qual o industrial Der·

llilrdo Wc]fgang Werner o substitui.

rá. (Pârsina 2).
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I FóZ DO IGUAÇÚ'
ASUNCION

Saída dia 25 de SETEMBRO
Tudo incluido, viagem, pas­

seios, hotéis o/café da

manhã

Preço de Cr$ 450,00
Pagáveis em 5 vêzes,

Informações c reservas:

Rua 7 de Setembro, 16

\

f'one_ 3853

Viaje bem . _

. Viaje HOLZMANN

"Casa 'dasõ' Luuças'-��� '[(Cherem Netto & Cia. Ltda.)
A�MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS.
,-:ESTREiTO - R'uA ,9AL. LIBERATO_ BITTENCOUnT, N° 200

- Em frente à churrascaria "Faisão" --

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos ue Cristal e Vidro
.

�tido pàra, Restaurantes - Bares -' Hot�i5'.·
.

Artigos para presentes (BÔdas de Prata - Ouro, etc)
Peli<\.-'" <1vulsas - IJratos --; xícaras - 9!l:!lecalS -r vasos - bibilôs

� leitei'ràs �. açucareiros, etc;
.

Fâz repoSição' dé peças de jôgos de porcelana, de qualquer marca 't;: .

,

de cristais Hering.
.---------

.
...

"

1': VI'G�RÂR DURA�ITE O I\tES DE SETEMBRO"
'.' PRODUTOS· UNIDADE; �REÇQS MA.x':

Arroz Japonês gráIlel 1 kg 0,75 ,1,AjToz agulha 404 especial granel
.

1 kg 0,78
A"rroz branco extra granel 1

.

kg 0,84 d
Arroz amarelão extra grane! 1 kg 0,84 \A-rroz branco extra pacote 5 kg 4,20
Atroz amarelão extra pacote 5 kg \. '4,20
Açucar refinado paéote 1 kg 0,90
�çúcar refinado pacote 5 kg 4,40'
Banha de porco granel 1 kg 2,:30
Café torrado moído pacote 1/2 kg 1,15
"1,!:xtrato de tomate 200 gr 0,60

'

Farinha de mandioca' granel 1 kg 0,35
Farinha de trigcr pacote 1 'kg " í,05
Farinha. de trigo pacote 5 kg' . 4 80

P'eijão prêto grane: 1 kg 1,30
Fubá de milho pacote 1 k 0,50
Fósforos pacote 10 cx 0,50
Leite natural 1 L 0,58
Leit,e em pó integral lata 454 .gr 3,.50 "

r�eite e'm pó instant.âneo lata 400 gr 3,40
Lã de aço pacote 6

, 0,30
Macarrão sem ovos pacote 400 gr 0,80
Macarrão com ovos pacote 400 gr 1,05
Massas para sopa pacote 200 gr 0,.55
Maizena pacote 200 gr 0,60
.Maizena pacote 400 gr 1,05
M-aizena pacote 800 gr 1,90
Manteiga pacote 200 gr 1,40
Margarina 'vegetal tabletes 100 g 0,40
Mortadela 1 kg 4,20
Óleo de soja 900 mI 2;60
�apel higii)nico popul'ár rôlo 1 0,25
8a! refinado pacote 1 kg 1J,40
Sal moídO pacote 1. kg 0,30
�abão em 'peda�,o peq. 1 p 0.23

I OBSERVAÇAO: OS preços máximos fixados nl'!. presente lista
náo n.brangem tôdas as marcas comerciais As cnsas partic:ipantils I.,I dll; CADEP est.ão obrigadas a ter pelo menos uma das marcas dêsses

� L: �:_Odt��O� po�_ ..

preç()s que não excedam aos

fi"':': =

uaul: U(; \_AlflvUlUl".

.
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I Santa Catarina
'.' t f

F,iesc' tem desde unt,em nõvo pre
E�gôlo para·
a Capital em.

A II!

concorreCfi
. O' engenheiro José Bessa, diretor

do 14\l Distrito do Departamento
N�cional de Obras e Saneamento,
informou que dentro em breve será
reahzada na Guanabara' a concor­

rência para a construção das novas

rêdes de esgôto de Flor ianópoírs,
que abrangerão a Ilha, o Estreito
Coqueiros e Trindade.

Tão logo se conheça o vencedor
da concorrência os trabalhos serão

iniciados, "visando solucionar J

mais breve possível êsse problema
. que aflige a' comunidade flor+ano­

politana" - declarou.

Campanha do
Operáriu se
intensifica

I ._'-<",�.,.,•.-�_......,..."",,-, ....._,," "'_ .. '-m--j'
---

"Cr-'- -w--·-�·,

��R::'d:��:��iL�!,�L��!!!,:"-':�:M�l.,

IFlorianópolis Santa Catarina I .

Revendedores autorízados da "SPERRY RAl'l'D :00 BRASIL S/A.
Agtmtés e RevendedOres Exclusivo da GIMPRO - SHARP
Revendedores Exclusivos dos 'Móveis de Aço SILVEIRA
Máuuínas de escrever manuais e elétricas

.

i Maquinas de somar manuais e elétricas
Calculadoras meeãnícas. e eletrônicas com fltu
Dupli:eadÇlre.3 a Alcool, Tinta e Gelatina
Máqúinas OFF-:5et e Fotocopiadoras,
Arquivos, corres.. nchenos, KardE(x, estantes, mesas e Portas· rortes
Carteiras escolares, carteiras universitárias, cadeiras índustríais
MÓlIeis estofados - Poltronas, Cadetras, Bancos e Conjuntos
Máquinas" de, contatrílídade ASCOTA
Multlpllca';'ora ASCOTA

,

-,'/.

'Y\ o

..

' O" co."rrcle'.l1a.dt')i; �dO,., CQlJ.CUil.'.so,].Or"-" :' j ij.\:(, .;0. �".. ,.: _: 'I"� �", ,. 'fi .(�,.drio 'Pad1'50 de' anta Catarina; SI'.

Fra!Jeis;:o Oliveiral viajou para ')

interior do Estado à fim de are,.­

t:11' �etalhes finais' para' a escôJI;J
de representante cat(\rinense a

id6nt.i.co C'oncurso de âmbito nacio­
nal.

O opflrl'lrÍo padrão ·de Sáhta CPl­
tarina será escolhido êste mês, sen-

.

do o' conC'urso promovido neste F}í­
taélo pelo Departamento Regioll1JI
do Sesi e Jornal O ESTADO

,
.

Escnla abre
. .-

Inseri "oes

Estarão abertas .de 14 a 30 do

corrente· na Escola Técnica Federe.!
de Santa Catarina .as inscrições p'l­

.ra a segunda etapa dos exames dI' .

madureza referentes ao 1 \l ciclo,

Os
.

exames serão realizados en­

tre os dias 22.e 24 de outubro, sen­

'do a p!'imeira I
prová a de port.u­

guês, seguindo-se história, CiêncIa,
geografia e matemática.

A Escola cobrará uma taxá ile

Cr$ 8.50 dos candidatos, que deva­

rão fazer as i nscrições apresentan­
do os documentos de praxe.

I

!

�.

Seminárjo de
contabilidade
começa dia 4
Será reaUzado nesta Capital de

14 a 17 do corrente um Seminário
de Contabilidade, promovido pela

.
Diretoria de Organização da Pro·

dução da Secretaria da Agric,ultu­
ra. O simpósio s·�rá ministrado no

Centro de Treinamento da Acar:esc,
devendo contar com a presença de
contndares das várias cooperativas
catarinenses, que apresehtarão
planos de contas para a paclroni­
za,t'ão da contabilidade cooperati­
vIst.a.

•

I
....

....

O Presidente da Federação da. chuvas, ora pelas sêcas, causou o
Indústrias de Santa Catarina, S" aumento da produção algodoeira,
Carlos Cid, Renaux, transmitiu cn- elevando o prêço da matéria pr,i-
tem a presidência da entidade ao ma'. A queda de 50% da safra nnr

seu Vice-Presidente, Sr. Bernardo mal poderia significar o retôrno . oe

WoEgang Wernet',' em ato, que COIl· Ul11a das crises intermitentes que
tau com a presença de. empresá- circundam a indústria têxtiÍ. O Go-
rios e elo Superintendente .Nacional . vêrno Federal, contudo: segundo as
do Sesi. O 'Sr. Carlos Ci.d Renaux declaracões do Ministro DelfF'1
deixou temporàriamente o cargo Netto, .

da ·V:;J.;!enda, já está tornar-
para empreender urna viagem a l<:ú- ,do as providências necessárias na-
ropa, onde se famí'liarizará" com os 'l:a i! ímportacâo de algodão de ou-

novos métodos de �'Qd'lstrializaç<Ío tl'o:'; p.ü�':es,� provàvelrnente de P2l'U,
no setor textil e, em caráter ofirual, que . dispõe de algodão de- excelen-

representará a Confederaçã;o Nacio- .,', te: qualidade. Essas ,importações ss-

nal da Indústria numa visita a . . taríam isentas das taxas alfandegá-
Unil.o - órgão das Nações Unidas rias, (') que. resolveria o problema
sediada em Viena, destinado a pres- da' escassez do algodão 110 Estar'c.
tal' �ssistêncià .

técnica aos \ países corno, dI') ··re,sto', em todo o país.
em desenvolvimento.

.

O s-.' Carlos Cid Renaux declarou
O Sr, Carlos Cid Renaux transrni- ainda que as reivindicações da in-

tiu
'

o cargo ao l\l Vice-Presidente da dústria catarinense "estarão 8'i1

FIESC asseverando que confiava boas mães" na gestão do ,futuro G-':l-
plenamente em seu, substituto "que vernador Colombo Salles, estando a
S3berâ: conduzir a Federação das maioria delas já compreendidas no'

Indústrias com capacidade e profi- Projeto Catarinense de Desenvolvi,
ciência". mento.
- Solicito nesta hora - af'irrncu :- Na esfera federal - afirmou

- aos senhores diretores de entí- - as reivindicações da indústria ca-

dades anexas à Federação, que em-. tarinense tem encontrado 'a melhor
prestem também ao- industrial Ber- rêpercussão. Ainda agora um mo-
nardo WÔlTgang Werner a colaho- vimento liderado pela Federaçi10
ração que prazeirosamente. temos. mereceu ampla guarida junto ao

-recebido, o apoio decidido que nun- Ministério da Fazenda que conce-

ca nos faltou dos diretores e {un- deu isenção de Impôsto sôbre a R')];'
c'onários desta casa. da aos incentivos� do Fundesc.
He�erindo-se a atual fase da m-'

.

Ao assumir a. presidência (!�
dústria catarínense, disse o Sr, Csr- FIESC, c industrial Bernardo Wolf..
los Cid Renaux que "a situação é de ',gang Wer'né declarou que espera
relati.v.a trau91\lilidad.,e., ,J')clo:-P in::·en-. " q,ol)J�!X c9lJ.1 ";1\ colobÇlr�çã� _çle,. todo�
tivos, qU; teri{'o< re��:�iclo" li'

.

úli!ma.. >...

os f. mci'ónários da entid�de ·e- CQ:-!-'
mente elos 'Govêrnos estadual e fc- clamou a todos a um entrosamcnt<.
der8L prinC'ipalmente nA prorroga- perfeito, a fim dE' que os trabalhl);;;
ção, dos prazos de recolhimento das da Federação não, sofram solucã;)
impostos. de (,0111imüdade. O Sr, BernardI)

- Isto tem fortRleciclo. as emprê- 'Wolfgang Werner é o Diretor-Sllpe·
sas no seu capital' de .iiro e, em li- rintendf>n\e 'da Eletro Aço Alto:1�.
nhas�gerais. com exceçi'io ele algum: de B1umennu e afirma que "êste s'?

setores indnstrhis. a conjuntura. é tor da indú<;tria é tão duro quanro
bnst.ante satis 'a tória.

Os problemas atuais correy:],

por ('outa da indústria têxtiL (I'

m9is importante fonte de arrecada·'
çBo do Estitdo. A quehra da safr.l

ÍlOrclestina, prejudicada ora pelas

s. Joaquim
..

recepclo.na _

Miss Turjsm J,
São Joaquim (Correspondentej v.,

Centenas de pessoas saíram
\
às rWIS

ele São Joaquim para recepcioun
Elizabet� Bathke, representante da
cidade e vencedora do concurso
Miss Turismo de Santa Catarina.
Elizabete elesfilou em carro aberto
pelas ruas centrais de SãQ' Joaqunn
sendo posteriormente homenagead,
pelo Prefeito Municipal.
Elizabete Bathke viajará no (!i�

18 para a Guanabara, na qualidaf
de representante .de Santa Catarim
no concurso Míss Turismo do Bl'a.
síl. '

Por outro lado, a cidade de S�O
Joaquim foi escolhida para. a 1'('a·

lização do concurso de Míss Turisme
do próximo ano, tendo por local fi

ginásio coberto que está sendo �OllS.·
.

truido, com capaefdade para .10 lllil
pessoas.

nrrabal e
Ifbee tê lJI

pecas 06 lar.

o próprio aço".
- Mesmo assim

"orgulhanlo�nos de

o Departamento de Extensão Cul·.
tural da Ufsc confirmou' para o, pe·
ríodo de 25 a 27 do corr�n,t�. a

apresentoção de um espetácu�(') ,te1 .

tr(11 dFerente, conhecido como ."es·

petác�10-impacto que reunirá a�' pe·
ças Pic·Nk no Front� de Fernan Ar·
rabal e História do Zoológico, .ir.
Edward /Albee. A encenação est;!r3
a cargo da EscoÍa de Teatro SantH
Maria que prOCllra apresentar ino·

vações . no teatro com nO,vas formus
de expressão dramátiça.-
Por sua vez, o DepartameI).to di!

Cultura dÓ 'Estado . patrociH�;á
peça' "'Seu Tipo Inesquecível"" di!

-1 ..
'

Eloy A�'a4,j()! ,l{8�:fJi�s ,,4,.di .

'rb�':�'1'l.p1�����f���":é , .. a��:�
, 1 chel e Odvlas Petti, do: Ol'Upo
! União. Outra peça confinriada par:i

o período de 18 a 20 no TÀC é. b

assever:l

hoje podermo'<
';' competir com as melhores .e mfliq

"':: r\i!j1omadas fundições de aço dn
país.

/

. �.

Em exposição permanente os melhores artistas barriga-yel'des.
f'.rtesanato, jóias, cerâmica

Etc & etc & etc
Blumena.� - 15 de. NovembrQ, n, 1.1.76 f'Exercício" com os atol'es,,'

Rocha e Rubens de Falco.·Ii.·,<-.�AI�, I "",_�qlll.!II.·_.l_·I_•••PJII!I.IOII'.�_."_IIiii·"';'II!I.IIi·:C-!lli_••i!ilIl"!.�!II'-.-""'._.-""·�"",,4

NOSSOS CLIENTES FALAM R

-EXIJ'ESSO J=L1JRIA
O MÁXIMO EM TRANSPORTES

fi

LIS),\
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i

Prefei(Bs vão
�

-

I
�

rtUflir-se
na Capital
,-,ar pre!eitoí1 dos ,!lWniçípios ince­

�r;,lll�es' da
.

região' di! Craride F'lo­

riªpópoll§> voltarão 11 reunir-se no

'p!:w�mo :di", 15, quando continua­
rão .s�P4ci d��iltidil� as- sugéstóes ii

serem apresentadas no engenheiro
Colombo Salles: ,O encontro 10i

convncado pelo ia!'. Ari , Oljveira,

presidente da Associação dos Muni­
éíp�ós da Grande Florianópolis c

na, :quai'idade de· convidados ' . esta­

rão presentes .os. prefeitos de Leo­

berto Leal, São João, Batista, P.{L:·

·10 Lopes, Caropaba, Canelinha, Ma­

jor Cercino, Nova Trento e São Do-

, nifácio:

'Pescadores -,

delSCjtêm
novo dirigente

O Sr. Hamilton Batista Sei riz foi

designado por ,4to do Presid�nte da

Confederaçào Nãcional liaS l-'esca·

dores, Almirante Moacyr de, Carva·
lho Soares, para a Presidência eh

Jqnta' ,(ioverPiltiva' d� . Fecf2raçki,)
Catarinense 4,as COl?J\ias de ��sca.
dores. O "'nôvo dirfgente ficará

também encarregado da execução
dó!.PlÍH10 ,de Reestruturação e ReOf'

gar,iz;,çào das C�lôni�s Pesqtleiras.
O

.

$1'. Hamilton Battsta Seifriz é

catarinellse e tem yárips cur.�QS 'd,)
esp�cialização' obtidos através de

estágios ,em grandes G�ntros lle
comuLidades pesqueiras, tais come

Espa'nha, 'Portugtll, 'e Chile; sob os

a}ísplcios ela FAO.

Hope Ind. de Malhas ltda.
Ruo Monsenhqr de Andrade, 882
Fo".: 227 8189 . (Perto do Ruo O,ionte)

SãO!.ClUlo . Capital.

I . � • �

"

Atualidade

_,
-

\

'-h· 0 Governador Iv.o Silveira 20n}-

Lar S. Vicente
recebe visita
duGovernadnr

pareceu ii missa em ação ele gra

cas pela passagem do. sexagésimo
aniversári� 'de' .fundação 'elo Lar S:',o

Virc'nte d� ,PilÚ!il. Após o ofício. 1,',,_

ji:;ioso ' o , Çhe�e, elo Govêrno lnau­

guicu o primeiro ap;�rtamento.\a SHr

uf,ilinldJ pebs internas do est'l­

belecimenfç), entregando em segLli·
da em 'choque' de CrS 5 mil. dODr'o

ao Lar S':'o' Vicente de Pá�tla.
I

",
I,

-Vitrinlstas· recebem'
seus prêmios· amanhã

,
. ,\'. '

Será [is 16 horas' de amanh'a no·

Gabi��ete do Prefeito Ari. bliv,�ira
a eútrega dos prêmios aos vencedc·

res do éoncurso· de vitrines' reaH· '

zado ncst::> Capital é0ll10 ,parte d�s.
cOmemOf(lçõeS à 'Seman� ; da·, Pátl';ct.

Ó primeiro lug�r, (;o1.;11!') à vit�'inq"
do mag�Íine' ':II ha Atualidades 'l\1j�,.
culinas'" idealizada e montada 1):11'
Rubens Cunh�, que' �eé,eberá .

; �11n
chque' ;�e Cr$: 300,0'0, o�erecielo" pel'l
Prefeitura Municipal, enquanto' qi1p
o estabAlecimento' 'comerci:d 'terá �fl;

,

'

reito a um troféu o 'erecido pél1
Federação do'Comércio.

As vitrines da Loja Pereira,Ol i-

veirié: e' 'ela Livraria Progresso, clil�·

silicadas re�peciivarncnte 'em segL:n·

elo, e terceiro lusarcs, também re'

ceberão troféus oferecidos pe II)

Clube de, Dlr!')tOreS ,Lojistas e fe·
deração qo. Comércio, cabendg J<i3

seus' idealizadores medqll1i\s, ue

m6rilo instituíÓIS pelo per-artameI):
to Hegjul1al do ·Serlar.

Os trabalhos foram julgàtlos se·

gunda·'·_;ii.'a por comissâo julgaclt'rJ
inkgrad1 por representantes ,la

Prefeitur3 lvlunicil?al, Fôrça 1."­

maaas, Sena'c, Clube de Diretol'l's

Lojist,:s c Fedel:açiío do Comércio

de Santa Catarina.

Cooperativa distribui
leite aos <associados

. '

\

......

Mais de 400 litros �de lfite� .4e1;-
. tin'ldos" ao, abastecimento de Fln-

rianóp'ólis' estão serido comerciali?:,,­
dos diàriamente pela CooperatiV:1

AgrÍ(lola !Viista Regional Litorân�a,

de BiguflÇu, após a recente aqubi­

ção de um veículo para transport,:::
a produção dos associildos, O. leiti' ..

entregLje para a pastellrização ],:)

Usina de Florianópolis - Laticínio'

Meineck8 S.A. - está sendo atufl1·
. mente I produzido por' 15. 'dos cin­

quenta associados da Cooperativil
que, mediante assistência técnica e

creditíci.a do escritórIo local (Lq>

4caresc. Esses associados deverão

formar nos próximos ,doze meses

mais de 150 hectares de pastagf'11!
dentro elo sistema Voisin, de pasto·

reio rofativo racional. A Co.oper::tti.
va, além' do departamento de lat,i·
cínios, está construindo, com finan,

ciame'nto do BRDE, um a�'mazém
com capacidade ele beneficiar 12

mil sacos de arroz, a principal c111,

tura do município de Biguaçu.

SEMINARIO'

Com a presença de mais de CIn·

quenta técnicos foi instalado on·

tenl em Flol'i\lnópolis 'o 49 S
...
emií1á.

rio 'Nacíonal do Porco Tipo Car"e

coorclenado pela Asso�iação .Dra�j·

�

leira de Criadores. de Suínos -

ACCS. O conclave reúne especialis­
fi';' em sUinocultur-a procedentes d"

todo o território nacional e tem

por séde as deper,dências do Ct'n·

tro de' Treinamento da Acaresc -­

Cetre, em 1tacoro))i. Segundo o �n·

gen!1eiro·;;grônomo Luiz Carlos Gal·

lotíi Bayer o encontro - que terá

'dufação ele dois dias - se reveste

do mais alto significado para o· d.e·
senvolv!l11ento da suinocultura cat�l­

rim'nse, qL\e contribui com cêrca de

20% para a renda interna do E:,·

tado.

LEVANTAMENTO SANITARIO

Tendo' por coordenadora a 1)ra,
Silvia Retamoso, a Comissão d!)

Saúde de Mondaí iniciou recente­
mente Hm levantamento saniUlri')

em nove comunidades, objetivando
controlar as principais endemias

rur8is do município. Reunindo agri·
cultores, professôres, estudantEos,
clero, profissionais em Ciênci'ls

Biológicas e demais autoridades (!:J

mumClplO, a Comissão de Sa(yd,"
pretende reduzir a incidência dt')

verminose Jn{mana na popula<;so
rural <:Ie Mondaí, tendo realizadt1,

inr!l1Qiv,'. um recénte treinaniClll.O

em Educação Sanitária para 50 p�;'.

ti.:ij1"Jjéi::�
-

"

,

O .t.:::dAlJU, .í-ionanopous, quuuu-icira, lU l4\,; SéLl.OlllUlU U': 1� Iv - !i'-'6' :>

,"

---'--,

-_._----�-
.. _----

...-...........- ..-"'-..............""""
I

i:)1iç(í'i cl?· Q@fnm, Sr. Celso Bndi.t,
em oííc!o enviado' a O ESTAPO ln-

forma que, o Departamento Es ,1_

Dêtr.an atende apêlu e vai colocar
sinaleira lia Avenida RIO Branco

" ,

O: Dcpartarnen tq Estadual de

'I'rânsito vái providenciar a instara­

<;40 de 4111'1 sinaleira na confluêncin
dJS i Avenidas Rio Bronco c Osuiar

Cuníia, local apele' os acidentes 's�

repetem, em face.' dó duplo cruza­
moíito de veic'ulOs que truiiiiowm
cm /i11ito dupla eln ambas as vi�IS \1\1-

hlicas, 9 1\;;SCSS01' de Rclacôes i)�,·
,

"1"

dual de I'rânsito "já havia detern.í
. nado estudos 110' sentido .da colo­

cacão ({r- LIma sinaleira no cruza­
.

nieruo (I.':s' ��Vt'�l�df(S. itio ��r�llhf.1 t'

a�rnl1r Cunha". Afisevera aindá
'

l)

Deu-an
, (-[ue "a instalucâo pura é'

Coniran':quer' pôr.'finf'à ,Pbhdção
. ,

,.. ,

... :
- -

simples ele uma sinaleira

�. ão so.neiou:n j � o j'll'o}'il,errl:l". -P[I',"

iSSQ, os escudes .

í

• rearizados 1'0 ',0,
me, d .. m para aquêle cruzamentó

l.l.tl.( I �L,�,h.i(:... .m.Js '<.tprop) j�:da, Cf'··

nü) ii q. (3 .t];,'i·,(" '0 '.i',�, '(,�;O na C:l,:

nLl�[\çia _lUa l�r�]]co-Felipe S,:,.·

Illj \1

O Conselho Nacional' de Trânsito
__:; Conu �n - enviará 11Qje a todos
os Departamentos {-Estaduais de

Tl'âil)silo' tele� recomendando que
"

I' l'
I

'çumpram a eegu ,'1;'I1Cl1t<\<;"o '1:;:1,
que, Iimit» a Iumaa expelida pelos
ônibus em .60 da "esonla Riugr l-
marm,

POLUiÇÃO
O presidente do' Conselho Sr,' SU·

vío DÍl1lZ, t�lêgra'fq1J ao presidente
, � ,,'

"
.

da, cornissúo permaucruu u, .:;"ll; ,.

clara do congresso
: da Ol'JA s.Ôh'!"�

tdl,�8iLO sll,gul'inuo.lhe que inclua na

ternário o dehate ,da�
,

c'�nseç�L1êríc.Lft5
ela Iu.naça expetida' pelos veículos
e dilS' medidas adotadus nO,5 difer:ep,-'.10

Enl I)utra resoluç�o aprovild� Q'
ConseillO Nacional de Ti ansito de·

[en,lina ,a" tod�s '

q;. DePilrta)��nt"s
Est<.<ruú:; ,qJ.le veri )q�\em inLllliçros,( .

monte, qLl'lndo da j11UdançÇl ge .1)·

.

cel1t;a, se l;iouve 911a1quer 1111.1daj1ç'1

,nus.' ,.ú ",.1:6s �:\isLilLes, no v::iculn,

';Qlllt) .,wdicL: br0vCllL'ivJ cOntra 1'011

"do :'::,L'jOS.

tes paises.
."

.Gi;tenlje o Sr. Sílvio DÍpiz q�l("
. r' .

,tên: de' ,ser ,4dpti1c1as· Í}lpyid(\IlCi,is:,
lllWdi";,_,, 'ÇqllLf" _o c)\cesso' ele flJlrli1'
�:'â \lo� ve iC\1tDS. 'No Lrásil clt..:""'ldtr"­

$�,.,' pdm iíaPHwt_e, cSlh�_';'F o· �r;i
.

x-iwQ e+t\ QQ da esç.�!a :,.,illgelma,w,
tnns' a l�lcdiJa não v�ln senuo ob-cclp·

,I

(,

I,'

-:
'"

cida j) íuciialmcnte pejos ôm:_'.u.�'

interêsladuais.
,

tUPlO a íu.uaon t.' co;ísLil.L1U:t_prn:.
cipalvít:lmê . de mO;lvxltTo de (;3, "u·

no,
-. bú' PQs�iliilidühI;)� ue, '1108_, g:!-Lt.!I�'

eles eerrh os' Ul'LIU!IOS, 'estar afetan.lo.
a:-.sJú�ll:.!, de sc:us ,lalJiL�..ucs. l\(;1el�"
de o COilS211lt) Na.ro.u-I de '1'1'3.!�1

to l'eduzil 110 ..J�';J�1l <.I .!aX1 p:u'a, 1:(J
111, xililo, 40, 'da,' (·scuJ.i.' li ,rte,e.m:r":1.,

. � .

.'

,O. roO" F ;'lSO cl" jEA sprá r'hli·

',1jldo ,"Ç'J11 ,'r;e",Qi9,' d'c n a 20 :1c iro;

\"')11�! 'o 1'1.'-,11;';' .flç:--' S'_l " i' -li', ,('[;0 ,�,:�

\':'1", 1_�' t 1',0,
-

'T� SS(') )1 "�'ir' '}l C�lY ( ":L
,

x,i 'oi; (l,� Stll ,de 4 li n de, ou L,l�Ji';>,:

çglqndo J nss.l\'��O dev.cl'.l ser a,11"("
"

i.�_(_·to. IJJ"C1l111 _aLDl.tl1l_e

As Letras.de Câmbio da Cetarlnense garantem o lucI"o
,mais segul'o para s.uas eCGnomias.

E; o �eu dinheiro é tqdo ",�aplk:.c;lC:to �m Saf"1ta Catarina.
C;om.�íe a� LetraS! da C�'ta,rin�n!!ii,e! .

N?lq dej:oçe C;;:I\,-!e .nossos recursos sejam levados para ou�

tros estados!'
,

RENTABILIDÀ13E:

As L�tra� �e G&rnblo, d� Catarin�nse rendem juros e

correção monetária. Quer dizer!. você recebe uma es­

pécie de aluguel pelo tempo que seu dinheiro fica en-I.

pregê;\qb.

As Letras de <;âmpio dp_ Catarinense são títulos de

er�Glito. Têm liquidez ab�Q'4ta.

SEGURANÇA:
As Letras de Câmbio da C<;ita:rinense têm a garantia
do B ..0. E., Banco do Estade de Santa Catarina.

Você tqmbém pqde comprar as Letras de Câmbic da

CatarinenEie em qualqyer I.,..!ma qas agências do �,D. E.

.. '

\
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o desenvolvimento urbano de Floria-�
t

nópolis tem conhecido nos últimos anos

I i proporções que merecem reconhecido des-

; l taque no plano nacional -nâo apenas pela
I' '� ação dos podêres públicos na capital cata-
J4��'.. ,,�,< ;�,,,'

'�"rinense, _�as prineipalmente pelo esfôrço
d� iniciativa privada que, de repente, abriu

.

os olhos; o�trora estremunhados, para a·

vasta potencialidade do mercado imobiliá-
:�.� ':1��:'
"'1$" c, "'.'

rio q�� aqui estava a espera' de coragem e

imaginação. Hoje, temos presenciado o sur-

,ei": g1mento' e o crescimento de poderosas em­

"�o J1Iêsas que, voltadas p31:a o progresso da
, ','

��lpital, mobilizando consideráveis recursos

da
.

economia do município, em vultosos em­

preendimentos imobiliários•.

Assim, a paisagem Ilorianopolltana, em
curto espaço de tempo já apresenta' uma

substancial modificação no seu aspecto. O

ar' da província começa a. dar lugar a uma
f ',. ,.

(. ,lo )
•

'
•

feição metropolitana, nesta cidatlee que'
durante muitos anos resistiu aos apêlos de

, ;

'd�sejivolVimeJito. -A metamorfose por que
c' .'. atualmente i está passando Florianópolis,

,'" s , "11m, processo que parece ter engrenado'
numa marcha agora Irreversível, Ihá -de si-

"f'

, . ./.":

1',,"'"
..
'

I ". I ,>

I

I

i �? � I � .,' ,

II H"

'li I

rao espertar
';_.fI' '"I(,��.' ".' ... ! ..:,,�. .' .•i' .. ".. ..

tuar ,a Capital Catarinense entre os núcleos

urbanos de maior importância no,Pais; num
futuro que, a julgar pelo ritmo que vem

sendo seguido, não está muito distante.

Temos ressaltado várias vezes que o

pecado maior dos investidores da Capital
tem sido a falta de imaginação. Há um po­
tencial enorme de atividades que já pode-'
riam estar sendo �xploradas com proveito,
desde �ue aquêles . que possuíssem condi­

ções de investir em Florianópolis rompes­
sem com a desconfiança já injustificada e,
com coragem e perseverança, lançassem-se
a campo para mobilizar recursos e fortale­
cer ainda mais a economia da Cidade.

Ultimamente., contudo, com a desco­
berta do mercado ímobíliárío, a, traastor-

mação da Cidade ocasionou, em
'

grande
parte, a transformação da mentalidade dos

investidores. Hoje, ao contrário do que a­

contecia no passado, o Iloríanõpolitano
passa a investir em Florianépolls, 'estimu­
lando os investidores do interior à aplica­
ção de" seus capitais em empreendimentos
de uma rentabilidade impressionante num

centro até então eminentemente político e

cultural. Apreendendo a confiar cm si pró-

t·

pria, a Capital desperta 3 confiança' em

grupos econômicos de outras cidades cata­
rínénses e mesmo de outros Estados,

I
'

A atual fase de desenvolvimento que
Florianópolis atravessa há de, marcar' um

(
.

processo irrefreável ao .encontrn do futuro

almejado por todos que aqui vivem. O pró­
prio e' muito característico espírito popu­
lar do ilhéu - alegre, exirovertido, e

I bem
humorado _;. já está sendo acrescido de

um precioso ingrediente que, somando aos

demais, garante-lhe a eficácia .do esfôrço
que impulsiona vivamente o cotidiano da

/

Cidade: o poder de iniciativa, com objeti­
vo econômico. A face da seriedade e da

responsabílídade (�â a�' floríanopotitano a

dosagem exata para um povo que ; deseja
progredlt e trabalhar. '

A divida da Capit,!'ll para 'com aquêles
'

que - tem csntribúido para I} despertar do
seu dCílenvolvfmento não pode ter limites.
Assim como tem' sido rec�nhecida ao es­

fôn;o dos podêres .públícos na sua ação em

favor dá medrança e seu povo, a Cidade
sabe, que deve- muito aos investidores -da

iüiciadv'a privada, a grandétocomoüva do

progresso, ,-

o seu sucessor
, ,

;,

Antes de deixar o cargo ide Secretário
Executivo do PLAMEG, �ndé permaneceu du­

rante o período de 17 de abril a 5 de dezembro

cio . ano passado, o engenheiro Colombo Ma

chado Salles concedeu entrevista eoletiva li
,/ ".1. ." .,

Imprensa, na Casa dos Jornalistas, para um.

Ql'CH' exame do que,' na sua gestão, se reali­
zou em alguns cios setores prioritários do

Plano de Metas do -Govêrno Ivo Silveira. De­

vp-se acentuar a excelente impressão deixa- ..

da pela exposição do atual candidato à suc�s­

<li p ,"ovEil,mamental do Estado, cujas atividades,
, 'r:�lfpJcle relati�ainente curto tempo, de 'sua,

,estada no PLAMEG, d�monstraratn' a '8ft3
cxtniordinána capacidade de trabalho e com·

'

pe.tência técnica. O dinamismo da Secretnria

Executiva, da que foi· titular, no rumo dos

O':jetivos 'do Governo, e dentro do critério
;" 1';-ior;iclade est8beleéido por êste, é, sem

c1Úvic1:J. uma das grandes espe'ranças corri que

!) imprensa catacinense águarda a próxima
d�stiio' govern�mental, sob as diretrizes do

811genh;ir.o Colom.bo. Sálles.
F'fllando acêi'cét do Plano ViáJ;io 'Integl<l-'

C ,pit.aL para cuja execução foi, ;�.1

"<""5 cli!1S, assi'na do contrato entre o G,)­

vêrno e credenciada emprêsa técnica, o I fu­

turo Chefe do Executivo do Estado, em de­

"11) do, ano p. passado lhe traçava a.s pn'­

"orções,· c�m inteiro. conhecim�l).10 de tôdas

, � " ' .

I.. " I ) r '�

\
.11,:

(

<JS particularidades da �onumental obra, em

cujo projeto 'ficaria a marca ele sua incon­
testavel probidade e competência profissio­
nal. Também sôbre

.

o Estádio Estadual, já
então objeto elas primeiras providências para

localização na Trindade, o engenheiro Colem­
.bo Salles, prestou' minuciosas informações,'
como) ainda sôbre

.

o Palácio da Cultura ('

outras promoções de vulto nas demais fren,
'tes de açã� des�nvolvirnentista de Santa Ca­

tarina.

Participou, assim, o ilustre homem '1'1(­
blico a quem. caberá suceder, no pôst� de ,G'\­
vemador,. ao Dr.' Ivo Silveir,a, dí)' elupreendi.,
111entos de notável expressão do atual GD­

vêrno, havendo-se identificado com o Plano
de Metas� por maneira tal que nunca seráo

esquecidos os seus serviços dessa fase de

'permanênéia operósa e honestamente assina­

le,da, na Secretaria Executlva do PLAMEG.
Ao faz�r o balanço" embora sllscinto, de sl�a'
atuação/ ali, o

;

eminente Engenheiro comuni­
cou a todos quantos ouvimos e anotamos 5ua�

rleelarações, a ,mais, persuasiva e confortt1-

clara certeza de que Santa Catarina já muito

tinha recebido dos esforço�, experiênciá téc­
nica e dinamismo do, titular que se afastava,

Objetivo no expor, evitando O comentári()

,,>i a adjetivação, ainda assim o futuro G(,-'

vern�ldor fazia, implicitamente" o julgamento

,do atual
/

Governador, quando, aludindo às

obras �togmmadn5 pelo dr.' Ivo Silvei;a, eiS­

pecialrnente na Capital' do Estado, além das

que estavam sendo executadas' no interior. ,-'
,'o '? t

delas dizia serem obras '\que" por seu voiu-'

_ me de trabalho, e pelo fato de' mudar�nl li

psionomia urbana de' Florianópolis, serão

marcos de escalada do progresso e desenvol­

vimento que a Capital de Santa Cat�rjna
atualmente vive".

Foi ctmfortador, sj�n, foi ouvir tais COI1-'

ceitos" a propósito do . inispiçioso momenj,o
politic�-admiaistraÜvo que atravessamos,
'quando partiam ue quem, coin' tam�nh�, autil­
rida'de', . 'os podel'i:L emitir e com tanta'claú­
vidência sei·á capaz de d<1r continuidade' :'a
essa feliz arrancada expansionista.

As obras que mereceram essas referen­

'cias', e que fazem do instante ,que vIvemos

em Santa Catarina uma bela escalada do

progresso e desenvolvimento .ca,tarirtense', es·

l�o a,gora em acelerado processo de concreW
I zaç§o, empenhandO'-se' o' Governador Ivo' Si!­

'(';inJ em transJ11i ti-las ao seu- digno sucessc,l'

eUl �ondições de adiantamento certamente

muito grato a� futuro� Governador ColomlJo

"?lles, 'que as retomará com a satisfação de

j'l1.vér, por sua vez. contribuido para a feitura

dos respectivos prcjetos, sob critério de

prioridade..

..C,lIslavo' Neves

Juro listas, uni-vos!
I

;"t•.,
.. t� ,_ ._

�� tt.!J itt.k�
a.j.� � IUr!'t, \·i"· ,

fl-JiS '" l�:� "':'
o edital que a Delegacia Regionalj

. t.r�h'llho fêz publ'icar, convocando os jor-
1.11.\. I

n:llistas profissionais da. cidade é, no mini-
"'.fi ','" .,mo' l'tn à()(mm,�nto revelador. Através dê-

le, p0r exemnlo ficamos sabendo que Flo-
;','-:A!h. "H� r?-' � �. ,'� . •

,/�,�, ,r "'1"'" ri�n0'nolis pode, reivindicar para sí a gló-
�:; � �'� �,: ,;

.. ;� rf;. t",,, " maior incidência'mundial de

jornalistas "per-capita", s,e é que existe
"

('d�, pd?ti�tica. Guardadas' as mesmas pro­
,'.,0"�0.��. ,Nn,v" Torqne deveria contar com

,�"4'-'", �(l ,�n mil profissionais e Tóquio éom
�" '-0'1' 'Pnrp,r"nrlO o éxtraordtnár{o �Ú�erQ
rlent,ro de outra perspectiva, chegar-se·á, ao

dàdo surpreendente de !que há, nesta cida­

'[10, 1 jornalista para cada 10 exemplares da

H"".'rrem cti::í,ria mpd�R, de todo" os jornais _.

l'J,:va I'orqt;;, par'a acoinpanhâ�la, necessita­

ríp 0e 800000 j.ol'naJistas e ,TQqHiô de ",.
, ')(1(1 "(In. F,"""'5 dtlHS- rri�,trQ,p'oles, no entan­

t\). estão muit.b aquém dessa marca, como

01.-, rr�t() tild{'ls "'s outras, Creio, QUg. Gutem­
;on,"" l�l'n",i" i'''''' "'1J.'jnon. ao criar o' instrumen­
'n � .. " ""rnoHiria a imDressão' de palavnts
:". "h"'"brlo 1",1 fôrça vocac.iona'l, a Dar ge
"'n�"tr'" '''11 p1prr,w'0 de" trahalho com t�o
1,.,."01,-,,, n(),��ihilida(l.es de colocação da mão
iip "h-" intlelertual.

Sé',por isto me alegro, uma ontra COl1'l­
t"üwiin me CAusa desalento. E' fora de (11í­
"i.-1", qlle nertencemos a uma classe sem

uniiio, 'E' não raro empenl;lada em estéreis
comhates internos, Mas, nunca poderia su-

I�J I l �',' I

, "

'nn�" rnw esta des,tR1'eg-acão tivesse a

fl1'1r1idade que' o referido edital está a

taro
"

pro­

apon-

'_-'\, ' -'

Da :;;ua simples leitura, ressalta que em

.11P1Ol111111'1 part.e elo mundo estivi3mos, em'
companhia mais ilustre e influente. Há ban-

I '" I

Ido queiras, ex-senadotes, deputados �ederais e

estaduais, procuradores de tôda a sorte,
consultores, bancários, eÊonomistas, dentis-'
tas médicos, industriais,' fiscais de tributos,
prósperos cO,merciantes, diretores de Repar­
tição, professôres catedrátIcos, madeireiros,
empreiteiros, conselheiros, elegantes, dele­

g8dos, artistas plásticos, promotores, secre­

tários de Estado, prefeitos, detetives, enge­

nheil'os, pracinhas, desenhistas; revendedo­

res de veiculos, religiosos, agrônomos, cor-
f

retores, "march:imds-destableaux", hotelei­

ros, 'relojoeiros, psiquiatras, militares, in,

corporadores imohil'iários, aeroviários, lati­

funcionários, remadores, técnicos em teleco- '

municaç1'i.o, serven,tuários da justiça _ numa'
palavra(, há de tudO.

Fôssemos unid'os e seriamos. cap�z'2s
elos mais eSPantosos feitos. A questão sala­
rial nunca sería levada à demanda: o dire-

.

tor de 'banco-jorm\lista ameaçaria o proprie-
1;8[io Ele jornal' de corte no limite de ope-,
raçôes; os procuradores .- jornalistas emi­
Urjam pareceres sustentando o nosso direi·

to, e, os 8erventuários-jornali'stas não cobra·
riam emolumentos. As nossas campanhas
<,m favor de melho,rament,o,s públicos não
conheceriam derrota: o colega-prefeito, uni·

\
• do a� colega-empre�teiro, solicitaiia um fi·,
nancIamento ao colega,bapqueiro, que apoia­
do ,numa lei do colega-senador, aprovada
pdo col�ga-deputado, colocaria o nume�"ário
à clisposiC;ão do -município. Somente faria­
mns ,compras em estabelecimentos' de jor­
nalist.as, que se abasteçessem 'em industnas

;-18_ inrnalistétS, Em contrapartida, receb2r1a­
mos descontos éspeciais, Nossos apartamen·
tos seriam projetadQs com carinhq pelos

colegas engenheiros e vendidos pelos col,e­
gas corretores para as inhbiliárias dos co­

legas incorporadores, em suaves prestaçõ�s
mensais com diI:eito a p-equeno atraso gra·

,

.

ças aos colegas bai1cáricis. ,Problemas de­

saúde, adeus! MédiGos-jornalistas, dentistas­

jorna.Jis,tas. ptoprietários de farmácia-jor-.
nalistaS encarregar-se-iam de minorar nos·

sa aflição e nossas despesas, DeC)orariamos
nossas p_aredes com obras de _l'Jolegas: acer·

tariamos a hora pelo relógio adquirido de

colegas,. jamais seriamos prêsos: há dele·

gados e detetives em nossa eclética classe.
Nossas finanças, sempi'e" caóticas; seriam

equilibradas pelos jornàlistas-economistas.
Nossos canteiros seri�m açlub�Cilos correta­

mente, ,�egundo instruções doS .ip'rnalistas­
agn�)nomos, nossa: sêde de saber seria mi-

,

tlgada junto ao colegas-catedráticos. Quando
tivessemos problemas, de.'cuca, recorreria­
mos aos colegas'psiquiatras; aos colegas­
religiosos pediriamos as bençãos de Deus.

Nas horas d'2 ,lutá, solicitariamos o concurso

dos jO,rnalistas-pracinhàs; na hora de trocar
b automóvel, do 'colega revendedOr, '

Ah se fôssemos, unidos, seriamos imba­
tíveis! Contra nós não' prevaleceria a, iniqui,
dade _ cliante de nós os poderosos curva­

ri_am a cabeça. Mas,
..
desafortunadamente,

nao o somos. Qual ,bando de reses, separ(\.­
mo·nos e somos tangidos' individualmente
par-a o corte, E' pena. Se' nos consci'2ntizas­
semos da fôr'ça que está em nossas mãos ...

Mas, qual! Não alimento esp,?ranças,
T�nho .a'té a impressão de que o SNI, em

\ , ,

nome da segurança nacional, desbarataria
� ;., nc,,() �indicato.' A menos que os colegas.
milHares ...

Paulo da Cosia Ramâs'l'j
,,:'1'

TR IV I A L VA.R IA O O

. . f
Ao chegar em casa, Danuza pediu-me um períquitínho verde. Não sei

porque um periquito e muito menos verde, mas sua obsessão era essa, co-
.

mo também tem sido as pipocas, os balões, as bonecas e, nas épocas pró­
prias, � bandeirinha do Brasil. 'Ponderei-lhe que os periquitinhos verdes, uma
das jóias na. fauna pátria, têm por hábito comer bananas'e, em consequên­
cia disso, sofrem de crônico desarranjo intestinal sujando com -abudan,te
cocó o ,fundo da gaiola. "Não faz mal; eu limpo", asseverou-me ela, destruiu­
do o pálido argumento que encontrei com a pretensão de convencê-la. Pro­

curei outros, mas sua inabalável determinação em fazer-se máe., pai e babá

do periquito esgotaram minha caI2àcidade de argumentação e" sobretudo',
minha: paciência, principalrnente quando fui cientificado de que tôdas as

manhãs ela levaria a pobre ave para sentar-se na prívadínha. "Pronto; papai
te dá um periquito: depois do almoço, vamos ao. mercado comprar".

-,
\... I -. �

I

Mal dera a primeira garfada recebi a alerta de que estava na hora, pois
periquitos voam e aquêle que estava no mercado poderia ir embota para
nunca mais voltar. Abreviei como pude a refeição e em poucos minutos en­

contrava-me .díante da mostra de aves do mercado 'municipal, perdidamente
SÓ enquanto Danuza 'colocava o dedo através das grades de uma gaiola onde I ,)estavam encerrados dois fi!hotes de coelhinhos brancos. �ncontrei o

peri.-I.,quito, fiz prêço, regateei e, quando me dispunha a levá-lo para casa, Iembreí- I
me de que era preciso uma gaiola de arame para enclausurar aquela pren- ,

da, pois vocês não imaginam o estrago que os periquitos fazem nas gaiolas
"

de madeira. Já me coçava para pagar, negócio feito, mas eis que surge um Iimprevisto: Danuza estava disposta a trocar o periquito pelos dois filhotes
I

de coelhos, estando já deliberado que ambos dormiriam suas noites junto

Icom ela, em sua caminha, sob o cobertor que, por coíncídêncía, também era

de coelhinhos.
.

\

I_ Coelhinhos não prestam; êles mordem as crianças, aventurei-m-e ten-.
.

tanto díssuadí-Ia. I.
- : Prestam sím.. são bonzinhos e trazem ovos de chocolate, foi aras­

teíra que prostrou minha Já combalida resistência.
.

,
'

,"

Ma,reílio Medeiros, filho.

'UM PAR DE COELHINHOS BR;'\NCOS

Ficou, então, desfeito o negócio do periquito e da respectiva gaiola, pa­
ra ingressarmos no negócio dos coelhcs. Aliás, tudo muito li contra-gosto do
vendedor, pois os simpáticos roedores saíam' pelá metade do preço da tran­

sação inicial; com o quê".êle deixou de ganhar, nada mais, nada menos, que

dez cruzeírínhos. Coelho comprado, vintém ganho, saí eu com Danuza por
uma mão e com os coelhos dentro de uma caixinha de sapatos, por outra,
a caminho do lar.

Sou agora, pois, o feliz proprietário. ,. ou melhor, abastecedor, de doís :

mimosos coelhinhos brancos que consomem toneladas de hortaliças por dia.

Acomodei-os em um caixote de compensado,' forrado de fôfa palha, onde

ambos vivem bem, a despeito do excessivo cuidado que lhes. de'vota' sua le­

gítíma proprietária;
J

Ontem pela'manhã, Danuza cismou de querer um sabiá. Aterroriza-me a

idéi.a, de ter que .comprar um tigre ...

ELEITORADÓ

'. !

O Tribunal Regional Eleitoral
. está s,e empenhando, ria coleta de
dados relativos ao número de elei­
tores,existentes em' tôdas as zonas

.eleitorais de Santa Catarina. tendo
elTI vista a possibilidade de au..

'

ment�r ,2m mais um Deputado nos-

'sa representação na Câmara e na'
Assembléia Legislativa, conforme
a lei o'ntem sancionala pelo

' Presi�
dente da República.
-

Dentro em breve o TRE terá

resposta para esta questão - ,que
vem merecendo a preocupação dos

candidatos ao pleito de novembro,
pois com o aumento de uina va­

ga na Câmara e na· As;embléia...'a
. posiçã.o de alg'uns dêles seria sen-

sivelmente melhorada, quando
por mais não, seja ao menos peJa
esperança de abrir-se. uma nova.
opo.ttunidade de el'eição.

nópolis e Q- Rio' de Janeiro.
,

De resto, 'vale dizer que a venda

de passagens aéreas nesta Capital
tem, subido consideràvelmente nos

últimos tempos.

F�CULDADE
,/

O professor �;,êÇ!o Barreto, da

UDESC, Ipi a Lag.es fiscalizar as

obras de construção c�vil da Fac

culdade de Agronomia ,e Veterina­
ria de Lages, qu� funcionará me­

diante éonvênio entr-e a Prefeitur�
daquêle município e a Funàação
Educacional de Sànta Catarina.

As ob.r:as estarão concluídas den-,

tI'O de, apróximadamente 30 dias e

.

já em março "do próximo ano a

Faculdade receberá a. sua primei·
ra turma de alunos, Os professôres
serão recrutados em nosso Estado
e .no PáraI:\á.
\

AUMENTO

\..-
Com a notícia de que o Prefeito

Ari Oliveira enviou proj"lto de lei

à Gãmara concedendo. aumento de
vencimentos ao funcion�mo !nu- IInicipal, os servidores do Estado

cpmeçaram a se �nimar para dar:
iníCio a nova campanha reivind�ca­
tóriá pedindo que idênti'éa jlledida
seja proposta pelo Governador Ivo
Silveira.

I'

.* * '"

I I

iii
Fonte do TRE informou

.

ontem
a

i

esta coluna que o maior contin­

gente eleitoral de Santa Catarina

conc_�ntra·se no município de, La­

ges, onde' estã,o inscritos 55.400 ci­
dadãos aptos a votar.

Sabedor da· expectativa, o Secre­
táho da Fazenda, Sr. Ivan Mattos,
foÍ logo dizendo ontem aos seus

assessôres que o erário elltadual
está totalmente impossibilitado à'e
sofrer qualquer sangria ,. desta na­

tureza por muitos e mu:'itos mêses.
O que quer dizer que· I?ara o ser­

vtdor estadual, aumento só no ano

que .vem.

1

ESPORTIVA

O professor' Nilton Pereira,' téc­
nico em esportes do Instituto Eu­
valdo Lodi reuniu'se. com os diri­

gentes dos Diretórios Acadêmicos
da UFSC e da UDESC tratando da

.

organização dos Primeiros Jogos
Universitários da Primavera, que
se realizarão em Florianópolis etn

data ainda a ser maréada mas que,
obviamente, não ultrapassará' a

primavera.
Além do ,Instituto. Euvaldo tOdi,

os Jogos contarão com o patrocí­
nio da Federação Catarinense de
Desportos Universitários e dos Di:

t'et�rjos' Acadêmico da, Uni�ersida­
dade Federal e da Universidade
p.ara o ])esenvolvimento.

III\ERONAUTICA
Fonte da Cruzeiro do Sul desta"

Capital mostrou-se surprêsa com'

a insistência dos boatos que dizem
estar em vias de serem cancelada's
as escalas daquela emprêsa em

.

J<:lorianópolis. Mesmo porque aqui
não existe escala e sim ponto fi­

I .

nal e iniciál do vôo entre Floria-

't; ,';1. ,fl'�(�'�C�' " í . - �,.},l(�:� H;�)P�. dt)l

,.•����� M'l:,�.tlP •• ';:;""I';<.IC
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KONDER 'REIS
I

.. I

�
t

Um grupo de políticos da ·Are­
na comentavfl, ontem a capacidade
de trabalho do Senador Antônio
Carlos Konder. Reis, tomando co­

mo exemplo o seu relatório do pro­

jeto de lei que dispõe sôbr-e o Fun­

do de Particípalião, que conta com

mais de 170 páginas ,datilografadas.
_ As 170 páginas não são nada,

disse um dos políticos. Ü' negócio
é que êle. prep�rou tudo isso ,em

pouco mais que uma semana.
_ Perfeito remac;ior· de Ben­

HuI', .. atalhou um DlWutado Es­
tadual.

._-.�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Theobaldo Costa Jamundá

• Depois' de "Terra Catarinense" de

Crispim Mira, até hoje o livro que,

fala da terra, da gente I
e da paisa­

gem hll'�ana com autenticidad� e

contágio, só agora vem outro !IVrO

que apresenta o mesmo ínterêsse .

E êste é "Diário de um agente
,

itinerante". Percebe-se na capa o

sentido autobiográfico. Por certo

esta per'cepção inicial pela signifi­

cação do título, rouba-lhe provoca­

ção d� leitura. A autobiografia só

conquista interêsse quando, o seu

autor fica situado feira da planície
do comum: gênio do bem, ou do

mal;
. também quando consagrado

por grande opinião pública.
O autor de "Diário de um agente

itinerante", J. A. Medeiros Vieira,

é criatura que sabe escrever, j n

publicou outros livros, é advogado:

professor universitário, todav'a, vai

e 'vem na normalidade em que tran­
sitarn muitas outras criaturas. A'

impressão
seu livro,
ocupado
'aquém da

causada pela leitura do

não revela seja um pre­
por situação além ou

vida que Deus lhe dá

Como, efetivamente, lhe deu "por
estrada que não era a de Damasco"

durante a tarefa trabalhosa execu­

tando parte. do 69 Recenseamento
Geral do Brasíl.

A minha comparação entre

"TERRA CATARINENSE" e "DIA­
RIO DE UM'AGENTE ITINERANTE"

_acorre P9r similitude, nestes livro",
o chão, o ar e a vivência, catar;'

nenses, passam e perpassam como

na projeçãoj de documentário filma

do por amador hábil, contudo fica

bem salientado
.

o desinterêsse ns

realização de enxertar- a sofistica­

ção 'artística necessária ao valor
comercial. J. A. Medeiros Vieira,
ainda mais que Crispim Mira, autor

RESENHA DE' JULGAMEN'rO§

o Tribunal de Justica do p;�
I ".

tado julgou, na sessão de 2 de se-

tembro do corrente, os seguintes
processos:

1) Habeas corpus n. 4.569, de

Xaxim, impertrante o dr, João
Cândido Linhares e paciente Sa­

tumino Dadan,
Relator: Des. ALVES PEDRO­

SA.
Decisão: Unânimemente, ne-

i gár a ordem. Custas pelo impe-
trante. I

2) Habeas corpus n. 4.562, de

Maravilha, impetrantes os drs.
Paschoal Apóstolo e Newton Mar­

ques e paciente Edgar Rech.
Relator: , Des. TROMPOWSKY.

TAULOIS.
Decisão: Unânimemente, dene-

gar a ordem, ressalvado ao pacien­
te renovar ao MM. Juiz de Direito
o pedido de livramento condicio­
nal. Custas pelos impetrantes.

3) Habeas corpus n. 4.571, de

ltajaí, impetrante o dr. Pedro An­
tônio Severino e paciente João Ba-
tista.

'

Relator: Des. TROMPOWSKY
TAULOIS.

i

DeCisão: Unâmmemente, dene-
gar a ordem. Custas pelo impe-
trante.

4) Habes corpus n. 4,567, de
Videira, , impetrante o dr. Pedro
Paloschi, e pacientes Walmor Mo-'
reira dos 'Santos e outro.

Relator: Des, BELISÁRIO RA­
MOS.

Decisão: Unânimememei1te; ne­

gar a ordem impetrada, Custas pe-
lo impetrante.

.

Acórdão assinado na sessão.
5) ,Habeas corpu n. 4,568, de

\Ituporanga, impetrante o dr. Jo­
sé Gaspar Rubick e paciente José
An,tônio Farias.

Relator: Des. EDUARDO PE­
DRO DA LUZ,

Decisão: Unânimemente, conce­
der a ordem para anular o proces­
so a partir da citação' inclusive,
,por defeito tia mesma. Custas ex­
lege.

6) Recurso de habeas éorpus
n. 977, de Blumenau, recorrente o
dr. Juiz de....Direito da P Vara "ex­
officio", e reccorido TeOdoro' dos
Santos.

"

.
.

/

Relator: Des. BELISÁRIO RA­
MOS.

Decisão: Unânimemente, ne.·
gar provimento ao r,8curso. Cus­
tas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

.7� Ação 'rescisória n. 118, de
Ita.laI, autor Francisco João Bo­
cayuva Catão e réu Anastácio de
Souza.

Relator: Des. ARISTEU SCRIEPLER. '

.

Decisão: Por maioria de votos
JUlg�r improcedente a ação, fixa:

�dos Os honorários em 20% sôbre ovalor da '

,

causa. Custas pelo autor,

DVen�ldo o _Exmo. Sr. ,Des. Relator
eSlgn d

.

a o para lavrar o acórdão
o Exmo. Sr. Des. :aelisário Ramos.

i I

8) 'Recurso de mandado de se­

gurança n. 729, de Mafra, recor­

rente o dr. Juiz de Direito, "ex­

officio", e recorrida Indústria de

Madeira Mafra S.k

Relator: Des. EDUARDO PE- -'

DRO DA LUZ.

Decisão: Unânimemente, dar'

provimento ao recurso, para' cas­
sar a segurança. Custas na forma
'da lei.
/

9) Pedido de contagem de tem­

po n. 154, de Rio do Sul, requeren-
te o dr. Haroldo Pabst, Juiz Subs-.::..
tituto da IIa Circunscrição Judiciá­
ria.

Relator: Des, MIRANDA RA­

MOS.

pecisão·: Unânímemente, defe­

rir o pedido para a verbal' o tem­

po de 7 anos, 7 meses e 18 dias,
para os efeitos' legais. Sem custas.

- x X x-

A Primeira Câmara Civil do
Tribunal de Justiça do Estado jul­
gou, na sessão de 3. de E_ltembro do
corrente o seguintes 'processos:

, 1) Ápelação cível n. 7.293 de

Florianópolis, apelantes o dr. Juiz
de Direito da Vara dos Feitos da

Fazenda Pública e Acidentes do

Trabalho, "ex·officio" e o IRASC.
e apeÍado Sebastião Ivo Cerutti.

Relator: Des. BELISÁRIO RA­

MOS.
Decisão: por votação unânime,

conhecer de ambos as' apelações,
e dar-lhes provimento em parte,
:Rara excluir da condenação a

obrigação imposta ao IRASC de

expedir novo titulo, Custas em

proporção,
2) Apelação cível n. 6,996 de

Joinville, apelante Rercílio da

Conceição e apelado Ayrton Adol­
fo Braga.

Relator: Des. BELISÁRIO RA­
MOS,

Decisão: por vot'ação unâmme,
dar, provimento ã ,apelação, para

julgaJ; improcedente a dúvida, res­

salvando entratento as palites o

direito de recorrer as vias ordiná­
rias para decisão definitivá do
assunto. Custas na forma da lei.

3) Apelação cível n. 7.276 de

Sombrio, apelante Nair Sant"Hele­
na e apelado José Joaquim Mar­
tins.

Relator: Des. BELISÁRIO RA­
MOS.

Decisão: por votação unamme,
negar proyiménto à apelação'. Cus­
tas pela apelante,

4) Apelação cível n. 7.344 de

Florianópolis, apelante o dr. Juiz
de Direito da Vara da Faz,enda PÚ­
blica e �idéntes do Trabalhá, "ex·
officio" e apejado Ervino Henri­
que Hermann.

Relator: Des. EDUAR.DO PE­
DRO DA. LUZ.

Decisão: por votação unânime,
negar pl'ovimento à apelação. Cus-
tos na forma da lei.

'

5) Apelação cível, n. 7,375 de

Camboriú, apelante Com. e Ind.
Walter Schmidt S.A. e apeiado. Joe1
Cesar Neves.

/

/

de "Terra Catarinense". Ainda mais

porque situou mesmo o seu livro

dentro da faixa autobiográfica, onde
só se arcanca como leitores 03

parentes e _ amigos alfabetizados;
alguns conhecidos' e os poucos

colecionadores de certos livros.

O livro de Crispim Mira, tem 2R2

páginas, foi editado em 1920 pela
tipografia da Livraria Moderna,
F'lorianópolis, SC., até hoje não teve

outra edição e' é possível que em

todo o Estado de Santa Catarina não

existam 20 (vinte) exemplares. Foi

escrito sob o muito válido ufanismo

catarínense visando participação no

6'-' Congresso Brasileiro de Geografi�.
reunido em Belo Horizonte, MG, em

1919, Uma das suas páginas intitu

lada: "O tangaeá" foi considerada

'pela crítica literária nacional ,com

valor antológico.
.\_.

(CONTINUA)

'ustiça
Relator: Des. EDUARDO PE­

DRO DA LUZ.
Decisão: por votação unânime,

não cOl!hecer da apelação por in­
cabível. Custas pelo apelante.

- x x x-

A Segunda Câmara Civil -río

Tribunal ele Justiça do Estado [ul-'
gou, 1'U.I sessão de 4 de setembro

do corrente, o seguentes proces­
sos:

1) Reclamação n. 21, de Curi­

tibanos,' reclamante Osny Grane­
marin

,
de ��)Uza _r-e.c,la.ma.qa .Grane:.,

mannn &: Cia. Ltda.
Des. CERQUEIRARelator:

ÇINTRA.
Decisão: por votação unânime,

dar provimento à reclamação.
Custas pela reclamada,

,

2) Embar�os d edeclaração no

agravo de petição 'no 2.209, de X�).'1-
xerê, o Dr. Juiz de Direito &'1. 2a

Vara, "ex-officio", a Fazenda PÚ­
blica do Estado d,e Santa _ _Catari­
na e a firma Comércio e, Indústria
e Transporte Unida Ltda, e agra·
vados a referida firma e a Fazen­
t'.a do Estado de Santa Catarina.
/

Relator: D'es. ARÍSTEU SCRIE
FLER.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento aos embargos.
í\lstas na forma da lei.

3) Apelação de desquite n .....

2. 759, de Floriànopolis, apelante
o Dr. Juiz de Direito da Vara de

Família, .Orfaos e Sucessões, "ex­
officio .

e apelados Constantino
nlivier e Alda prels Olivier,

Relator: Des
.. JOÃO DE BOR,­

BA,

D2cisão: por. vqtação unânime,
negar provimento à apelação, Cus­
tas pelos apelados.

'

.l'"có·l'dao assinado na sessão,'
4) Apelaçào civel n. 7,243, de

Trombudo CElntral, apelantes Ama­

deu Carlos de Med.eiros, por si e

por seu filho n:ienor 'Jonas M"dei­
ros e ape-Iados Ivaldino dos San­
tos e'Maria de Lourdes Siberto,

Relator: Des. JOÃO DE BOR­
BA.

Decisão: por' votação unâni-

me, negar provimento à apelacão.
Custas na forma da lei.

J

5) Apelação cível n. 7,577, de

São José, apelante Mário Henrique
de Paiva e apelada Maria A, V.

D"Acâmpora.
Relator: Des. JOÃO DE BOR-­

BA.

Decisão: por votação unam·

me, dar provimento, em parte, à

apelação, a fim de excluir da con­

d,;:-nação os alugueres, a partir de
1" de dezembro de 1969, Custas em

,

proporção.
6) Apelação cível n. 7,536, de

Blumenau, apelantes Carlos B. G.
Ehlert e Roland Pasold e apelado
Leopoldo de Souza.

Relator: Des, CERQUEIRA
CINTRA.

Decisão: por votação unâni-
me, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelantes.

Acórdão assinado na sessão.

•

força
motriz
instantânea

Por -Maitland Spencer

O que há de melhor na turbi­
na á gás é que ela of.erece uma po­
tência imensa com muita rapidez.
Minutos depois de ligada, atinge o

ponto máximo.

Embora criada, há 35 anos,
como motor a jato para avião, por
Sir Frank Whittle, o famoso co-.

modoro do 'ar da Real Fôrça Aérea,
foi essa característica que levou

a alguns de seus novos usos. Usi­
nas elétricas, navios, fábricas e mi­
nas são alguns do lugares onde se

encontram 'modernas turbinas a

gás.
,/

"

PARA AS EMERGENC;IAS

Nas usinas elétricas, êssss mo­

tores são conjuntos de "reserva",
que funcionam um curto período,
diariamente, quando a demanda'
atinge o ponto máximo, No resto
das 24 horas do dia, ficam para­
dos, sem "usar combustível,' mas

prontos para entrar em ação ins-
� tantãneamente, se necessário,

Quando, numa mina, uma

bomba precisa manter-se em Iun­
cíonamento dia e noite, para con-.

seguir água;. não, é movida por
uma tnrbína a gás. Mas se é neces-

.

sfÍria outra bomba para atender a

uma situação de' emergência,' que
exija ação instantânea - digamos,
uma inundação repentina en­

tão a bomba de turbina a gás é a

indicada para a tarefa.'

NAVIOS, ELETRICIDADE E AGUA

A organização' ROlls:Royee, lí­
der mundial em motores de alta

�ualidad8� trabalha atualmente
em usinas elétricas de turbina a

gás para a próxima geração de na­

vios de guerra britânÍco - fraga­
'tas de duas mil toneladas e con- /

tratorpedeiros 'de 3 500, toneladas.
Embora êsses navios não sejam
grandes, sua função requer rases
de a,lta'S velocidades - enorme

produção 'de energia por 'motores
que, sejam compactos e 'mereçam
confiança.

A RoÜs�Royce também exerce

grande influência no mundo indus­
trial. Criou o gerador Avon, de tur­
bina a gás, de 27000 bhp, o motor
mais conhecido no mundo, dos de
seu tipo, usado como unidade ge­
radora para abastecer, cidades de
eletricid2,de ou como equipamento
d,e bombeamento para serviços de
abastecimento de água,

Tamanho êxito tem alcançado
o motor que mais de 3BO já são
usados, ou foram encomendados,
pelo Oriente Médio, 'Austrália, Es­
tada Unidos, América do. Sul e Eu­
ropa.

USINAS COMPLETAS

Outra firma britânica, a En­

glish Electric:AEI Turbine Genera­
tors Ltd" está fornecendo turbinas
a gás movidas a jato a indt':sttia
de cinco eontinentes e está até
construindo usinas elétricas com­

pletas de turbinas a gás para a·
Suécia e os Estados Unidos.

Uma razão pela qual paí'ses
que dispõem de sua própria tecno­
logia, altamente desenvolvida, fa­
zem encomendas como essas é' o
fato de os ,engenheiros britânicos
oferecerem aos clientes o uso mais
amplo possível das usinas.

As turbinas a gás são frequen­
temente qpontadas como máqui­
nas ç:l.e "energia total", porque
com elas não há qualquer perda
,da energia gerada. No tempo de
Sir Frank Whittle, causava' assom­
bro ,a velocIdade com, que os ga­
ses e�pelidos moviam aviõe's.

Em sua s,plicação a navios,
veículos, ç1e estrada, usinas elétri­
cas ,e instalações de bombeamen­
to, êsses gases de alta temperatura
e alta velocidade que movem avião
são aproveitados em outras fun­
ções, em tal extensão, que sua

",energia total" se esgota antes que
êles sejam finalmente lançados ao
ar,

A turbina a gas é um motor
sem desperdício.

"

Folclore
Os rituais d-a

farinha de mandioca
vai à p;rensa para escorrimento
,inicial. Feita e colhida a Iarínha,
vai ao forno para torrar, e está

pronta, O polvilho 8 secado, ao

.soi. O forno da farlnhada é uma

enorme bacia ráza de ferro ou co·

bre. AsSIm, o engenho de mandio­
ca. Ali pelo sitio do Saco Grande
houve bons farinheiros no inicio
do século, como o Zé Antonio de

Lima, o Manuel Custódio e tantos.
-

x x x

O engenho da farinha é folclo­

rico, porque ade puramente na­

cional. Na reunião dos operadores
do engenho, de grande' movimen­
tação humana, as mulheres ,e crian­
ças raspam mandioca e contam
causes, e quando o trabalho vai

por noite adentro, é um narrar

historia de assombração, feitiçaria,
duendes e aparições, que enervan­

do e criando ambiente propicio ao

meio, imptde que as pessoa dei­
xem a casa ilumínada a velas e ro­

gos de fazer cuíé, p:1I'8. o éSCUTO
ela noite, Os homens amontoam
massa no tipiti, fornecem a roda

I de .cevar, e de quando a quando
bebericam um trago. Houve, ern

idos tempos famosas farinhas de

Barreiros, das Picadas, do Saco
Grande: etc.

x x x

E com o repositorio folclori­
co que temos não seria da Comis­
são de Folelo ro organizar um mu­
seu floclorico 'e, instalar ali mo­

delos ou material desses arteza­
natos do passado, que a maquina­
ria e

:

o 'automatismo liquidou de
vez? Assim, veriamos o engenho
de Iarínha, as fabricacõe de ba­
laios, as rustícas máquin�s de fazer
101lÇd ri,p barro, etc"

Selos�neDocio e prazer
tantos do sexo masculino como do
feminino,

E a Philympia l!'J70 vai ser a

oportunidade para todos os apaí­
xonadog pela filatelia de ver exem­

plares interessantes e famoso as­

sim co/mo peças raras,' datando da
,hIstória postal quando os selos
não carimbados ou .colados.

Aquêles qu� colecionam a , �é­
rio podem e especializar em paí­
ses em particular' ou períodos his
tóricos, em edições especiaís ou
em qualquer assuÇ'lto que seja te­
ma para uma edição filatélica, ÊS­
ies assuI)tos podem ir d'2sde esco­

tismo e a,gricúltu.ra, flôres � ani­
mais, até rainhas, balé, pintura e

esporte. Clleções por temas são
populares entre jovens e velhos

, '

sem quaiquer distinção, Na v,erda-
de, os organizadores da Philympia
19'70 tiveram em c�rtos ,casos de
restringir o número de, stands pa­
ra êsses temas.

Na Grã-Bretanha, a expansão
de coleções filatélicas dev,c ter co­

meçacio há cêl'ca de 13 anos com'
a introdução de sel(ls atrativos Oêl

de edições comemoraLivas, Sete no

vas -Emissões são realizadas anual ..

inente. Para ,a Philympia 1970 um

conjunto 2special de selos de 5

pence, 9 pence, e 1 xêlim e 6 pen­
ce' vai ser lançado êste mês .

VfíCULOS USADOS

Diari-o de um
.

.

itinerante, I
A. SEIXAS NETTO

Faz dias já, visitei-, um" antigo
engenho de farinha, dos começos
do século' XVIII, no interior

ilhéu: visitei, entretanto, é figura
.de expressão, porque estive, em

verdade no lugar -das ruinas do an­

tigo engenho. Ruínas como o ve­

lhos e sólidos moírões da casa de
-

cevar, os restos de pedra do for­

no, e outros antigualhas relativas
ao artezanato. E conversando com

gente da redondeza, - gente mais

antiga, lá do começo do século

XX 7, fui sabendo da história in­

teira.

x x X

O engenho de mandioca do sé­
culo XVIII inda era um tipo trazi­

do desde os 'indigenas, pelos lusi­

tanos. A mandioca é raiz típica do

Brasil e os indios dela faziam fa­

rinhas. bolos, é bebidas de violen­
tíssimo teor alcoolíco usado nas

festiyicJac1es ele guerra,' para dar

coragem ou melhor ... endoidar a

bugrada para o entrevere. Pouco

evoluiu C01l10 artesanato, e até os

nomes típicos indígenas eram usa­

dos para os utensílios. Assim, co­

lhida a mandioca, era levada pa­
ra a casa de deposito. e 'ali raspa-'
da a casca; depois, as raizes eram

passadas na roda' de cervar, uma es

pécíe de moinho movido a força
de boi ou mula sou cavalo, mas pe­
la ritualistica, deveria ser 'boi, pois
mais lerdo e mais síncrono em

seus "passos. Depois de ralada, era

depositada em balaios de nome

tipiti, para secar da agua, a mas­

sa' que fora ao côxo para lavar.
Da água do típítí .saí o paivinho e

a farinha. Antes, porém, a' massa

A filatelia já não é mais' tida
como um mero passatempo de

adolescentes, Hoje,
.

os selos são

aceitos como uma forma de inves­

timento, com corretores especiali­
zados anunciando' seus serviços
em jornais ,e revistas caros publi­
cados pelo mercado de capitais.

Os, selos transformaram-se em

grande negócio. Em dez anos, des­

de a última exposição internacional
realizada em Londres, o interêsse

pela filatelia aumentou tanto que
a mostra dêste ano - Philympia
1970 - vai encher pela primeira
vez três andares do enorme Empi­
re Hall do Olympia, West London,
de 18 a. 26 dêS te mês.

Haverá na mostrf:1. uma classe,
especial para jovens exibidor,es de

menos_ de 18 anos e com o mínimo

de 12. Os jovens colecionadores es­

tarão entre' os 650 principais fila­

telistas de todo o mundo que vão

agrupar exemplar,es de suas cole·

ções ,em 3 500 quadros, Em' cada

quadro ,podem ser colocadas 16

páginas de album padrão.'

PARA JOVENS E VELI-IqS

Colecionar selos é hoje reco­

nhecido como uma absorvente

ocupação ,para adultos e jovens,'

AUTOMÓVEIS
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�
�
� o' br@tffil de quem vimes, os seus J5
,

-"

t 3iPlOS, sem DelO1.J,t no Clube D071e de

�,A:g@s,to, e também no G0paeabana
Palace, em nossa sociedade sem­

i ',pre se d2snacou 'como um dos

1
r. chaemosos e' elegantes brotos, dan­

i' do' assim, notíeía, aos' eolunístas
,

:'. sociais. Seu -namoro corri o não

� menos disGutiGlo' moço de 'nossa
� sodedafle, R0st0Iil Nas'cimel1DO,' pe­

I' ;. 106 cíl1clJIl@s dEi aIhizade, e da.ndo

: � contemt&l'l1en1jjo a' todas,. tinha que

i $ s-e rea].j�ar e'm' espôsa; e marido,
"

� Bel1t'l,
'

êste: br@tQ dg quem estamos

� c01:nentando, sába,??,' às' 19,30 ho­

.� ras, d&va.. entrada na Capela do

� DilVtno· Espírit0,:': Sant0� acampa-
, + nha@@ po,r'" seu,' pai" . conceituado

� l"IlléGili,8@' Newton: Dimhanes D'Ávila.

t Ü' vestiGl(J' d,e 't R�gin&' .:tinhU:', a eti­

� quê-ta, Letlzi'(. 'l., eta' .con1'2ccionado.
� em, zibeline trabalhado com vison
� e um' deliea'do bordad0\ ola Senr�­

}' ra, M-ària Cândida Schaeffer, em
k -. "l -

� cristal. O, longo véu em tule, era

� caprichesamente' armado em uma

E grinalcla, também. t1;s,balhâda.1 em
� cristal. Centenas e Centenas de

r pa·lmas, e cr�vos-ver�elhos dec0-

� ra'Vam a si&�ra': Capel�: qu;. rece­
h ')Jeu, aproxirnadamentEl,,". 5PO convi·

�'daol0s, A elegante recepção f0i
I, ': nos salões do Santacatahna, Çoun-
t

I' try Club, responsab.Úida:cfe da
.'
�,equipe do Maitre R�mlJ.t9!f, En,

,

,; tre os convidados, o Gov�Tnador
} d0 Estado (;). Senhora bro Silveira;

I 'f. O' Engen'heiro Colúlmb0' S'alles e

-1 � Senhor'a; - Senhora Salle� usou mo­

[, ':, dêlo com etiquêta Dia!>; O Secre­
f',

, Ú tádo do Int.�rior d@ Estad0 de

f" São,' Paulo 'é' Senhora Tibiriça Bo",

�'telfi6;.' g7enhora, Elenin11a '

Botelho

� ir;r��ia;a 'simpati;' 'usando modê:,
� lo Cardin; Luiz :Fernapdo Di Vi-'

;; t cenzi, 'a j0vem �.enh.ora Di Vicen-'
I ,t. z.i estava, elegantíssima, com mo­

i'," dêlQ ,.de L�nzi; Industrial e Senha-
I li, ra Regério Giorgi, S2nhora Gior-'

i _,' gi com modêlo ])ior, usando ma­

j;. ra'\lilhàso conjunto em joias tra­

[: balhadas em platina e brilhantes

b e, ;pérelas; Ary Mesquita e --' Senho­

�. ra, ,Senhora Mesquita num can­

A, jvnto, preto elegantíssimo" mos·

t. trando, assim, quel tem seu lugar
f '

p. de destaque na lista das 10 mais

.: do Estado. A S�nhora Newton
, D'Ávila usou modêlo em Schan­

;. tung, CÔl' cenoura; modêlo que

�,tem etiquêta Lenzi; Industrial Ri-
�,

.

lário Fuque e Senhora;' Senhora

:"fuque, em crêpe prêtQ, 'modêlo'
! �,:Clodovil; . .'Industrial e

• I
,

� ,

REGINA E ROSTON

JR.E<G:JlN'A D'AQUJ::N©
.

D'ÁVILA,

cafezinho (com edulrorante)
<i:onjunto Safar,j já para o iniciq da

primavera. Pantalona em g'abardi-',
n'� escul',o e túnicll clara no mesmo

tecido. Quatro bolsos a,plicados e

com pregas centrais. Pala recorta­

da e gola esporte: Marcando a oin-

�'" .�--.�-

Azevedo, elegantíssima, usando ca­

saco em víson prêto, modelo ma­

xí; o costureiro ,e Senhora Galdí­

no José Lenzi, Senhora Lenzi mui­

to disere,ta, pela' terceira vez, re·

petiu o seu ma'ravilhoso pretinho;
Dr. Cláudio Di. 'vroehzi, e Senhora,
Senhora Vicenzi 1,JSOU um longo

./ ,

em crepe vermelho; Carlos Alber-

ia· Lenzi e' Senho,ra', Senl10ra Len­

zi usando, 'um longo, em Schan­

tung ver.de�água; Osmar· Nasci­

mento e' 'Senhora, . 8-2nhora, Nasci­
mento com' 'vestido e 'casaco em

crepe rGx,o, c,Om· l:Í9;.dad�s tambél1\
em rô,xo,' l11od�Jo', Lenú;

,

Stavros

Kotzias e' Seú.Mf�,' S(lnhora, Kot­

zias e�1 moC!el� 'Íongo, confeccio­

nado em crêpe 'pr;êto; Secr,etário
do InneriOl; e Justiça e Senhora

Hun;llY8rto Ungaretti', Senhora Un­

garetti muito dis'cretà, 'usou modê­

lo em crêpe estampado; Coro­

nel.e Senhora Ivan Linhar,es, _Se­
nhora

.

Linhares em mo�êlo saia

longa e1TI prêto ,é azul; Adão Bo­

telho e 'Senhora, Senhora, Botelho'
num 'conjunto em zebeline bran­

co" pantalôna e' casaco maxi, dan­

do mais realce à sua classe e per­

s'onalidade, uma delicada gala em

vison, também branco; José Car­

]'QJS 'Arantes, Rocha, o maca conhe-
('irl", na i'ociedade Plw1is,j-a, como Sexta-feira e sábado, às 21 ho-

r3s .. no Teatro Ãlvaro de Carvªlho,Colírio, estava elegantíssimo com
será comemorado o 10.0 aniv,ersá­

rGlU]j)a. do, Minella: Sergio Rezende
rio) da Associação Coral e Orq'ues­e Senhora, Senhora R'2zende mui-
tra de Flor-ianópolis. Do Teatr,ota, Gliscreta, usando um conjunto
Municipal do Rio estarão presentesem tecido itf\linn,?, " côr br�nc,a�., ''''sol1stás, esp,ecialmenté convidad'os.Sergio Fraccalacci e SenhOra, Se-

n]1(iJra, Franccalacci, muito bonita;·
usou "JÍ1odê10, prêtw, ;01, mW�tro:-Iv.{j
D'Aq\lino palestrava 'c��if:o cind::'
gião Ivo Pitangut;, o ga'Ilot,ão Jo'

·sé. Botelho Neto, usou 'o laM,a­
mento-70, para o moço jov,em' de
D,ermer; Renato Costa ,8 Senhora,

Senhora' Costa usando .longo em

brocad0; Maria José Salles, com

modêlQ sôbre os joelhos, está lin·

da e se fazia acompanhar do aca­

dêmico de medicina, Cesar Silva;
Hélio Fideles e Senhora; 8-enhora
FioleJes usou' modêlo rn,axi, vesti­

do e casaco
-

no tom azul; Walde-
mar Costa e, Senhora, Senh,ora
Costa muito discreta': usou modê­
lo cQr areia" Nilton D. Silva e Se­

nhora Silva, em modêlo em, Schan-

Humberto Vergueiro, Senhora

Vo�glleiro, usando' rnodêl'o com

etiquêta Denner. Secretá rio de

Economiaje Planejamento do Es­

tado de São Paulo e Senhora Eu-

rirG Andrade Azevedo, Senhora

tuna. um cinJo em al�te.sanato no

tom 'éla calça. Os botões são de

'm:;tssa. e pintados na mesma, cõr

" do pano da tún�ca. Se "ocê quiser
fazer dele um conjunto toil,otte,
troque apenas o tecido 'para uma

seda, ,pm;a mai&· grossa e ,terá um

tra,ie chiquérrimo para, as .suas

incltl'sões nas noites feS'1r�vas flo-

rianollOlitanas.

UMA DIETAZINHA LEGAL
FOI especialmente para as re-

dondinhas que a revista Cláudia
uma das melhores publicacôes no

- '. \
�

genero, publlcou, recentemente

uma dieta que contém um cardá­

pio diferente cada dia, desde, oca·
fé da manhã até o jantar.
Ei,lo:

'
'

1 CAFÉ DA MANHÃ
1/2 copo (120 g), dei suco de la­

ranja (sem açücar)
1 xícara de flocos de milho_ com

1/2 xicara de l�ite desnatado com

edulcorante
"café ou chá (sem açl}car)

.ALMOÇO:
1 ôvo cozido duro
1 porção grande de s�lada verde
1 macã

1/2 ",icara de leite .desnatado
café -ou chá (sem açÚ.ca�)I '

JANTAR:

1/2 copo U20 g) de suco 'dé to­
mate

Zury Machada
guel Procopiacki Filho, um dos

bons partidos do .Estado, estava

com roupa conteccíonada pelo C0-
nl1ecldo' paulísba Mínella: Prancis­

co Assis e Senhora Assis, usando

um mo aêlo longo em brocaste pa­

lha; RIcardo Saporttr, em compa­
nhia I de sua noiva Dsnyze Nasci­

mento, ela usava: .modêlo longo em

cor verde, Roldão Consoas e Se­

nnera, Senhora Consone em. mo­

dêlo Iílás, US0U j0ias que f'oram
assento. Antóníe- I SantaelJ.a e 158'

nhora, Senhora Santaella, medeio

nucJ,j- em. schanoung vende; Senna­

ra ,Kirana Lacerda, meato dasere­

ta, usando modêlm com etíquêta
Lenzi; Nilton Szpoganicz 8 Senno­

ra: ,Sen]1@ll1a SzpoganiG:z' em mede-

10 azul; midi; Isae Lobato e Senho­

ra, Senhora Lobato, bonita, e mU[­
t(j)' símpatíca, USGH tadlleur clás­

sico em brecado; Osni Gama

D'Eça e Senhora; Senhora D"Eça,
usando modêlo longo em. schan­
tung azul; Eros Merlin e Senhora,
Senhora Merlin em modê!o midi,
côr areia: Eliane Guimarâes mui­

to bonita, úsando um longo em

eôr vermelha; Elial'le estava mui-
�

,
to bem acompanhada; George An-

driani, acompanhado de Myrn;:t
Nascimento, Myrna usou modêlo
longo em schantung rosa.

t
Graça, charme, também foi

notada na Carioca Maria Helena

x x x x

D"Aqumo, que; usanGio vestido em,

tecido verm21hQ,
moisele D"onneur.

env ela a De- 1

x" x x x

Procedente cde São Paulo, che­

ga hoje a nossa cidade, o já consa­
grado pintor. catarinense, nascf-io
em ItaJai, EJ.r.ico da Silva, Erico',
depois de expor suas telas ,em N{\)­
va Iorque, Lisboa e Paris; 'lt:i ex­

por seus ,trabalhos no Mllseu de

.Arte Moderna de Florüanópolis,

x x x x

x x x x

" Manolo Saez, decorador que
tem sua loja LoJe·Flores, na Au,

gusta ,em São, Paul'o, eteve, circu-
lando em nossa cidade.

�

x x x X I

O casal Bernadette-Fernando

Viegas, na última semana, em sua

maravilhosa casa de veraneio, re­

ceberam convidados para um jan­
tar.

x x x x
,

,

.

O PENSAMENTO' DO DIA:
"Tôda lágyima ensina aos mortais
uma verdade".

lára: r:drUS3
1/2 frango grelhada
1 porção grande de salada verde

6 morangos grandes com leite

desnatado e edulcorante (gula-
selma),
café ou chá (sem aç_úçar)
2 CAFÉ DA MANHÃ:

1/2 copo (120 g) de suco de la­

ranja (sem açúcar)
1 ôvo quente I
1 fati,a de pão integral torrado

- ,

(sem manteiga) I1/2 xícara de ].2ite desnatado
café ou chá (sem açúca)
ALMÔÇO:
1 peito de �alinha grelhado

90 g)
(uns

1 porção de vagem (sem 'man­

teiga)
1 porção de salada verde
1 fatia de torrada de pão de tri- [

go integral ou branco (sem man- ,

,teiga)
1 pêra,
1/2 xícara �e leite desn!,ttado

café ou qhá (sem açúcar)
JANTAR:
1 copo de vinho tinto (gulosema

7,5 calorias) i
1 bife pequeno grelhado
,1 porção grande de salada 'de

tomate 'e ?lface
1 Íatia -de torr�da de pão de tri­

go 'integral ou branco ,(sem' man- ,

teigga)
1 fatia de mamão

FiFE'5VZW-

,
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uSlca pular
Augusto Buechler

,� L PIlE. & I(I,CJ( NG

"

Hlá, ,,1'Nl ('(i)fill)}(l,c,,{l·dHp]O na praça, para n qU'1-i eu: ]jle�o. aI sua".', espeCIal
tenl'iió «aiíssu..o leitor: Lle i.ititula-se Prí Freníex e lllode ser fàcilment"t .

id"Yd I ri ;,do pois tem a capa Las: ante OJIF:cIdn com a dos compactos da serJ!
Super PIá".

:\,('0 ;,' ';Ila espe=íal Ilter.qfo - e a de quem TJI'0Jrama em enussoras d,
j :'c]J.o _-- 'lois o �QmpJcto Pd Frf'117il'X traz uma composição chamada Tighte;,
Ti h.l�I;, com, a internrctacâo da dupla AHve &. Ki:king"

'

"
/

-A músi '8 é quentíssima, elegante, com um exrelente vocal e UJ1S .meta,�
»m SHEdj 1 1 r·snor�{ndo com grande categoria as veZES.

D("'Q {lker·ll18� que .i:'I conheço esta música, há, urnas três semanas e, 1p

aínd-i n"o 11 .via f�lado dela a vo-iês. nrendia-se Ú o,ir;amen,te ao fat0, de P\!I não
ter: o. seu rome . ATora que a l'ooalizei fi'"u tudo mais fácil.·- inclusive lei
sentido . de adquiti-Ia para a minha particular discoteca, Até agoÍ'a.,} eu. só �
t,m �la em tá"'e, gravado de uma emissora de São Paulo
/ '

"
.

Ibsisto- 'Sr ",vo f� aiqdJ pão CO!.i·110Ce "Tig!{t�L') Tighter", l1rO�U4'e -cnnhecêLl,
now!tlP eL1 é muito bR0;}C!a; é' _.- na minha o ?i-nÚ0 - urna. das boas"grava<,\õel
do -;;:,o;:"-'')Jj,!o' ti ql][;' se soJJrnS8;'j rom h:1starte categoria da avalanche 'd.e lançl
m.e·nJoFh f1[,HR., mensalmente, são postos à venda,

Se, VQ:;ê dLwidti, ouça-a. Pois não? 'j

-0·-0-0-0-0--0-0-'--

FE�'f.IV.�.L BARRA DoA TIJUCA Ir

,j,

N.em só de Fi'stivaJ lr:ternacional da' Canção Vlve esta coluna. Vai" ocupav'�e
. .'}.'[0]'8 - emhora 'SLlPer"ir-ialmente ,- elo tão comentado Festival' aê Músic�
FOPl q,\'lC iri;:t ser mOl1t�do n3 Parra da ,Tijuca, R.io,

Di. -o' iria" porque o f�.siival encontra·s(' intenJitado até o momento, peli
Polícia carjo.�à, sendo que a sua reaiio-:ação estava m'Jrcada' para o dia 28 p, p,

. ..

Ao que me cons� a, um dos motivos da interdição está relacionado com,

apresentacf o d3 cantora CO) Baby Consuelo, considerada por alguns, como ",
m1ior' das curti"0es", m�s que, na verdade não tcn, voz nenhuma. Tem, isl·)
;'Im ,1IlTIa g]'and� teimosia: quer impor (ou crilll', sei lá eu)' um tipo, uma

F:11'!em, muJio eml'ora seiél ülesprovida de quaiitlades ar.uísticas e vocaÍ1
'jj1ísi-';JS as tem, é 'bem verclRdp

Um pec,ueno reparo: a Baby \...on�lAelo rh'1Q foi um dos, motivos Clt 'interdição
dei, festiv:ll:. Iria, - �sl.o sim - liderá-lo na par.te musica}, 0s. ]�r��is cariocas,
ha dias atrás. deram gu"tide âestaque ao pro.blemá dos cabellídos,' que tíverqm
li possibilidade de ref1lizaçí'i.o do seu happening, tQtalmente barrada pela!'
autoridades policiais que - ao qus; parece -- não eS,tão dispostas ,a ceder pOJ

•

pouco;
-o-o-o-o-o-o�o-

TIM' MAIA

E f'ontinua vendendo os seus discos, o Tim Maia. Ainda al)te9htem, estav�,
eu numa de nossas 'Jojas de discos, quando entrou uma menina\: de cabelos

JOif(l)8� e muito lisos com um cravo vermelbo na mã,o, Quaf disco iria ela

comnrar? "Prim8v2rn". Tim I'/['-lia, - pediu (wm táda con.vicç.ão:�\
E. é isso meSino: Tim J\Iaiél conquistou o público, E o que é.'l11uito imJ)or, \

tante: fê·lo de uma ,maneira positiv,�, Dorque am:esentou' mater:iarhle primell'l
:f�. SDhi(l� Cj.lte, êle' já estêve nos Eslados Unidos. onde, irlcl'l1sive,:"gravou um

clis,-o e teve ii'oportunidade de penetrar f.undo a' mÚsica. 'dos, n'egr61!;': 'Fim Mali

T?e8q;Uisoll' e' pr(i)CUrO�l' ap!'oveitar os elementos positi�os daq'\lela , músim1
,.d'm! �01d()-�, à, SlW' m�pejra e crbndo um estilo pe-,soal - tanto d� comp@síçi)
(om�. de.' fnJcerr�retaci'o. _' ,_

r �.� �'
O suresso. de 'rim Maif -não se 'i-estringe à "Primavera'" o,�, à'ol""'Crist;im )

lí, 2"" Nilo. Há Ul11a outra que está começando a se destac:m: 'wA�ul da Côf,> do Céll:', 'que -tem u�na.!müsi,;h be:Hssima e -Uma' leÜ1a prof'lmdamc;r;te humana,
''0.1:

Ql1e outros tins lTl:Jh, anarecmn, para bem, �\:r música pont}la'r: brasileira!
.Í', S',' - Vb�ês ainda se lembnm 'C]?le, cantando em dupla <mm al Ellís', o'

HThêse A'l1e the Songs"? Que coisa fabulosa.. não?
"i'

OMM� CI\RDOSO

Quinta-feira - 10 de setembro de 1970

r\ries Dia excelente paTa tomar iniciativa visando a melhoria, dai

condir�ões doméstic�s, pôr em ordem seu üonsultótio, oU' escl'i
tório ou mesmo realizar uma viagem' curta" Não sej,�. apneens�vu
,em nada. .

.

'
>, ,J

Touro <f, Nenhum obstáculo que pqssa 'se
\

antepor aos\ sf!us pI1ojeto:

",.,.",,,,,;"-';;r";:',",,,,,�'(,;,,: ,Qq�rK.. §,\lL,;jn�r�lJ§JlPruygl:· 'J't1�n.�tl:�,,�''.bR,!L_'k�9;t�!..�-���'(�9.�,t;wni. ., , ,

: 'naçao' '5e 'consegúir' o qué' pr�teI{de "e lqg'ô tét�"':: o �poio e':"' âS:�� ,

• ';',f f .... 1

tência dos demais. v',,·'
•

O contato COI? pessois estudiosas tral';lhe-á\ vanttlg(il!1s e sati!

fações bastante compensadoras no decorrer das' próximas, hot1'

de inEluência astral. É provável qll� tenha chances: de, ser feJ�,
, ' r

no amor. .tNem tôdas as perspectivas financeIras poderão sair, tão b&r

qUanto espera, mas é certo que obterá sU,cesso de algun1'
'forma, Será· um dia ideal para' o 'convívio na 'c'ompanJ;i.ia Oi

Gémeos

Câncer

, , pessoa amada.

O desênvolvimento de' planos .e pr0gramas pará' execuç�o I

curto prazo poderá ser \mport.ante h�je: e 3I)1anh'ã':, Saiba' não
deixar passar as boas. ofertas no setor cómerciar. Aja eDil

determinação. .1f
Em assuntos 'burocráticos, deverá' man,ter a calma e não SI

eXDor ao desgústp físico em co;rerias deslíecessáí.'ias, pois tudl
, .

será alcançado mediante uma atitude otimista', �Romancl

Leão

Virgem,
.

propício.
Libra

_
Dia que se apresentará' 'cheio de novidades e expe:riência'
interessantes, No entanto, devená, contar. mais com as 'própriJJl
condições de realjzação' 'que; prõp'l'jamente, com a, colaboraçã"
dos outros.

Elscor,pião
'

Os resultados obtidos pela aplicação pr,ofissional'lhe darão noV.o'

incentivos, contribuirfclo decisivamonte para o seu sucesso Vi

trabalho. Terá chances de ream�ar boris negócios _ 1llxít,
amoroso.

Sagitário Sendo a quinta-feira o seu melhor dia, da semana, hoje 'terá, er

especial pela posição benéfica do Sol, um fluxo altamenti
promissor de êxito e felicidade total no amor e na vidl
profissional.

"

Capricórnio Serão maiSl ac'entúadas as probabilida'des de conseguir o qui
tanto anseia e deseja do plano dos negócios, em especial ,SI
estiver associado com alguém de Touro, Peixes, Virgem Vi

Escorpião. Evite o pe$sil11ismo,
Novas tentativas com o intuito de obter elevação pessoal I

progresso no trabalho poderão �er compreendidas pelos q�1
estiverem à sua volta, Toáavia, aguarde m�lhorias para 'brev8,
Cuidado com a °aúde.

'plaHos anteriormente estabelecidos poderão se�1' mudados' e

. com vantagens para si mesmo, pois os argume.ntõs, e recurS01tt
mental Q ajndm;ão a desenvolver uma. visão melhor do fN.tu�O'

Aquário

,

I�eix,es

,
'

,

Romance feliz e promissor.
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t ja sanclonuu u rrogra
que 'mI' apurado na forma do pará­
grafo.

,

.anterior .

Parágrafo 3<1 "'";- As empresas que

a, tít;lit,i'o .de incentivos fiscais este­
'jq.JJl- ãiseNl!;qs, ou venham a serem

,

i�en,�as,," do. -pagamente do impôsto
de renda, contcibuirãe para o- Fundo

dE} I?.ail;tAt�pa<lãd na base. de cálculo

come soe _aq,uêle trtllÍ:ut'a 'fôss� devido,
.

.obedecidas .as peneentagens previs-
tas neste 'artigo,.

"

.

,Farágp'afo. 4<1 � As entrdades de'
filJl& .

nã'O lucratdvos.. que' tenham'
el'll;]'l!:egaclos ". assim definidos pela
legis]laçãe' trabalhista, contribuirão'

' .. 'para' O :Fundb 'lIa' forma estabelecida
.

em le; ..

Parágrafo 59. - A Caixa Econô­

riÚGa ,Federal.·, resel-verá os casos:

onii,,�os; de acôrc;l6' com os' c;rltéri0s,
f.i,xacl·@s" ,MIe- 0onselho 'Monetário
N.aoional.

.' Àrt .. 49 � O Conselho Mc:inetárici'

Nackinár podçl.lã•. alter'ar, a'té ci�­
, .Q.uentá,� pOl!. cento: (5Q,0/'1), plWa, m&is

, "a} ne( ,'.'Xercíc.io de 1.97k 2%;, ou . paxa rirenos, os', pEi'rceútuais de,

b) n0 :exêrcício de 1972, 3%; cci�"tribitfçã� 'de que trata b" par��
c) no 'exel�cído de .1973 e

.

&úbsel g�af�: 29' d� a'�1:'." 39, ten'do.' em vista
'. qil�el'liJes:' 5%, a,' p�,bP:<1I'd�mi].i'cl'ácle � '({,as '.

contfibtÜ·
,

Parã.grà4'i:). 29 � As' Íristituições, ... ç�es';·,·', \,,;' ','
•

",p,Ú'r;grafó úm<.'o, �:. A '" C�j}(1' ,. fFnancei�as,'� sociedades, .segUràdorcl�
.

"

.

',,' :{\rt.'. ,:1)9 4�. A;', Caixa· ,Ftco,nôra,'ica"
EÍf;(lhÔ11lÍca Fetiel"al poderá celébr::w) ,,;'e otrfru; iel�rji'esas que �ão 'realizam ",'.' ,r�d�r�l;�[t1"itiií:�� �J.'m/·,Q:?n:'e; de ca(h

ee,njlênios eom' esta lJeieciment6s ,d'a '
i dpera'çõé� :de ,'vendas de.- merc�dor,ias�' empfega40; uma caderneta 'de ' par:

reJü., bancárb nacional, para, o ,fim "� " J.1:lTlli(!ipar,ãQ� do Programa de' lnte, '

tieÍlpac;ã0' "� 'PrQgrama; de Integr:p

de U'ec�bér ás depó!iltos-, ? que Si.)'
.

gl'açii�- So�iaJ com uma confr'ilJUição
.

çao '-Seciá4 ;..:_' niêvimeri:tável' na:' foro:
r·crere Ê!?te artigo. ao' Fundo de Participação de recúr- má �d'os ártJgos. :8P. e.' � destá L�i.

AlJ't", 39 '�"O 'F1I'ndo' de' Pa'rt'iéi-' S(I),'S' p' rÓ,p"rios 'de, valor 'l'de�rrtl'c'o d"
'

' t " ,"", 'f'
�

"

.',

u " A,�t., 6.�" T"'" 1}<, e_���'Vallã(l)r do�. depó;
,;"', 'i:. >.\ '-'

o presidente da República, gene­

ral Garrnstazu Medici, sancionou o

.!:'l'Ogl:;_,m3 de jntcgraçào Soeíal, cuja

ÍiH6gra é a seguinte:
'

I, I.�,t.. 19 -r-r- É jnstituíde, na forma

pn'�'15ta nesta lei, o Programa rI"

Integnlção Social, destinado- a pro­

mover a integraçf10 do empregada

na" vida e no deseri.volyimento .das

elllpJ'eS3S. . I

Parágrafo 19 - Para os fins desta

lei. entende-se por, emprêsa a

pesspa jurídica, nos têrmos da

l<l,ni.S;C'âO do ímpôsto de renda, e

por. e�pregado todo aquêle assim

definido pela legíslação trabalhista,.

Par�grato 29 - A participação
,(105 trab::!lhadores avulsos,' assim

definidos os que prestam' serviços
.

a çUvel'sas empresas; sem' relação

empregaticia, no Programa de Tnte-
.

gração SOé'ial fal"Sc-á no!'. têrmps
'

@,(i) regulRJ1).ento ,a ser bai-xado,. deI., <
a�ôrd� eOJ,J.� 'o 'al:t.' 11 d�stt1I.)ei.,
A:r.t. '2Q � ,O pl:ograma'. de ,que'

t�nt� o "'h"o, anterior será executa";

�'�' ;ner}[�;,�;' Vi.mô0 de Pal'1li�'ih"açií,),
CO:1:iitllído ror ciepo�itoS. ,efi'tu:Jck>s

n('I�;s í!mpreSns ''na _Gaixf) ElconQmk�
Fcdpr;ll', ", '" , ,:.';, L: .,

. "

pacão será. 'constituído

, parcelas:
. a) a primeira, mediante dedução
do impôsto de rend,a devido, na

flOl1Fl�a esta belecida no parágrafo 1?

dêste a't'tÍlgo" processando-se l e-. 'seu

.rerclhimento ao Fundo juntamente
com .o. pagamento do impôsto rle

renda;
b) a segunda, com recursos pró,

pnios da ernprêsa, calml'lad0S> com>

base no faturamento, como segue:

1) no exercicio de 1971" 0,15%;
2) no exercício de 1972, 0.25%;'
3) no exercício de 1973, 0,40'70;
.4).. no .exencício de.. 1!P1 .

e .subse-

por duas

quentes. 050%.
.

Parágrafo 19 - A dedução a que

se refere: ii alínea "a" dêste artigo

será feita sem prejuízo do direito

de ulili�ãção, dos incenti'vl�s" fiscais·

previstos na leqislac;ão em vigor e

calf'ulad'at cgm base no varar (J:ó' im­

pôsto de r_ençla devi<fo, na$ seguin·
_' Ü's. PliopQl'çÕes:

J '.

'1

.-

"

.
'

, '

, ,

,

,',

. ".�.

Ir

sitos, correspondente à contribuição
referida, na alínea "b" ,do ,artigo 3°,
será processada menS'almeI1te:1

. pal'tJh, de ·19. de ju-l,hg· de 19-71,

Parágrafo único - A contribui-

ção de julho será calculada com

base no faturamento de janeiro; :1'
de àgôsto, com base no faturamento.
de fevereiro; . e" assim, sucessiva­

mente.

Acl'L ,79-' � A partieipaçâo 'de' em­
pregado no Fundo far-se-á med-ante

depósitos efetuados em' contas

'individuais abertas ém nome "le
,

cada empregado, obedecidos os'

seguintes critérios:
a) 50% (cinquenta por cento)' do

valor destinado .ao Fundo será diví-
.

didu em partes' proporcionais ao'

montantp. de salários recebidos nO
t ./".período;

b) os 50% (Cinquenta por; cento)
restantes serão divididos em partes
puoj)oreief<la1s' - aos' cqUiJilqu-ênios' 'fle
serviços prestados pelo empregado.
"Pàrágrafo' '19, ,::,:",":p'm'a"

.

'às' rins'"
dêste -' al:tig�" '." a " taix�' 'ÉJ�0nômÚ;j ,

Fe.de�·al, ,cqni basel ria,? . in�orin�ç0e�
forneci�las pelas éni-presa�, ,

no praZ0
de. JSO. (ce.ntil e oi,terÚa) cllhs, col'!', c'

'tadós da pUbÚeaçito d�s'tw L�i, org;>:
,

.njza;pá ,11m- 'cadastrarÍl§\n,to", gerql dos
participqntes. do' Fúncl0/ na fdl'l1!à

; q.ne fôr estabE;lecidá. em. l:eg-nlú,
, 11lento •.

,

Parágrafo 29' - A omissão dolosa

.. de - N0me: ,-de emrwegacle' - entl'e' ,-,,:

participantes do F'unlii�, sujemará d _',

ernprêsa a multa," em. rnene.Jlíú(i) . do: ,

Fundo, no valor de dez (lO) meses

de salácíos, 'devidos .ae- empregade-,
Inl:i0f nome houver- sido. omitido»
Parágrafo- 3° - Igual penalidade

sevà' àP�ljead'l em easo. de deelauaeãe
falsa sêhre. o valor do, salário e· €lo, ,

tempo de, serviço do empregado da

em'[il,lJêsa'-. ,;.; , l , i

Art, 8P< . .,L As contas d'e', que' trata' '.

o artigo , arrtenior
'

serão também

creditadas: .

,

a)' pela correcãe inon-etária: amlilr .

do saldrr credor, .na mesma' preper-. "em,:,1'.,,' uo .

ção d'á'" vari�9,ão ,fixad;'l ,rara a�:.\:,' p,."',, <O, {Plico - As imnortin­

Obrtgãcõns 'R�a&�!?távb�" d9.,; 1.),s'�o!-i�ó;;�:i':j ; cios i"'�(lmorad2s ao- Fundo' 'não se

Nacíonal; eh'ls! . ·.�m 'como' rendimento c10

by pelos 'juros de 31% : ('tréS' p'0r -trabalho. para, quaisque» efeitos, ,(n

Genfo) ao âno, calculados anualmen- legisbGão tl'abã'lhista, de previdén-

te,
. sôbre b saldo corrigido dos rÍ'l SO'''ia I ou fisCíl], e_não se incproo,

depósitos; nun ';-',OS salários ou, gratificaç,õ�s,

c) pelo resúltado "líquido - 'd!ls' ·nem esFo sujeitas ao impôsto s'\br,:

operações realizadas 'com' rêéUI'S,()gc .:>1. "�'",,- e pJ;oventos de qualqu�r

do Fundo, deduzidas' ,

as, despesas, . natureza,
•

administrativÇls 'e as provisões e'·"

ter-ssado, o saldo/ d0S> depósitos
poderá ser também utilizadn 'como.
pane do pagamento, desuinado il

aquJ!;1"',J <la casa pirépllia,; obedeci,
das "S dísposiçôes do regulamento

prrviso 1'0 art. 11.
"

Avt..' d, � .-- Pts ohrigacêes das e'TI'

prosas, decorrentes desta Lei, sã')

de caia.er exclusivamente fiscal, não

gerando direitos de natureza traba­

.1' i_,,", ,:I')T\ inric1êuci-a· de qualquer

contribuição previdenciária em rela-

'ç?w <' quaisquer p.r.esta<:&es' ..
devid.is,

por lei cm por sentença judicial, �j ')

Aré DEmtro de 120 (cento

, '

reservas cuja constituição" sejà,·
indispehsável, quando o rendimento

fôr superior. à soma dos 'itens" "a{�'
'

·e ,,�i"dr» d:�<; a contar. da vi-'ê'Pl I

df'st? T "j '> Cdx� Econômica Federal

. SI'1:n'''{ A"::l à �Y)rovaciior. do: COlls�'hf)

N�d9nal o regulamenh1
fix8ndo as· normas para ')

dos

e "h",'.

PaJi'ágrafo único ' À' cada '-pêr�ô'
do de um ano, contado da' data' f'l�',

aberll\_ll'R da conta, será fàt:ultarlQ'

'ao empreg:>ldo o· levantàmento do

['f'PW'50S, (lssÍm co·mo 'as diretrizes ('

os' cr1tér'ios par8 a: sua apHcação.
Par5"-c110' único � 'O Conselho

MO'ldi1[;o Nacional pronunciar-se-a,
no ']'1""71) de 60 (sessenta) dias:;

c�'�i'- ri') SI."U recebimento, sôbre o

pr"j,�;o d" regulamento do Fúndo.
�

. /' n. 1� - As disposiçôes dest'l

L,"'( ," 'l apldcam 8 quaisquer ewi,
d"0"8 i tcgIJJclas

.'

da administra-::iio
p1ÍbJi '1 federal, estadual ou mU'1l'

ci')éll, dos terIlitórios" e do' Dist:rüo

Fedt'ral, direta, ou" indireta), adotan·

do·se, em todos .os, nív.eis, para efeito

de conceituação, como entidades d)

ádni ',sir(!não indireta,. os critérios

COPS; ,)"tp� dos Decretos-leis nú'ne-

1'05 2ü(), de 25 de' fevereiro de 19S7,
e ['00 el" :9 de setembro de 1969,

A -t. 1;:> � Esta: Lei complemenL,l'
ent·""..í ,('111 vigor na datà de sua

puh1icac;iío. '

Art. 14 - Rev0gam-se as disposi·
ções em contrário'.

Econômia -da IBérica
,lalina, mil rou em:.69

As estatístiéas publicadas peto

"a10r dos, juros" da correçiío m'fin('­

tárinl contabilizada no período e ela,
quota parte produzida pelo item

,oe" anteri'dr� se exis1-i-v.

Ati't. !lO - As imnortâncias cr.ef]i.

taàl1S aos emnre�ados nas caderne­

tas de pI1rjJnim6ío são inaliemíyeis,
e 'imup"horftveis, ' destin:mdo-se,

primorclL'lh-nente, à filrmaçã0' tie'.

pab�iinôní() do tràB'a1hado!'!,

P�r:ágrafo 19 _:,Por' oeasiao' di)'

casamento" aposentadoria ou inva,

li<:j'-'z do empregado tituIai' da conta,

p0derá o mesmo receber os valol'es

depositados, mediànte' com'provação'
da àC,Ol'l'ência, nos têrm'Qs do, regu­

lamento; ocorrendo a morre" ui;
valeres de depósjto serão atribuídos
aos> dependentes, e, na- �ua falta aos

sucessores, na forma' dÇl 'lei.
Parágrafo 29 _:_ Pe'dido do inte.,

',' .. �

o último. ano fiscal. foi: , b�s��e, ,
,últimos?O

.

anos - causou problemas

favorável, para a, .t}mérica Latim, econômicos para a maioria "dos

que apresentou, em se)l bala:nço paíSES nilo·comunistas e ameaça <I

comercial, 'saldo ,favpr:ável ue' est"hilidade do sistema monetário

US$ 726' milhões, o mesmó acqnte. mll:1(Ü"J, A revélação foi feita pe'o
"cendo com o balanço de pagamentos, . ' 'rfl:;' ""�,, �>mal do 'FMI, que coloca

cujo saldo foi de US$ 383 mtlhqes.· ,que;:{: ,rhçiío norte·americana· como
O, comportamento econômico-finan- a pril1:'inal prioridade financeira do

eeiro' do Bi'asil, nó último exercícióJ münclo. Diz o documento que a im-

foi o responsável pela boa situação portilncill da contenção _ da espiral
lahno-americ,ana. O País, que eITI inf]:-,r·ion'Í.ri'l e a restauração da esta,

1968' apresentara� um saldo' na bilidade dos preços e 'custos difíclL

balança, comercial de US$ 26. mi· mente setá e�agerada,' Estão em

lhões, somou, no ano seguinte, jôgo, cnrrtinua, a contenção da .ten-
., US� 2�.milhõ"lê.' Quanto ao bal�nço ,dên"l'l inflacionária �m têrmo<;

""� de pal'tnent01\""Eo��r��� v
..

� �rt�ll:nu;ndbs, ��t{ls�"'içJ,i>iIl("'1ia lon��d' 'd�' ,. w � i!t�-� .,.,; , �� .'� � ��
emoIfs. r:ar a, an ti reeup�ra" d_' ,��: pra�o P [1 e:tli.iHêncI" dã' :economl'a

<'.'11 ,,'t, d' In ,,' ,Cf <

sua eConomIa: eu" sa1i:lO' tl� , ,nor1p-]mcl'if'ana, o muito necessitach

US$' 92 miU�_Ões em 1968, súbiu palia fortalecimento da balança de paga-

US$ 660 em 1969. mento do sistema monetário interna-

..
"
..
.,
o.
o

n
oi

..

FMI, em �eu relatório anual, rev!)·

Iam progressos substanciai,s 'para

tôda a América Latina, cujos saldos

são superiores aos da década ante,

rior. Além do Brasil, o Chile e a

Ven.ezuela contribuiram para a mI'"

l110ria do balanc;o comercial. No que

diz l1espeito ao crescimento do. PIB,
() Brasil encabeça a lista dos países
latino-americanos, com a taxa de

9-%, seguido da Argentina com...6,9%,
INFLAÇÃO DOS EUA CAUSOU

PROBLEMAS

A onon inflacionária 'registrada
nos Estados Unidos - a maior dos

ci.oIl'11,

Em sua parte final, o relatório

sublinha que o crescimento econô-
\ miro dos Estados Unidos, no ano

pass?do, excluindo-se a inflação, foi
inferior h média do resto do mundo,

A orodudio de bens e serviços em

Ui69 te"," crescimento de 2,8% .. con­

tra a n,:ócib de 7% registrada nos

'países hr''..lstrializados, a mesma dr-s

em r)l"s"-;ivolvÍl'nento. O índice de

pl'{Í"resso dos países menos desen­

volvidos ele 1968 para 1969" igualou­
se ao dos desenvolvidos em bilse

"])Pl' capita", ao contrário da difp­

renca dn década de 1960 .

•
FóZ DO IGUAÇÚ

ASUNCION

Saída. dia 25 de SETEMB.RO
Tudo incluido, vi�ge.;n, pas,

seios, hotéis c/café da
manhã

Preço de Cr$ 450,00
Pagáv·eis em 5 vêzes.

InformaG<'íes c reservas:

Rua 7 e'e 'Sete�bro, 16

Fone, 3353

'Tiaje bem .. ,

Viaje HOLZMANN I

'I
I

t........ _.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Emprêsa SANTO ANJO DA GUARDA
DE POR'fO ALEGRE

à, Florianópoüs CARRO LEITO às 21,00 h

DE SOMBRIO

I
Laguna
Sombrio

4,00
4,00
4,00

8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 16;00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00'19,30 e 21,00 h

8,00 10;00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Araranguá 4,00
Tubarão 4,00
Criciuma 4,00

DE SOMBRIO
à FlorianÓpolis 0,30
à Pôrto Alegre 1,00
DE ARARANGUA '

8,00 12.30 14,30 20,30 e 23,30 h

1,30 3,00 10,30 12,30 .14,30 .e 18,00 h
• .; I

à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 1,2,00 14,00 18,00 e 24,00 h

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 211°0 e 24,00 h'

DE CRICIUMA ":.

't

à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00,11,00 13,00 17,00 e 23,30 11

a Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22,00 h

DE TUBARAO
à Pôrto Alegre 8,00.10;00 12,00 16,00 22,3'0 23,00 e 24,00 h

à Flerianópolis 0,30 2,30, 4,00 '6;30 12,00 12,30 16,00
,

16,30 e 18,30' h '

DE·LAGUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

à Floríanópelis 2;00 3,30 6,00 6,10 10,30 1�,00 15,30
is.oo 18,30 e 24,00 h

DE FLORIANÓPOLIS
à Pôrto Alegre 6,iá 14,30 20,30 -:e 23,30 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00
-

7;ÕO 12,00 17,30 19,30 e ,21�00 h

4,00 7,00 12,00 .17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,UO i4,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 6,30 10,00 12;00 13,00 17,00 18,00
'

19,39 e 21,00 h

4,00 7;00 10,00 12,00 13,00 17,OU 18,30
lB,OU 19,00 e 21,00 h

em Pôrto Alegre;' Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones:

4-13-82 - 4-28-75 e 4-73·50 - �m Florianópolis: Estação
"

R0uoviária' - Fones: 21-72 e 36-82

, ,..

à Sombrio

à Araranguá
à orícíuma

'

à Laguna

à Tubarã@

DR: EVIJ,.ASIO tAO.
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 - SALA P ',--

RADIO .;_ TEJ.EVISAO
, GANHE DINHEIRO

. / .

Aproveite suas horas de folga para estudar:

,O mais atualizado cursõ, para você aprender pràtica­
'mente a' montar rádios, amplificadores e fazer muitas

experiências com as ferrâmentas, materiais e instl'Q·
\

'

mente, "

Informações: ESCOLA FARADAY
Rua Conselheiro Mafra, 73

Aplasco Lida
ASSESSORIA .

_ PLANEJAMENTO
- AUDITORIA
E'

DOENÇAS ,DA ,PELE
- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micosei

- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbom-
ca e "Peeíing",

DEPILA'ÇÁO -

Dr. Roberto Moreira Amorim
Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da Untves

lidade de S., Paulo,
,

CONSULTAS: - Diàriamente, à partir das 15
boras.

, CONSULTORIO: - R.' JerÔnirrio Coelho, :,il!) -..
Ed. J�eta _:_ f.o aüdar - sala 205.

'

Adi! Rebelo
Clovis W. Silva
Adv6gados
Somente com 'hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis - sala,.'116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis -":-.... SC.

, VENDE.SE, POl' motivo de mudança e por menos da metade
do custo atual:

c

1 Dormitório para casal (Cimo)
1 Dormitório para menina (Cimo)
1 Dormitório para rapaz (Cimo)
1 Sala de jantar, I (Cimo)
1 I

Fogão à gaz Palace Hotel
1 Guarda roupa de solteiro
1 Armário para livros
1 Estante para 'livI:oS (Cimo)
1 Mesa-escrivaninha, com .4 gavetas (Cimo)
1 Mesa-escrivaninha, pequena
,1 Máquina de lavar Roupa
7 Persianas para janelas.

Tratar à Rua Aracy Vaz Callado,
das 19 horas.

125 - Estreito depois

Rodoviária Expresso Brusqu�Dse
Horário: cambonu, ltaJa1 e Btumenau � 7,30

9,30,- 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Canelinha, São João Batista, Nova rrento ti'

,.erusque - 6 - 13 e 18 hs.
"

, Tigipió, Major 'Gercino e Nova Trento - 13 e 17 ns
PASSAGENS E ENCOMENDAS PAR)\,

fijucas, Camboríu, Itaja1, Blumenau, Canelinha, Sã\]
, loão Batista Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e

Brusque

': i�. <
, �UTD VlllC�D CllTllRINENSE

. ROJt.''ltIOS DIARIOS OE FLORIANóPOLIS :PARA

CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 1l,PO �'13,00 - 17,gO.
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 � 13,30 - 14,30 _.. 16,,30 -

\-9,30 (direto).
.3LUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 -15,30 -,- 17,00 -

18,00 (direto) - 18,30.
_

�

JARAGUA DO SUL - 16,30 -:- 31,30.
PARA TIJUCAS, BALNEARIO CAMBORIú G ITAJAI -

TODOS OS HORARIOS ACIMA ,

'EXCURSOES - �ESPACHO DE ENCOMENDÁS
VIAGENS _ ESPECIAIS

_

ESTACA0 RODOVIÁRIA, FONFo '22-60

ENDOCRiNOLOGISTA
.

�R. LUIZ,.CA�OS, ES�tNDQLA
'

. \

SERViÇOS CONTABEIS
- Dois anos de residencia no Instituto de End�cnno-

, RESPONSAVEIS: '. '" logia da GB .. (prof. -José Séh��annl. ".

Bel. ERNANI C9S,ME GLORIA - Conta�QI,':":';':'�:;":'o.+ ,-=::-; PD?s.b,�radua,d'c()O'"b�}�d�dU�, (P�;�·,J.·�d���J���,,!��U,b�Sl. ,

3el. CLAUBIO E. AMANTE Contador ':, '<l' _"', la e1ies _,_' _ e.�l a ,e - l�eD1>� �,,_;,,,';:ii,pJS,tt;I� lOS

EVALDO FÚRTADO � Téc..em Gontabilidade Glandulares -; Dosagens Hormonrus'� P131..
Rua Tiradentes � EsqlJina Saldanha M&l'�o, 2, ' 0', CONSt!_LJÓc'��/ ,. ,,'} ·�'·-"'--F-��'!>.E.�Ç!A.
�aixa Postal,774 _ Telefone, 334'3

,.;"." HospIt e so Ramol' ",?ne,,3147 l

Florianópolis' Santa Catarina Fon� �699 - 3,899
"

,
.

Das 17 às 18hs. diàriamente•.

EXPRESSO",RIOSULENSE 'LTD'A. ;,

Linha FLORIAN,ÓPOLIS - RIO DO,SUL;
HORARIO

Partida de
,. FloJlianópolis, à

Santo Amaro às 4;30 e 16,30 horas
'Bóm R'.etiro às 4,30 hor�s .

-

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
Urubici às 4;30 horas

Ri,o do Sul às 4,30 e '16,30 horas
São' Jo.aquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam-aos doming98., '

� Linha: Rio do Sul - Florianopolis
HORARIO

\

Partida 'de
Rio do Sul à

1<10rianópolls às 5,00 e 14,00 horas
,

Alfl:edo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00,4oras I

Urubici e São Joaq'!lÍm às 5,00 horas '�

"Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas:

EMPRESA REUNIDAS LTDA.
SAÍDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAlDAS· :;;:>E ' l<'POLIS,
'

CHEGADA EMvFPOUS.
14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas
i

CHEGADA EM LAGES
./

. 5,00 horás 14,30 horas

13,IJO boras 21;30 horas

,21,00 horas, 5,30 horaS

Saídas de Florianópolis - ,São Miguel do Oeste
, i9,00 horas diàriamÉmte

'
,

Saídas de São Mi�mel do Oeste - FloriallÓl,loliít
.

7"�O hora!': diàriamente

MUDANÇAS 'LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.

DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

,
ROMA, 53 - FONE 2758 - ANEXO AO DEPóSITO

MóVEIS CIMO

I1HATEX
, pc'

TOALHAS DÊ BANHO E ROSTO
. PISOS

,

. GUARNIIÇOES DE MESA
:ROUPA DE CAMA

, JOGOS PARA ENXOVAIS
,

"DAS MAIORES E MAIS AFAMADAS FABRI­
CAS DE SANTA CATARINAí

,

Facilitamos o pagaIÍ::tento.
Rua Conselheiro Mafra, 47.

.

) 'V. EN D·E D O R ,E S
Para' fábrica de Letreiros Luminosos e luminárias

de Gás N(wn ,e Acrílico, a ser inst,aladá nesta Capital.
Procura elementos 'ativos, com tempo integra1., An'exo
linlia de D�tergentes e lubrificantes de grande aceitação.
Para Sta. Catarina, Sul do Paraná e Curitiba. A base
de comissão., Cartas para,

/

, ARGOS _ Caixa Postal, 558
'RIBEIRÃO PRETO _ Est. S. Paulo.

VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na rua Libéria com llx23,. dis­

tante 250 metlOs da praia no Balneario Camboriú. Um
'

lote no .centro da cidade de Itapema à 50 metros da

praia com uma área de 565,30m2. Tratar à ma Con­
selheiro Mafra, 103 com Sr. João Ben;úlrdes.

CLíNICA MEDICA VETERINARIA
Consultas _ \ Partos _ Cirurgias _:_ 'Àtendimen­

to à domicílio _ Vacinações.
Horário de atendimento: A partir das 12 horas,

com plantões ,noturnos, il1cl�sive aos sábados e, domin- ,

"gos. Rua Gaspar Dqtra, 744 ::::- Estreito - (próximo
ao 14° BC). '.

TELEVISOR VENDE-SE

Vende-se um televisor marca SEMP 19'polegadas,
com estabilizador e t61erayban. Tratar nesta Redação,
com Divino Mariot. "

'
'

PROCURO PAJ{A ,'ALUGAR
.�r

1 Aparêlho telefônico.
1 ResÍdência mobiliada por 60. dias.
1 Residência ou sal-a para fins cOllJ,!;;rciais.
,Tratar Galeria Comasa - Sala 209,_\ 2 ° andar.

, \

VENDE-SE CASA

'Com 5 mêses de habite-se, com 3 quartos ampla
sala, copa-co:ánha, quarto de banho completo, e um

hal. 'Vêr e tratar à rua Liberato Bittencourt, 402, pz:Ó·
"imo. a Churrascaria Faisão.

..�

�r.romofora!Je ne�o:��!J�!,I ' [O�@�[§ü�J

'9RA. CLEO'NICE M. ZIMME'RMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

IJistúrbios de conduta -: Distúrbios da psícomotrrcí­
dade - neuroses e psicoses infantis - oríentação

psícoíõgíca de país
Consultório: Rua Nunes Machado, n. 12 - 20, andai
- sala 4. Marcar hora de 2a. a sa. feíra das 14 às 18
CI..:fNICA GERAL - PROTESE FIXA E MóVEL

COROA DE JAQUETA - 'CIRÚRGIA'

) 'VENDO OU TROCO
AÉRO 66

Mecânica Lataria - Eletricidade 100%
Pneus nOV0S. Troco por carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 � 337.94.
Tr. Sr. Costa - Fone 20·59
Nunes Machado 17 - Conj. 5

DR. A. BATISTA JB.'
.

,.1 •• .'

;, Clíníea de, Crianças ;,)
RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANÓPOL$
("

\ '

,DR�, ANTÔNIO SÁNTAELLA
- Px:o'Qlemátic8 Psrquísa, Neuroses

f''rofassor de Psiquiatria' da Faculdade de Medicina

, DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício 'Associaçáo Catarinense \ de

Medicina, f\lala 13 '- Fone 22-08 - Rua Jarôrdmo
Coelho, 353 - Florianópolis

'

Rádio Têlevisão' e Transisior
AlJLf,\,S TEÓRICAS E PRATlCAS

,

DIURNAS E NOTURNAS
,

INíCIO DE NOVA TURMA

Informações:,

:ESCOLA FARADAY
,: Conselheiro Mafra, 73

Dra. Léa Schmidt da Nova

Ginecologia e jObstetrícia
,
Consultório: Rúa Jerônimo Coelho - Ed. ACM - 58
andar

Atende diària�ente das '15 às 18 horas.

q�. jiGAMENON B. DO AMARAL
'; ADVOGADO'

QAUSAS: dfV�IS - CInMINAIS -v- TRABALHISÍr'AS
AD:rv.tlNISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
LOTES E CASAS A VENDA:-

PRAIA :DA SAUDADE, PRAI5i DO. MEIO E
BOIvI ABRIGO

Escrit.: �ua João Pinto, 39-A - Fpne: 24�3
Florianópolis' -' Santa Catarina

ADVOGADO'
PEDRO IVO -MIRA' GOMES atende à rua Dúrval

Melquíades de Souza, n. 11,. apt�; 28.
-'"

,
AULAS DE INGLÊS' � -' '

. S�nh�ra inglêsa, com longa prática, de' ensino, le-:-
9IOna inglês .prático e teórico. Prepara para vestibular.

Rua Felipe; Schmidt 111. \
'

•

1- .,
" '

APARTAMENTOS:
EDIFíCIO ALDEBARAN
UM SENHOR APARTAMENTO, sàmente um por

andar. co� 230 m�s.2, c/4 q�!artos, 2 banheiros, g�nde
,s�la, JardIm de mverno, area de serviço, dependên­
cIas co�!pletas de empregadQ;:;, garagens para 2 car­

�os. PredlO de alto Luxo com hall de entrada em má"r­
more. AC,abarpento, de primeira e tôda vista da Baía-
Norte. S0111e.pte Cr$ 5.000,00 de entrada.

"

EDIFICIO ALCION'
-

,
, _ .

<?om fin�nciamento' em 10 arras .em pleno centro
d,a CIdade ao' lado do Teatro. Proprio para casal som
fIlhos ou pessoa só, a· melhor oferta no, momento
para emprêg,o" de' C�ital. : ' ,"

EDIFJCIO, BRiGADEIR0 :FAGUNDES
I

APARTAMENTOS c/2 'quartos' sala casinha ta­
nheiro, á�ea de serviço. Apenas Cr$ 8:000,00 d� en-'
trada. ,

'

'

EDIFíCiOS ILHÉUS,
Apqrtamento 'c/2 quartos sala, b&nheiros e de-

pendências.
/

'

ÉDIFíCIO SORAYA
,

4 -SALAS; sendo duas �om 22,05 m2 e duas com
30,96 m2, sito a rua Deodoro 18'. '_

,

j , CASAS CENTRO
'CASA a !ua, Jayme Câmara: n. 9, c/4 quarto�, sala,

copa,' e cosmha, banheiro, dependências "de empre:'
gada, maIS um apartamento separado com 2, quar,
tos, sala,' copa e casinha, com ,porão habitável.,

, ,CASA- a Av. Hercílio Luz, n. ,186, área terreno
250 m2, casa c/parão habitável, 3 quartos e dependên-'
cias, custo Cr$ 75.000,00.

, ;
CASA a/Tua; Raul Machado, casa de material

c/2 quartos, sala, banheiro, casinha e uma área en-

o
vidraçada com ,62 m2 excelente vista ,tem lugar para
garagem., Custo Cr$ Cr$ 25.00U,00.

.

,

Rua, 41varo de Carvalho, casa c/4 quartos' sala
banheiro, casinha, copa, lavanderia, dependência,;;
garagem.
'" Rua, General Bittencourt, casa de,material area
11 por 4, custo Cr,$ 20.000,00.

Rua, Álvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, salá­
banheiro, cosinh�,\ copa, lavanderia" dependências, ga­
ragem.

AGRONOMICA
,

H'ua� Delminda Silveira, casa .de madeira, 3 quar­
,

tos, sala" casinha, banheiro de material. Custo ....
'

C.r$ 15,000,00. ,

'

Rua, Joaquim Costa, área terreno l(Íx27 área
cnRt. 80 m2, casa c/2 quarto.s, sala, casinha, banheiro,
eom gar:agem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00 fiuan­

-

ciado pela Caixa Federal, saldo' a combinar.
Rua, Servidão Franzoni, casa' material, c/3 quar­

tos, sala, cO,sinha, copa e banheiro. (Casa tôda mu­

rada) Cr$ 28,000,00.
CONTINENTE ...

Bairro Iipiranga, casa de Material; '3 quartos,
sala, casinha, banheiro em cores em terreno de
l2 x 30 metros, la. locação. Custo Cr$ 35.000,00 (Bar:-

'

reiros).
Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande eop'a

,/
e cosirlha, escritório, banheiro dependências de sm­

'pregados, com abrigo para carro, área do terreno

I
410 m2. (Estfeitó);

, ,

CASA - VENDE-SE
Localizada na Rua Eugênio Portela, 152, em Bar­

reiros, medinelo 6 por 9 metros, de material, com 5

peças, récem-construída com apenas uma semana de
uso; Prêço ele ocasião/Ver e' tratar na mesma com' o

SI. Amilton Gonçalves.

VENDE·SE '

Uma chácara com' 45.000m2 na Trindade;'''sitda­
, da à R.: Lauro Linhares, 180, própria para 'loteame�o.
Informações no local ou, pelo fone 3803.

'

:i
VENDO ,�

GORDINI 66 Tipo /�o , 'j
,

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom estaão
,�
!�

:J
,

�

-:
�

bR. EDMO BARBOSA SANTOS-Ji�!,
"

Cirugião Dentista i� ,

Horário: de 2a• a 6a_ Feira, das 1� às 19 horà' li((ua Deodoro, 18' -' Edifício Soraia - Sala 13 I í1
ATENDE PATRONAL DO INPS >!�

de conservação.
Peq. entro Saldo 24 - 188,97.
Tr. Sr. Costa - Fone 20-59
Nunes Machado i7 - Conj. 5

Dr. ALDO AfiLA DA ,LUZ
, I

ADVOGADO
R. 1 enente SIlveira, 21 -- fone 2768.

MINISTI:RIO DOS TRANSPORTES .,:�
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRAD&.S

.

. 'DE RODAGEM •

. ;!
,16° - DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL i
SERVIÇO DE EQUIPAl\1ENTO E MATERIAL'f

TOMADA DE PREÇOS ; I
AVISO

! "t
A Chefia do 16° Distrito Rodoviário Federal cb�

municá que prestará ás firmas interessadas informa-'
, ções sôbre a TOMADA DE PREÇOS, para �ompi� �e
CARROCERIA. COM ESTRUTURA METALIdÁ

,

Ónibus Tipo urbano' para o is- D.R.F. a ser realizaá�
rio di a 24 do corrente.

"

'::-' �
', Os interessados poderão dirigir-se ao SEM-16,

sito a TUa Felipe Neves S/N, Estreito _ Floriauópof�
no, horário de 9 ás 11 e de 14 ás' 17 horas de segjim��
ás sextas feiras. ';, ,i

'

Florianópolis, 8 de Setembro de 1.970: ' "l
HILD�BRANDO MARQUES DE SOUZA' 1

ENGO CHEFE DO 16° D.R.F. í
FLORIANÓPOLIS - SC. � �"

"CíRCULO DA INTEGRAÇAO ARTíSTICA" '�
MISSA DE 7° DIA

Laudelina M. da Cruz Lemos (D. Doca)
A família da sempre lembrada, Laudelina M. da CrU'!l
Lemos ain�a. �onsternada co� seu' falecimento, :agr�­
decem senslblhzada.s� as manifestações de pesar ,q�e
receberam por ocasiao da perda daquela ente querida.
Agradecem, na oportunidade, a extrema dedicação" d1&
DJ;. Jorge J. de Souza Filho, Irmã Sirene é todos âqu�­
les da Casa de Saúde São Sebastião que prestaram, às��
sistencia a extinta durante sua enfermidade. ' ,*'

Convidam,' outrossim, para a missa ele 7° dia a) sd� ,

�elebrada. sexta-feita, .diá 11, às 18,3� horas na, !g'(�­
ja do ASIlo dos Velhinhos.

'

, ',:, '�,
_

Por ma.is este ato de solenidade e fé' cristã antecip51�
agradecm�entós; .. �,

··VeRüendo •..
,,,c...

, ,

,Rua, Tenente Joaquim Mdchadó, área construidà
103' m2 - Terreno com 300 m2 aprox. ,c/3 quai't'os,n
sala ,de esta,r, 'sala de jantar, banheiro cosinha ame'-'Iric��a ,const�uida p�la Formlplas sob,i'med. :cust�,
Cr$ bU.OOU,UO a VIsta, Transversal com Santos Saraiva. "

COQUEIROS ','
' "

"
'

"

" ITAGUASSU -' Rua, Projetada 'sin., casa _' c/3
quartos, sala, casinha, banheiro, c/terreno de :3;JU
m2. Icasa c/68, m2, custo, 40.UOU,UO. ' .

'

BOM ABRIGO, Rua, Hermínio lVIilies, casa cf'!'
quartos, 2 salas, copa e casinha, banheIro, gàrageÍlJ,'.'l,
varanda, parte de traz, sala, banheiro lavanàerm 2

'

quartos, casinha, churrasqueira. Terre�o de 360 �';2';' .

construção 180 m2:
"

,

' ,

COQUEIROS, rua, Desembargador Pedro Si1va�',
casa cj4 quartos, 2 salas, casinha, 2 banheiros, em
terreno de 14 x 29 casa de aLvenaria. Custo ;:.J,
Gr� 55.QUU,QU, aceita proposta. ' "

,

'l't::ltEENO - CENTRO '

'

•
• p , • •

• "
� "

Rua, "A" Lote 5!:! do Loteainento Stodieck con, .. ,

12,50 trente para rua "A" Laterál 24,40. ,Preço'
"

Cr$ 13.UUO,00.
CAPOEIRJl,S
Rua Joaquim Carneiro (lote 21), Custo, .

Cr$ 6,OUO,00. /

AVenId,
a Go":,e,rnador Ivo Silveirá: área 5,13 x 36 ,fi' Imetros, Cr$ 35,000,00.

Rua, Santos Saraiva - Preço Cr$, 8.000,00.' ,

JARDIM CONTINENTE
' ,

•

Grande 10teamentÓ na Av. ,Ivo Silveira e sadtos
'

Saraiva, já com calçamento e luz elétrica. Lote a

Cr$ !l.UUU,UU financiado. '

- ,,'

CücjLJEIROS
'

\

Rua, 1.4, de Julho n. 220, 7 lotes para indústria
medinClü, 16,lllJ lti,'W, 18,2U, 12,20, 12,40, 16,60 'e lÍJ,69
metros (ie frente. Preço 85.000,00, "

,Bum Abrigo, Rua; Antenal" Morais, - área, 300 m�
- 12 x 25 dote n. ii!:!). Custo Cr$ 10.000,00.

'

HARREIROS,
Rua, l"elipe Neves, n. 23, 24 e 33" três lotes sendO'-:

2 a Cr$ 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.000,00.' ,
"

I

TRINDADE
Rua, L(!.uro Linhares, s/no área 15"metros até 50

metros de fundos. A:::usto Cr:$ 80.000,00 com 50 a 6tl%
d'e sinal o saldo a combinar. ,

.... LA-GôA DA CONCEIÇÃO.. .... .... . .. _ ....,�,
.

Terreno fie 20 por 40 metros na melhor ponto da.
Lagôa, já todo murado. �,

CANASVIEIRAS
" ,:

3 lotes ,com 1.260 m2 - 30 por 4.2, custo -

Cr$ 11l.UUO,00. '<'

PÂNTANO DO SUL ,-'cf \
Localizaçao, Armação eia Lagoinha, área 12 x 30;' ,

custo CI'$ 18.000,00. '.',- / '

ALUGUEL
Aluga-sE1' uma loja e sÔbre"ioja na rua

201 m2. .
' 1)

Aluga-se uma IQja comerciál na rua ÚonselheiJ:o '

Mafra.' I,
PRONEL -, Promotora de Negócios Ltda.

IMÓVEIS J, "

Rua Tenente Siliveira, 21 - 'Sala 02 - Fo'ne 3590

Florianópo!lis Santa Catarina
' ,

'

, , ,,4' ),
,

,_� �t f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sanla

OIPRÓNAL
• .RúÀ selípe Sdimidt, 61i _. Fone 2()..5J

íJ.EP;ÜtTJ\.Jl>JENTOS DE CARROS Ut�ADOS
Aéro verde super Jóia .. ,. . .' , . . . . . ..

. 11)6::J.
Rural verde c/branco motor 2600 __ . . . . . . . . . . . . l!i6�
Ford 2 portas 2 cores , ... _ , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.

l!:159
Pick-up Kombi , i. _ z ••••••• :.......... i9�8

1963
1970
19'f0

1959

Kombi ': � , . ' � ' '.

Volks verde
._ ,,'

' , .

Corcel GT Vermelho .. 'c' ••••••••••••

'

••••••

-

•••••

'

••••••••

Jeep : ; ,.- t : .

" ,:- fi' d.a;'_WULM

_s.

Novas Placas.

'J
•

.. ..

�\
oficialIzadas pelo D1l:TRAN '

..
,

VENDA$: :

__ ' 11114·,pôsro LTD'1\o'
."\:

� I

.. I',. ,
_. ,

. " J'

.

.

Rmi Ocn- "G,aspà}' i:Jutra, 150 - Estreito
. J<'1;�JI!AN(,r(}LJS -. SANTA CATAln�.+ '

"�AÍ3IHCAN1'ES: �'.' .

; ', .....
: '. :

. '� .' -, "
.

. J'o�é .lh.)rge� 8t Cia�
'.

-'

t �.�
.

.
..,

. � _.. . :";

-A,,: ·Visd. 'de Guárapuava, 2381

C...bf';TAI� :"9 � CURITlB� - PARANA,
,

,',

g--

, ..Jt.AUJl��A �urroMoyçl$ '�Y'
.

. Finàtl�ja��rit� até 24 ou �Ó mese�.
. .

,

"

kua AtmÍraptc �LalUl'gOt: r'O ..u.;' Fone: 2952 - F:torianópoUs � s. C
CORc.EL luxo, 2/p .,.: >. , .. , , .-, : . ano 196,1.I

- ....,çQRÇl!;��,sJ&nd - 'V·P<"" •••- ...•, o' •• �" • '.' •••., •••• � •• "
• ; ,aRo. 1969

VER�tiEIO
,

:; , '..... a:�9 1�69
KARMANN'GHIA ' .. , ,..... . . . . . .. .. .. . .. àno 196i.1

1969
1969
1969
1968

1�66
1967
1966
1962

i968
1967

196�
1966

OPALA v/cores " ., , , , , .

ESPLANADA' v/c_ôres .,. , .

VOLKSWÁGEN. ' � .. : ' :, ; .

ITAM;ARATI .;, '
.

ITAMARATI
' .

.. :
; ", ..

'
,,'

,
: . ", .. :" .

REGENTE ; '.-. ',' '.' .- .

EMÍSUL •......... , .

CHEVY '. '

: ',' ..
'

, . , ""

RURAL 4 x 4,: .' :.; , .. :.

RURAL ..' ,.,
•••• ,'" •••• '1.:) ••

- ••••• � •••••••••••••• : ••••
-.

:' :

ano

ano

àno

�nô
ano

ano

ano

.àno
.

ano:

ano

àno

ano

RURAL •••• �-,' ; "':" �
•••••••••••• � ••••�•••••• 0.0 ••

GORDINI : :: \
;.: ;'.

GORDINI '

.. : . ; ; , "!.' áno. ltl65
AÉRO , . , .. , . ,.; i , .......•........ .' ; . . .. a'n9 1965 :

����iv/c���� � '. � ; : :.�:,': :.,,;�:.� '. ': '. '. '. '. '.�. '.: '. '; ': '. '. '. i. : '. '; � .:. : :: ':�� i:�:,
KOMBI ., >., ,......... anO 1958

t'������:� 1;u��ir.;,A:S ..

: : '. : : : : : : : : : : : : � : : : : : : �-: ::�. �:��- .

rFINiNCIAMOS ÁTÉ:W pu 30 M:ii;SES
..

'

'. .

.':
:Ai

" .

_ ---.-'. -:"_�_�---:'.--'-�::--"__-:'I!

,

:i�= """"'
-- ==---:-......-:--�-�----,--.�=-==--� ;.----:----'--�"-l' Transporladoiá VALE DO ITAJAí Lida.,. .•

! TRAN�l'ORTES
.

DÊ l)��GÀS ENCOMENDAS' _ MUDANÇAS
I

i U.GCMF N° 82 li;;\-) U22,'

i ,SÀNTA CATARINA - PÁRM�A - SAO PAULO -:- RIO DE JANEiRO
- MINAS GÉRAIS - PERNAMBUCO

MATRIZ -' BLUMÊNAU - Santa Catarina
ALAMÊDA PlIQUE DE CAXIAS, 166 _. FONES: 22·1815 E 22-1840

END. TELEGR.: "TRANSVALE"
FILiÁIS:

RIO DE JANEiR6
Rua Nova jerUsalém, .482

J:t'one: 2-30:·20-96 � Bonsuc2ssÔ
Em1. felegr.: TRÁNSVALE
, JOINVILLE

sAn PAULO
AVfinidfl dr; Flstado, lIÍ24/�4
F'lnes: 227-29-:H e 227-6'8-11-2
End. Tel.: TRANSPOVALE

BltUst.luÊ·
Av. 1° de �a:ió, loá

Fone 1::199 '

End, Telegt.: TRANSVALE
CURITi8A \

Rua 'Roú:efeller, 664
FonE'� 28-3453 '

End. Telegr.: TRANSVALE
ÁGtl:NCIAS;

Rua Dona Francisca; 3399
. Fone:. 339g

.

BELO HORIZONTE
Rua Maóóel Macedo, 215

Fone: 22-'99-0:1:4,

La:goi�a
I T·A .t A t

PraÇa Vidal' Ramos, 5
Fone: 183

End. Telegr.: TRANSVAL�
FLORIANóPOJ.iS

Rüa Max Schramm, 242
Fone: 6363 - Estreito

RIO DO SUL

Rua CeL Aristilifmo Ramos
Fone: 358

R.E CJ F·E
Travessa'do Raposo, 64·A
Fones: 4-4117 e 4-5828

SE,RVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

=

M,ÃO DE OBRA 'ABA CONSTRUIR E
REFORMAS NÃO·.É MArS PROBLEMA

R. Andràde, firma empreiteira e'specializada em mão de obra pam
construção, reformas e acabamentos de alvena�ias e madeiras, pteGoa

f
módicos. i

Aceita-se construção pela Caixa Econômica e Ipesc. .11.

_
. ..,

Tratar __R. Nunes Machado, 7, 1° andar, sala 4 _ Florianópphs
.....�---- -.."..................�........._...... ' -� '1,\
- _OI

Catarina Her;ng
. - \

.

ii l"" .
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,Informam
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Stemmer viaja
amanhã Jara
a Alemanha,

I
1\

"

Atendendo convite especial ror-

mulada pelo Serviço de Intercâm­

bio Acadêmico do Govêrno Federal

da Alemanha e do Conselho
, Br�­

tânico embarcou para a Guana­

bara de onde seguirá para Euro­

pa O professor Caspar Erich Stem­

mer, Diretor do Centro Tecnológi­
co Ida Ufse. Em visita' � diversos

países europeus, o professor
Erich Stemmer deverá demorar-se

na Alemanha e Inglaterra onde
manterá contatos com integrantes

, 'do magistério superior na área' de
, Máquinas Operatrizes e Máquinas­
Ferramentas.

Durante sua estada naquêles paí
ses, o Diretor do Centro Tecnoló�·

gico tratará de problemas ligados
à manutenção dos

.

equipamentos
importados por aquêle setor da

universidade Federal de Santa

Catarina, bem como seu aproveita­
mento em avançados. programas
de pesquisas.
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Coordenador
do FGTS vem
a Blumenau

I

.
-

o c�ordenador 'geraI do Fundo
de Garantia Sr. Edmo Lima de

Marca, estará ·em Blumenau ama­

nhã, a fim de proferir pal�stra na

Fundação Universidade de Blume-'
náu. Falará. Sôbre o Fundo de Ga-'

. rantia 'do Tempo de Serviço e seu

fúncidnamento prático. Além' da

paléstra concederá ·entrevista co­

letiva à imprensa,. justamente com
o Sr. Danilo Vieira Rupp, courde­

nadar,. regional do Fundo para' os

Estados de Santa Catarin!jl e Para­
ná.
O Sr, Edmo· Lima' de Marca vi­

sitará. Blumenau atendendo convi­

tfól do. Sr. Paulo 'Malburg, presiden­
te ido Centro Catarinense de Aper·
p'eiGoam,e�to de Pessoal.

Inaugurada
biblinteca
de Itajai
O Secretário da Casa Civil, Prof.

Celestino Sachet, representou' o

Gov·srnador Ivo Silveira na soleni·
dade de inÇtuguração da Biblioteca
Central de Itajaí, montada

.

pela
Prefeitura e Autarquia Municipal
de Educação.

A: Biblioteca atenderá o' público
em geral, especialmente os univ,eF­
sitários das Faculdades de Ciências

Jurídicas, Sociais e Filosofia, e de
Ciências e Letras do Vale do Ita-

. • I

)al.

Indaial quer
conselho. para
desenvolver �J
I:rDAIAL (Sucursa.l de Blume-

nau) _ Um projeto de lei está em

tramitação na Câmara Municipal
de Indaial, propondo a criação do
Conselho de Desenvolvimento Mu­

nicipaL já estruturado por um

grupo de autoridades e Hderes. lo·
cais. O Conselho funciona com 8
comissões: agricultura, saúde, in­

dústria, comércio, educação, co-

mu�i.1?Miit urb�nisr1'h e t !}��Of'
teso

.� ••. 'o. ",i}t.., t. . t

Grupo ... de escritores
. .

faz visita a S. Catarina
Atendendo convite do presidente '

da Academia' Catarínense "de ' ]:.fi,. ...
tras visitarão Santa Catarina n'O,s �:
dias 16, 17 e 18 os escrítóres inte-

.

grantej, do grupo que recentemen- ,.
te lançou a antologia de contos

RODA DE FOGO. Além de'.Florip.-
.

. nópolis os'escrítonls '. Vls1tfl:r�O .

Blumenau e Joinvllle;· aCQmpaÍiha­
dos do .prot.' Celestino' Sachet, p're-
sidente . da ACL.

' '

:' ,.' ,'"

',À_breu,. Càrlos Stein, Carlos Carva-
"

; Íhb e Emanuel Medeiros. Vleüa. O

,··'b:itico,: Úieáirio" Carlos Jorge, Ap­
,pel, do "Caderno de Sábado": do.

"Correio do Povo", I acompanhará
os escritores nêsse ,giro por San­

.ta ·Catarina ..

! .

·il)ALE�TRA
'

;
.

'. i.
••

, !

Durante' sua perIrHii:iê�cia\neste' '

.'
. ..'. ".' ,'o',,

/

A Lindérrima MARIT ANGELA 'quando dançava a valsa das debll-'
tantes com .seu pai, o Comendador ,Norberto lngo Zadrozriy no baile

do Carlos Gomes.
'

cuidados 'médicos o prezado amigo
Marcos Buechler.

Emi! e Hildegard Fischer reu­

nindo grupo de amigos para ·co­

memorar· o 25 o arnvérsário de' ca­
samei1to, no Clube Blu111enall.ense
de Caça e· Tiro, na noite de terça
reira com' jántar. Vera Fischer,
Miss Brasil 1969 e seu irmão Ver­
ner ladeavam o casal. O senhor

Maurício Xavier saudou o casal
recebendo agradecimentos através

palavxas <ie Miss Brasil.

.--i... __

Luiz Ântônio Soaré!s, recebeu

ontem na agência local da GB '\.
: VIsita do General Juagarê Teixei­

ra, Diretor 'da organização.

Dr. Paulo Malburg recebe hoje
em sua residência o Dr. Edmo Li­
ma de Ma�:ca que veio a Blumenau

para proferir palestra aos alunos
.do CECAP,,'na Universidade. Em
sua companhia também aqui esta-

· rá Danielo Vieira Rupp, Coorde­
nador do FGTS pal:a os .Estados"

.
. /

do Paraná e Santa Catarina. Am-

• bos concederão entrevista à im­
,prensa, na residência do _prezado
,amigo.

Para; parti�ipar do Congresso
Brasire�ro de Otorrinolaringologia,
seguiu para a, GB o Dr. Victor
Christiano Garcia, especialista lo­

cal, que' defendt::,rá tese naquêle
conclave. Sua espôsa, Dona Cleo­
nice o acompanha.

Carlos Gomes Junior marcando
o "Carnaval da Primavera"; com

"Erinho e Orquestra", ,para o dia

26 de setembro no salão de festas.

Aei:o Clube de Blumenau espe­
rando I mais um avião, para breve.

,'Quem fa10u foi o senhor Jago Lun

gerilhausen, .

que guarda em segrê­
do um grande acontecimento, pe.r-

·

feitamente realizável, .porém de­

pende.do de confirmação.

No apartamento 405 do Hospi­
tal Santa Izabel está, recebendo

•

Acidente, com �'"

fuzil m'ata
'criança

Não resistindo aos ferimeril,;,i�
causados 'por um t1ro acidental di�­
parado por uma arma .de caça: (·:iH·
bre 32', .marca Itaju];JíÍ,' f;leceu na

sala de emergência do Hospital SI,,­

grada Família quando recebia ,0;,
primeiros socorros � menor Jctf('l" .

son Corrêa de 6 anos.' 'filho de .,Dj;h.
ma Elias Corrêa e o::Helena . (,TOUV�1 '

Corrêa, residente à- Rua José Câp­
elido' da Silva,' 111, Estreito. O a�i�
di!.�1te registrou-se por "volta ,4�i,
.'13h20111 de ontem quando a vítUl1')
brincava com seus irmão e primos
- todos menores �� n11 Cburrasea­
ria Brazinha de propriedade. do" Sr
Hélio C�rrêa, tio" :cÍ� ..Jefferson e 'si·'
tuada à Rua Tobias ,Earreto .. 74. :n"
Ponta do Leal. N� 'oPortunida�'e,'<:
estabelecimento estava sendo at.eu
dido' relo avô da' vítima, Sr. '''EÚa�
Corrêa' e sua filha Ionê.

Os 'menores burlaram a VIgilâqci �
do avô e da tia dirigindo-se ;)(1
quarto cnde estava ·a arma' zuar

dada num armári�,. apan'lui�d!l{<l
para brincar. As autoridades poli'
ciais iniciaram a park-ia .para ;Oe3·

co+rir se a arma foi disparada pr-r

uma' das críanças ou se a mesn.v
:

disparou ao cair no chão, aÜr.gip�!
o' menor no peito.
Tão logo ouviram' o disparo.> 0

avô e tia dirigiram-se ao quarto (1).
de. o menor encontrava-se 'C1líd<;>, '.'"
sor-orr'ido. foi levado 'ao hospital vin­
do a falecer na sarla de emergên[ia
O corpo de Jefferson foi removid"
para ° Instituto MédiCo Legol �;)'
ra neC'rópsia, tendo a DelegaC'in' (I '

'Segttranç" Pessoal aberto o 'inq0:Í',-
.

,

rito j:ompetente.
Na ultima têrça-feira a vitii,;:'

havia refirado o gêsso· da fratl, I'"
reeebida num acid�nte' de trâ,nsit()
quando foi atropelado por um '(:1

minllão desconheCido e não loc.ap
.zado. '.: ,,' '. .,

.

,�m cleclaraçôes â ,polída' Q. S':
Hélio Corrêa. afÚ'mou que, deixil'r
a. :arma carregada, pojs., seu .e,stab?
lecimen10 .comercial fOI �assaltad'n

"

na noite de têrça-feira voltou" a se,

ro�dadó por' estranhos,
. raZíi,o �éb

quttl vmha mantendo a, atÍna
..

cai:.­
l'eg[·da, embora tôdas a� n:iahh�,<;
descarregava. Declarou' que ont�h'
esqueceu de verificar a arma CO)W
o fazia diàriamente fazendo com qW
a fatalidade atingisse o mener;

. ,�.

C,âmara voil
doação de
área de tertas,
BLUMENAU (Suc'ursa!) _ A Cíi

mara de Vereadores de Blumena"
marcou sessão ·extraordinária '\1:,-a1"
amanh,ã à noite, com a finalidade

de votar o projeto do Prefeito E-,C)

lásio Vie.ira que prevê a doaçpr
de um terreno para a constru(;f;
da séde própria da Junta de Co·

cíliação e Julgamegto do munk'

pio.
Por solicitação do ver·eador' H"

lia Vieira a Mesa da Câmara di:'

p(msou o projeto, dos . parec8r�",
das comissõeS.' tecnicas" tendo e!:1'

vista que sua tramitação é em rc

gime de, urgência.
ABASTECIMENTO D'AGlJA
O vereador' Vitor F,ernando' Sw

se ocupou a tribuna na últim:i

sessão da Câmara Municipal par:!

focalizar o problemas da paraliz"·
ção dos trabalhos de construqÍ1'
da nova estação

-

de. abasteciment'
d'água para Bll.lmenau. O vereado'

sugeriu que a Mesa formulasse
convite ao engenheiro José BeSSf',
Chefe de 140 Distrito do Depa_rt,n.
mento Nacional de Obras e Saner ..

mento, para que o mesmo explica�·
se ao Legislativo blumenauense af'l

razõ,es que determinaram a inter­

TllpÇÃO (1ft obras,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As vêzes me surpreendo corno

'certas pessoas que dirigem, que

comandam, que presidem, ou que
são, chefes de alguma' coisa, se

preocupam COll1 a opinião dos cri­

ricos, a':!vindo dai polêmicas, dis­

CUSSl)CS d.snecessár ias, atritei q: \e
;�ão' ternii"am nunca. E' preciso I

rcco.ihecer que à imprensa, certa

ou, errada cabe o direito de se ex­

pressar livremente, com liberda-
·

de, sem arroxo, sem pressões. Se­

i'ca' muito cômodo, gov�rnar, diri­

gir, 'presidir, recebendo-se tão S0-

mente. o elogio. A crítica se npre
... . \. . /' .

eXistiU e sempre eXJstlra, por mais

que ninguem goste dela, nem eu,
'

embora reconheçamos que quando
hO/íesta, verd'adeira, embuida ele

bons propósitos, torna-se um veí­

culo de correção de muita coisa

em que possivehnente erramos, e

·

el'ramos mcs'i11o, toeI os, bum�nos
que somos, e é sumamente fácil

aos que no's vigiam, aos que tem a

tarefa do comentar, escrever, achar

mais fu.cilmú,te defeitos do Llue
virtucl:::s, oU silnplesmente, delltro

do.: direito de livre expressão, com

respeito, cada um opinar a, seu

mQcto,- A (!emo�racia sempre per­
mitiu' a livre eX1)reSBão de pensa-.
mento, e a prova disto acontece

nos países mais desenvolvidos onde

i'lc1usive os governos sãu critica­

dos pelos homens da imprensa.

Vanl0s receber, elogio ou crítica

com o mesmo cavàlheirismo, a

mesma serenic\ade, pois tanto é

nossÍvel que 'nossos críticos, que �

às vêzes chamamos de nossos ver­

dugos, �('ssa·.';' f'star enganadss co-
,

mo tamllé'11 é' possível, que nos

mesmos, todos Que dirigem
. àlgu­

ma wi�a, possamos esta� engana-,

, �Il.:'.�

Em 'sua última reumao, a Co­

missãq Técnica de Remo da fe­
deração Aquática de Santa Catári­
na, além de aprovar o calendário
70/71, resolveu pela participação
da enti'dade no Campeonato Bra­

sileiro de Remo, ma1:cado' para ó

dia' 22 de novem�ro, na Lagôa Ro-i
d;_ligo de Fr:eitas, tendo marcado o

di�' 25 do pr'óximo mês de outu­

br� para a -real ização da primeira
relÍata eliminatória Dara a forma�·
cã'á da selecão b�rr-iga-verde' ãos
�et�' páreos do programa.
Ontem conversamos com o- pre­

sidente da FASe, esportísta Sady
Berber, que nos informou que a

entidade será rigorosa quanto a

fwmaç50 do seu e1çnco, ao Brasi­
leiro d� Remo� estabelecendo cri­
térios c .índices t�cnicos pa,ra que,
real 111cnte. tenhamos em novem­

bro, l�a Guanabara, a· verd,vJeira
·

. fÔ;'ça do remo catarincnse, com to­
.' dos os scus valores apresentando
a melhor f'or'm?l possível, pelo que
l'cconenda aos duhes. sejam desta

C:-wita·l, ou do lllterior, qlle intnen­

sifiql",,111 os Sí�US prepan;ltivo", or­

gan i l.,ando guarnições capacitatiJs
a vene.er.

Segundo o maior'a] fasqueano,
qllcm não tiver condições de bri­
lhar no Brasileiro de Remo não
'irú ao,Rio, me�,1l10 que vença as

eliminatórias, Por êstes dias, a

FASe CÍ1horará o re�ulamcnto das
eliminatórias c, quanto aos índices
é ,bcm provável, ; segundo Sady,'
(lUe venh:ll11 a ser fornecidos ilOS
dias das provas diminatórús, pois
({cpcl1ckm dap condições do vento
e elo mar na ocasião.

.

• I.

falan�u d.� Ca1eira
"

" ,r .

qos \;1, p�rfYli\:l!Jlent� errados em

muitas çle�ígõí'ls qu� t9maillo�. No"
nosso eSpoft'� isso é multo normal,
em todo' o B_rasil, cO,fi"cÚrigentes,
atletas, presidentes, téc;liéos,' árbr-..;

.

tros, ',-todos sendo irriJjiedo�a,hl�IJte -

critrcados . e ta;nbéni / do·gi.ados,:
Acho nOl'm�l e não .e desâbon�'dôf ' "

.e
.

. ,>. �,' •

.

"

•

receber-se uma crítica, '.nã,o me

parecendo vergJn'hosQ Üü, ra�Q.,
,i

'.)
.

" ,'. s: -,
'

'. Atualmente, i no Brasil; �,i1r'"s:_: .:
,pedal nas emissôras dQ�: gr:�néles' ','
.centros, !lOrneqS;tQr?l'j� çbllrr:�t-âqos
pfira relatarem !1 ·a.tmiçã'b do árbi­
tro, Ganham IHUa isso, e. é claro
qu� .êle� tem que.Íazer alguma- coi-
sa. Seria desagradável para êles

não terem· assunto' para falar' dé
arbitragens, . notadarnente quando
a m�ioi'ia dêles, os críticos, fmam
árbitros,_ e diga-se, árbitrqs que em

snas épocas, não foram às melho-
.

reS, cometeram como se comete

hoje, êrros, e mais êrros, 'algu'1s
eIêles entao, sen,do o,s pióres árbi­

tWíl . �Qs�íy�is, NM· falelTlPs rm

IWÜW�, 1301" à,ttlUnS incll1siví'l não

tinham, �iqll�H' c ço.t1ctiçõ€s de serepi
bai1çj�il'ihlHlS, por não possuironl o

eª!'l�!lo!ªI, ,ffiQi,:ªl p,axa s� impo.rt;;m:
qentt'Ó ,do' G�mPo. ,ç: �t� em OlHl'QS

ó,rg$íqs Qí? QHé�ãp" A 'Q\�ioriq dê­

l�[>, Çi\}i!�rYfl, nhs '�rpitws 'quv tri'ti-
, '" I, ."

• .'� .- ",' .'_ ::. '..
OmTI,. \?E9� q"� Jªmªl!i\ ç9.rfl�!rqro
em ji.! JifópritJ�.

.

quando' �stavqm
oom Q, a�ito à 1;lQça,
IN &$; Yêies, a9n9 graça dannos

inllJQrt�ftçi-it' à - �ss�s' ��nhQr�s, ql.l�
p�lQ ll)jçfgfQ.h@ PªP a falsa irnl�rºs� ,

são. g�, �wr _ m\litQ QQllnÇ1ç\'!!T1 �. de

ql::ll< P,�I\\'\!vm fmtori9ªM ,forq do.

cg��m; O_Qe!'Q os Qon!wçe fTl?is.
. 9� ""��rtg, yê' ª tfistç r�ªliçh1de.
N,\:1Ma fgrám !1utQtiti1r:iP.$ .\Wffl c;'\i-
1ül\ :slirrl.pr@· 'ªniWr�m mªl,'

. C(:nnQ
'eliri�í\lntí!s mlllçl:\ SOl,lbpra11l !\� i1'f1,�
pôr; ,perdii'ndp.::s� no ridkulo de

'Ir.

Remo

-,

seus comandados, por faltar lide-
•

l'W'LÇÇl, e cerno professores, são

analfabetos, As vêzes é de PílSmar
oque certas Associações de Çro:,is�
.tas Esportivos, dêem carteira. a

-alguns dêles sem um exame ele

.í:éclação.

Outros, por' interêsses contra­

::í-iádos, por perderem o ernprêgo
:ahterioT, cessados que foram por

'·oD_.ão terem capacidade para dirigir,
'movem mordaz campanha contra

ª!zuns árbitros, cuidando-se - de

P?O falar de outros, po r serem

amigos, 0l1'por temerem represá­
lias físicas. '

. Disso tudo, se d:dJz que '!1 in­

competência de que são. possuir,'o­
res, causa. dó"e ninguém dá çrédi-

.

[O à _:1essôas que mudam de opinião
,consta!]temente, que procuram por

meio das críticas, uma forma de·

S� vi'lgarem de alguma coisa, i ·.da

mais quando as crítir:as s50 m",n­

tiros as, e tem sabô!"- p::ssoa1. Se os

grCll"\qes do apitQ; ,Armando Mar­

ques" Arnaldo CQ�lho
'.

e outros,

n�o dão valói' ou i'll1Dortância aos

grand::s criticas dq fut·ebol· da Gna

llabqra como Mário Vianna. e Mal­

cher, porque osárbitws daqui se

incomodarão Oll darão valôr a nm
" '!

crítico de arbitragem que não sa-

b\l f'1zer UIUa súmula? Cabeça
friq, senhores; o, que vale nãi:J é

q opinião dos outro� e sim a cons­

ciênçia de cada um. Não. me �u­

preendo contpdo .se
. tais críticps,

p'll.ldare,m d� opinião e passa nem

r�,pjd0 para o lado da cúpula atual'

pª Fedçração Catarinem,e ele Fl,l-
tl<pol, m-w está engai;mdo em suas

fi1vira:s;,()S SetlS mais ferr(:nh'os il1i­
'inígos, caqa (lual com seus illte­
:rr,$SPS, u...,s _n8.ra que as críticas

. ti""mi '�m Otltros para. ganharem
qinqeiro.

'

/

tilizando os valores.' do _n;mo í'lm

dif"re-"tps QuarnjCi'íes.
.

:nOUBLÉ QUASE PRONTO
Em Perto Allegre: Çl dele?ação

, ílldi�ta, cujo regresso d�u-s� no fe­

riaç!o do dia seguinte, visitou o

estaleiro _do carpintei ro argentino
IUgo Leonardi, oportunidade em

que verificou o andamento da

construção de várias u�ida<les,'
inclusive' o double skiff encomen­
dado relo Aldo Luz para' ás eli­
minatórias do Brasileiro d� Remo
Que ser�o iniciaclos slia '25 de ou­

tubro. O barco, segundo' o C011S­
trutor poderá estar de posse do

,?Tfmio da rua' Nico Luz nas pró�
xim8.s semanas,

,

Q1lanto a Clássica Sulbanco, o

remador Edso�l Altino Pereira trou

xe-nos, Dara o nosso arquivo, de­
talhes s6bre.a história da prova.
A Regata Clássica Sulbanco foi

instituida em 1959 Dela Fed�ração
de 1<1"1110, para comemorai- a, inau�

p.:u raç�o das pOntes da trayessia do

iQ\l<líba, para barcos..a oito remos,
çl!1sse abe.rta, em 7.000 ]l1etros A

prova é patroçina'da pelo BancQ
lndustriaÍ e Comerciaf do Sul S.A.
que ofereceu o bronze clássico,
que cabe aos clubes vencedor ror
três anos consecutivos ou cinco
fllternados. O 1.0 troféu foi ven­

cido 'defJnitivamente pelo São Jo­

sé-Barroso, pelas vit6rias em 65,
66, 67, Este ano aprova foi' 'dis­
putada em- 4,000 metros.

Além das vitórias' dos \1nos aci- .

ma, o São José Barroso foi vence­
dor em 61 e 69, sendo o� demais
vitoriosos o Uni50, em 59,,fJ2 e

70; o GPA em 60 e 63 e o Bota-

No Sétor nmádcrista
.' . , ' ., . .. .

-

.... :

Na rodada número cinco que es

tá marcada para o próximo do­

mingo, os 1).OSSOS dois representan­
t6S _:_ Avaí e Figueii �nse - são
mandatários dOIS seus' jogos, de­
vendo a F,CF' anteci.-ar um dos

jogos para a tarde de- sábado.
Na rodada, o Avaí recebe o

'. Palmeiras, com o. qual empatou no'
turno 'em Blumeriáu,: com marca­

-dor erjalterado, enquanto que o
.

Figueirense jôga com o Próspera, '

de Criciúrna, YPgo. que, no turno."
igualmente termlÍ10u sem vence-

dO'r, iialterado, . enquanto que 'o

- um tento, , .

'Em
' impprtâ�cia, Avaí e Pal-.

meiras é O jôgo número dois dessa
volta do Estadual.

LtUER EM BLUMENAU

o jôgo de maior irportância da
-rodada é, sem dúvidas, o que tra­

varão'. na cidade de Blumenau os

conjuntos do Grêmio Bsnortivo 0-,
-Umpjço e F�"rpovü:!'Í'io; êste líder e

aquêle terceiro.' colocado com um

pontà de' diferença do vite,-líder
qHe é o Próspera. Um grande jqgo
paú\ a p,l(1téia çl'ó\ éidacb il�dl1st ial
qlle, no tl-l_rn'ó, vibrou com á vitó­
ria" do OlfínDico ,lá mesmo em

Tubarão .gelo� ma'n::ador de 4 � 2,
sendo \�Ste o pior resultado do Fer
roviátio no Cílmpeonato.

..

10

f

fENllENClt\ Al\,jURA 'TEMPO,.
"

. '.

RÀDA.
Sady'Berber, domingo por oca­

!lião 'Qí:Í .•.. r�ªtª §glicita,gq r,ela
C'6P t;;n1 cima da, hdra" �staya ner­
voso e ,um pOUC0 desolado,' a que
não era para menos. Esforçara-se,
ITll:\S a \lJ\ig\liQaçle Q� tempo e Q fa-'
to de o Martinelli estar em reces­

so e o Aldo Luz ter,-se comprome�
tido para corrér no mesmo dià em.

Pôrto Alegre, levando a maioria
dos seus remado.;t\s, terminaram
12m l�var a [@gatíl ao fraca,sso, Ma,s
Sady já deçiçiil1 que, eH1' 1971, ço­
mo ocorre no Rio Grande do Sul,
a _Regata da Indepe'ndência abri­
rá no primeiro domingo de setem'"

hro a temporada qq FASe, pa,ra
t.a,ntQ m.rin(ll\tando-�\,! o n(nn",ro de

páregs, el.� wa1.lcira. que' o �xitó
Vel1h? a Ser total, podendo a dis�

puta ser tanto do' ti!JO animação
conio. pelo Campeonato da Cida­
dê.
ALDO LUZ NAU ,VOLTA DIA

�o.
Ejllbora, SYª pªrtiçiJ?aç�o ria Re­

gata Sulbapco, dornÍngo último. te­
nha sido considerada' como muito

. boa _;..' 2.0 lugar. - pois corrtlu "

em barco \muito pesado em rela-
-

ç�o l:\o.� \ltili4aclo� pelos demais
çqncÇ>rr@ntes\ o Clvbe de Regatas
Algo Luz não retornará a Pôrto
Alegft� para a �isputa· a;;t famosa
Rí,lgata Clássica. Fôlha, da Tarde,
iguabnente. na distância ele 4.000
metros ti qn outriggers a, oico re­

mos,

É qu� o �lvirubro vai," agor?-.
se preparar para as eliminatórias
para a formação do elenco da

�

TíTU�O DQ'
FICOU. EM

IVO VARELA
JOiNVILij;:

.

,

' /,

HERCJLIO LUZ DESCANSÁDo
RECEBE BARROSO

A equipe .

do Hercílib Luz" a
.

quem a tabela Tia sua: quarta jóda­
da reservou a folga do retur.o,
vai jogar em casa, medindo' fôrças
com o Almirante Barroso, 'de Ita­
jai, No j Jgo entre ambos, efetua­
do no turno, houve emuate S0m

abertura de .conta,g.e'11, b-'que não
deixou' de constituir um bem re-

.

sultado pára '0 "Leão do Sul'� por­
qua-,to_ o encontro deu-se no cam­

po do "Almirante". Tanto, HercÍ_::
Iio como: Barroso estão fora de

ccvitações quanto a conquista do
título. sabendo-se oue nove e dez'
pontos, rrsuectivarnente estão' a

separa-lo do líder,
.,

, ./

IN:rER X- AMl1',RICA, :EM
LAGES

Ir-temacional e América (3 :x O
no turno para o' Américl"l),' dois
derrotados na rodad'Í a lte_rior, aní­
bos :'elo escore minimo, fic�l1do
o sepundo CÓ'Ill cha'1ces redu·ridas
e o �1'i!11eiro fora dê cogitaçÕes em

se t�'i1ta'1do do t;'uln. vão faeeo o

esnntác1110 flue o's lagean'os pre�
gort€' dos joiwilensos. sflh�" elo-se

_
s�nciarão . e qu� �oderá selar a

oue
.'

nova 'derrota rel'lresentará
oito ponto Dont_os atrás do líder.

I ;

I

, it
JUVENTUS X PAYSA.NDQ

o Paysandú, Ç]1l"-. domi-zo, em

Sou carr-po, derrubou o Olímpico "I
da vice-liderança, beneficiando o

Próspera que isolou-se no pôsto,
vai tentar bater, ení .Rio do Sul,
o Juventus, que, COl11 15 pontos
perdidos, sabe oue nôvo revés
(Deréhn dorni 'QO nara o Ferroviá­
rio) o

. deixcará- sem pretensões
q1l3 to ;1"" f:tulr., Um b;m {,(!O
'que a rodada reserva para os rio­
sulenses ..

'
.

CAXIAS X GiJA1�ANI
o Caxias .é o favorito na pro­

porção de ci-rco _:'a"a- um, no jô­
fIO que 'travará dorni-igo em seu re­

duto contra' o es-iuadrão "laiter­
na" do Guara Ti, que, ainda do­

mingo, sofreu' nova derrota em seu

campo, ao s-r derrotado pelo Fi-,
zucirense Dor J' x 2, E, encontro

ir'lDorta'lte-.para, o Caxias, que pre 1
.

cisa vyncer para cO'ltinuar' asoi­
randei o cetro. No turno o Caxias
venceu por 4 x 1, em Lag�s, ,.:'

•

FOLGA li DO RENAUX
A fplga da rodatla de dO;11inQo

é do C:Flns Ro"aux flue domÍli­
f0 em!,atou com o' Rarroso por
1 xl. Na s�xta rodada o Re'laux,

,joga em' Tubarão contra o ferro­
viário.

I

· J

, , .' .

O Torneio Ivo Varela" dg fut,e-
b& dE; sal1\o,.Jcornpetição que rt1,l­
n\) _ SêleÇQ('lS '-I1W1iic:iPílis em, cadá
tenlporada, foi disputado na,& ci­
dades

.

de
. Til11bó 'e J?lume,pau,

contaÍ1ç1o, C0m as participações de

Florian'ópolís, .

Joinville, Blumen'!1u
e,'lagei

-

.

A RODADA EM TIMBÓ .

, ,

, A· p,rimeira rodada' do Torneio
.

foi de�te'rnlinaçl'a- para a' cidade de
TÍmb6 que assim ªssistiu pel� pri�
meira '-vez, Uf1l torneio' salonista
reunindo .as melho�;es .seleçõys re�

gionais do' salonismo atual.· de
, Santa Catarina.

Na partida de aberturíl da- noi­
tada Florianópolis foi surnreendi­
do por JoinviJ.]e, caindo po�· 2 x 1,
num jôgo. bastante dispütado� em

que os joinvilenses venceram .na

prorrogaçã\o. Na outra partida Ol

selecionado de Bjulnenau passóu
com certa facilidade por La?es,
registFandQ "4 x 2.

.)

éAPITAL VOLTOU A PERDER

Depois de ser surpreendida'pe-
.

la seleção de .Joinville, praticando
um futebol de salão' m:uito bom,­
Florianópolis enf!'ent0l1 ao com- .

binac10 lageano e voltou a perder,
agora por 1 x O.

,

Na partida de fundo que reu­

niu os dois' vencedores da rodada
inaugural Joinvi!le e Blumenau, a­

presentou o tri\-1nfo dos rapazes
da Manchester por 3 x 2,; na pror-
rogação.

'

'A ÚLTIMA RODADA E
DECISIVA

Na' partida çIe abertura' da últi­
ma volta do torneio Ivo V�rela,
jogaram J,oinville e Lajes;. quando
os jNnyi1�nses confirmal;1do ,suas

boa� apr��entaçQes apteriores ven�.
ceram

-,

aos serranos por 1 xO fi­
cando o títul� da ten1Porada.

'

.

Na partida de encerramento· ti­
vemos

-

'flori�llópolis, e Blume;lau.
Como Q -títnlo' j� h3,via sido d�ci­
dido e'fll favor Cle Joiqvilll'l, as (h1aS
equipes tentaram o vice ca:mp�o�

soma 'de 966;00.

"

BANESPA E RESULT�D'o�

A êquipe do Banespa, anunqa-'
da como seleção p3.u:i'lta í'lxibJ.ü�se

..

em Timbó (; em Bll1menau çolhen­
do Os seguintes res'ultado.s:

,t3ct-'fospa 4 )\ Metisa 1, Ba'lespa
3 )\ S. B' urnenau

.

4 e Banespa 3 X'

Su!fabril, O.

L\LDO LUZ FICOU EM S_J<:­
GUNDO EM PORTO ALEGRE

A regí'ita promovida pela RelTlo­
sul, na ma'lhã de d0'f11ingo, em

que o Aldo, Luz, participou repre­
��ntando Santa Catarina, no pá­
reo de Oito Gigantes na distância
de 4,000 metros� foi vencida .pe-' ,,:

..

lo União de Pôreo Alegre, fican- \.��
di) o. clube a ldista C0111 o segundo."',
111�ar, 'ganhando dp Barroso
São .' José, outro adversário pode­
roso e ql,1C estava cotado para a

conquista do t'tulo da urova.

.EUMINATORIAS DO - ESTA·

DUAL VÃO COMEÇAR

Nos próximos dias a diretoria
dq entidade salo1"1ista, d�verá de­
terminar oficialmente os locais e

os çlubes dispultantes da fase eli­
minatória do' campeonato esta-

I dual de 1970.

Extraoficia1l11r:;nú� podenlos <;1i­
vul??r' que Florianópolis, Brus'qu'e
e Joinville servirão de sede para
tais jogos que deverão ser inicia­
deis no próximo dia 19.

. Simca Emisul ..................... , . ano 66'

-
,-

.

.LOBO & DAUSSEN - CU\. LTDA.
COMÉRC.iO DE AUTOMóVEIS E OFICINA

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952
'

VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO
PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PARA VENDA:

.

Simca, Tufão - motor n(lvo ,... ano 65

Si,mca Tufã,o , , . , . , , .', , , '.. , .

AérQ Willys _, .. , , , ".,.,.

Aéro Willys

ano

ano

65,
63,

........ " .. , , ...•..... , '.' , . , .. , .. _.. Ilno 62

Gordini - e&tado ã.e nôvo ,.,., ... ,." .. , ... ,.. ano 66
- VOlkswagen.._. . '" '

..

'

.. :...•....•.... , -,-r.��.�.-,-anQ. __..�. .. _

,

Volkswag'en .. ' , , , .. , .. ,... ano 68

�--_---_._--_-_. ._--_---�,

\"
,

Jógo equi'ibrado mas que coni.

o passar do tempo foi demonstran­
do ao públicq, uma m�lhor coorde-:

pação' e produção da equipe de
Eorianópolis quo foi somando
tentos para no f-jnal registrar no

marcador 3 xl;

'Desta forma, Joinvi11e foi. o

grande campeão do Torneio Ivo
Varela de. 1970, ficando Florial1ó�

.

polis cOln o vice campeonato por
saldo de' g�ls.

,AS ARBITRAGENS

As arbitra�ens do Torneio Ivo
Varelà., forá�l as notas de desta-

I que, toçl'os cumprindo ex{;::elent�­
mente suas atribuições.. que lhes
foram conferidas pela Federação
Catarinense de Futebol de Salão.
Ivan O'iveira ,e Pedro 1;?rqndt, apio­
taram .du.as vêzes com Jos� Acá�
.cio' dO$ Santos e Hamilton Ber­
reta, completando .as. arbitragens.

, Á REVELAÇÃO .BRILHOU·

A, reve,lação do campeonato re­

gional de futeb.ol de sa;ão da tem­

poradá, Jo�.é, Acacio dos Santos
que foi inclusive incluído pêla en­

t_idade para dirigir jogos çlo' Tor­
neio Ivo Varéla, e fazei1do de'
maneira sensacional, dando ver-

dadeiro "shaw de apito".

A GRANDE RENDA

A grande .arrecadacão \10 To�r­
neio lvo V?rela, verif��ou-se na

cidade de Timbó, que acusou a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nacional

. Crganização Koerich Promoção 70 DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS N°, 70-1010

Av IS O
o Departamento Central de Compras torna públi­

co, para conhecimento d�s interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrrnos do Decreto GE :'-:- 15:.12-6$U-,g·, 7!�5; até. às 13
horas do dia' 25 de 09, de 1970, para o fornecimento
de Móveis Escolares, destinado à ESCOLA NORMAL
DO CENTRO EDUCACIONAL· DE RIO DO. SUL.

O Edital encontra-se afixado. na sede do Depar­
tarnento Central de Compras, à Praça Lauro Müller
n" 2, Florianónolis, onde serão prestados os esclare-
cimentos necessários.

-
,

Florianópolis, 08 de Setembro de 1970.
RUBENS VICTOR DA SILVA

DIRETOR GERAL.

Resultado do Sorteio realizado em 05-09-70 pela
Loteria Federal. ,

10 Prêmio: Um Volkswagen zero kilômétro.
Contemplada Sra. Maden-e Maria da Silva, resi­

dente à R�Ja: Elpídio Barbosa, 76 - Trindade.
2 o Prêmio: Um Volsswágen zero kilômetro cau­

tela 40.137 não distribuída"
Dia 07 de outubro mais dois Volkswagen pela Lo-

teria Federal. '

.

Prêmio Koerich é prêmio entregue!
Carta patente' n" 274 - Processo n" .

3.001.638170. I

,\

MISSA DE 7° DIA

EMACIM
A família de VANDERLEI VALENTIN DA SIL-'

VA, convida parentes e pessoas amigas para a missa

de 70 dia, que será celebrada dia l2, sábado, às 19

horas. na Igreja N.S. de Fátima - Estreito.

EMPRESA MUNICIPAL DE ARTEFATOS
DE CIMENTO

TOMADA 1'E PREçeis PARA AQUISIÇÃO DE
UMA PA CARREGADEIRA

CHAMAMOS A ATENCÁO DAS FIRMAS INTE­

RFSSADAS PARA O EDITAL N° �/70. AFIXAUO
FM SRUS ESC,RIT01UOS A ESTRADA VIRGILiO
VARZ�A S/N."":" ITACOROBI.

'

FJ .oJUANÔPOUS --- 5-9-70.

DEP.,\RTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 70/1017

A V I S O
O Departamento Central de Compras torna públi­

co, para conhecimento das i-rteressados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente,

.

nos

têrmos do Decreto GE - 15-12-69 - 8.755, até às 13
horas do dia 24 de 09,. 'de 1970, para o fornecimento
d- Móveis escolares, destinado ao Grupo Escolar de
Passa Vinte - PALHOÇA.

-

O Edital encontra-Se afixado na sede do Departa-
1111'"to Central de Compras, à Praca Lauro Müller n?
2. Florianópolis; onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários.

.

Florianópolis. 08, de setembro de 1970.
RUBENS VICTOR DA SILVA

DIRETOR GERAL

CASA - VENDE-SE
Localizada na Rua Eugênio Portela: 152, em Bar­

reiros, medindo 6 por 9 metros, de material, com' 5 '

peças, récem-construída com apenas lima semana de
uso. Prêço de ocasião. Ver e tratar na mesma com '. o

Sr. -Amilton Gonçalves.

/
VENDE-SE

Uma chácara com 45.000m2 na Trindade, situa­
da à R. Lauro Linhares, 1,80, própria para loteamento.

Informações n� local ou pelo fone 3803.

\

VENDO \
I

GORDINI 68' Tipo 2'Ü

Mecânica à tôda prova - Lataria, em bom estado ,

de conservação.
P':,q. ent!,; Saldo 24 - i88,97.
Tr. Sr. Costa' ____':. Fonê 20-59

Nunes Machado 17 - Conj. 5

DEPA�TAMENTO CENTUAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRE'ÇOS N° 1042

\A V I S 'O
.

O Departamento Central de Compras torna públi­
co, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto GE-15/12/69-8755', até às 13 ho­
ras do dia 22�09-70, para Elaooração de Projeto e'

construção de um pavilhão em estrutura metálica, de
fÓI'ma circular, cobrindo uma 'área de 3.000 -mts2

..
e

d��tjl)ado a exposições agro-pecuária� e agro-indus-
triais e com versatilidade para se praticar jogos oficiais
de salão e outras. atividades, inclusive piso de concreto,
fundações, alvenaria necessária, elaboração de projeto
e construção das redes elétrica e hidráulica necessá­
tias ao bom funcionamento do ;pavilhão, bem como

pintura e também a elaboração de um projeto de ins­

talação de sistema de côchos__, raDidamente 'removíveis,
para contenção e forrag:eamento de 300 a 450 boviú'os
e, ainda, área no próp�·jo COt'!10 do pavilhão destinada
a pista de julgamento e leilão de animais, destinado a

U B L -:- PROJETO· GADO LEITEIRO.
O Editàl será forn�cido pelo Departamen�o. Cen­

t�'al de Compras; à Praça Lauro Müller nÓ�2, Florianó,
r�lii,\ ,onde ;serão pres'tàÓos os esclareçimení,Q's uy,ces-,:

(riOs!
", ,

.. ".f,· ," ",'

":1
. i C,"' ',C("

",,,,,.';c,._.',,' ... ·, .

..

----------,-----=-�.-----�--��--�._---�---�

1'1lNT"Tl?�10. oOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL. DE ESTRADAS

DE RODAGEM

16� - DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL­
SERVIÇO DE EQUIPAMENTO E MATERIAl!.

TOMADA DE PREÇOS
A VI S O

.

A Chefia do' 16° Distrito Rodoviário Federal,c'o­
munica que prestará ás firmas interessadas, infoona­
çÕeS sôbre a TOMADA DE PRbÇOS pata compra ,de
CARROCERIA COM ESTRUTURA METALICA,
OnibllS Tipo urbano pàra o 160 D.R.F. a ser real1zatia
no çlia 24 do corrente. ,.

Os interessados poderão dirigir-se, ao S.BMd6;
sito a rua Feline Neves S/N, Estreito - Fhjriànóp01is.
no horário. de -9 ás 11 e de 14 ás 17 horas �e seglin'<Íà .

áS"sextas feiras.' .

.

.
.

� : ,: ,
,

'
- �/ <

.

;' F1Qri<\nóp61is, ·8: de ,.Se�embrQ .de 'l;97Q:\>.,�, ':.�:'.
'.

. -",

--��r;,:
"

::���'�!JES'{ '(�" ,:t�g{���
"IF

:'�G

Empreendimento vitorioso ....- 5,00/0 já vendido em 40' dias
.

. "

EM 18 MESES
I

A preços lixos sem qualquel' reajus!e mesmo depois da

entrega.
Esta é a única ofertà em Florianópolis neste prazo�

nestas condições com lôdas as garantias, a tranquilidade
q,ue somenle. a Pronel inspira.

Rua Trajano, 18,ao lado da União de �ancos,. no mais

Cenlral ponlo comercial e bancário de tlorianóp�lis - .10-
, jas·- salas e grandes salões.

Sàmenle 6 andares com 331 m2 cada
�.

ou salas para escritórios

Pronel - Ruo Tenenle' Silveira, 21 sala 02
Fone 35-90 - Creci 1.903

; 4 .! '-t'-5:

..' . -rv"lll' _ ........ , .. ,..., ..........._'"

rçamento de só leva
em conta micr� regiões

·

- Na procura de solução .para os

problemas básicos' do país, o Govêr­

no, 'ao executar O
I
próximo 01'<;<1-

menta, pretende deixar de levar nu

consideração a existência de mUlll-'

cípios, e passará a atuar. em micro­

regiões, realizando planos em co­
mum para diversas' localidades. .

A· revelação foi feita pelos rei)l'e-·

.sentantes dos vários Ministérios, in­
clusive secretários-gerais, que estão

comparecendo à' Comissão Mista do

Congresso que examina ii proposta
orçamentária para 1971. Os Ministé-"
rios estão se colocando à dispnsi­
ção dos parlamentares para esclare­
cimentos ii resneito do Orçamento.
M!CRO-REGlõES
Estêve na Comissão Mista o se­

cretário-geral do' Ministério do In­

tertor, Sr. Henrique Brandão Caval­

canti, tendo comparado o atendirnen­
to às micro-regiões ao Plano de Ação
Concentrada, desenvolvido por sua

Pasta.

Demonstrou, por exemplo, que na

construção de uma escola no inte­

rior não se deve considerar a neces­

sidade de um município, mas plane­
jar Um estabelecimento que atenda.
às

.
carências das loc�lidades. vizi.•

nhas.

Anteriormente, também. ao com. ..

'parecer à 'Comissão, o secretário·gé:·
1-;-::11 do Ministério da' Educação, J cu·

ronel Mauro Rodrigues, informou

que, na. ação educacional do próxi-

"--
mo, ano, -está prevista, o . atendimen­
to das mícro-reg+ões e não dos ma­

nicípios.
Representaf)tes dos Ministérios da

Saúde e ·da Agricultura devem

comparecer, nos 'próximos dias, à

COlnissãü Mista e confirmar qlle

'amba� a1: Pastas adotarão
.

o si.Ste­
ma micro-regional. Al'isim, sHia

completada a. confirmação de que

os setores de atendimen.to bási�(;
apotarão tal plano.

.

DiversQs assessÔl'es do· Ministério

Costa C3valcanti, assinou portariá
eriando a Coordenação do' Progra­
'ma de Desenvolvimento Comunitá­

rio (CPDC) que cuidará de coordc

nar o planejamento e execução de

projetos de desenvolvimento de
· órgãos locais, regionais e nacionais

Promoverá também a esquem�ti­
za�ão em ní,,�eí nacional dos progra·

- ma.s de comunidad�s já incluídas no

Plano de Ação' Concentrada, que

será iniciado, em '50 municípios bn·

sileiros. A coordenação será cons·

tituída . de Uma comissão diretora

composta do coordenador e secretá.

rio·executivo, indicados pela secr:>·

taria-geral do Ministério, e de L1m

representante da S'udam, Sudene,
SudeslIl, Sudeco e Serphau.

O Ministro do Interior j1,\stifica a

· cria,ão da CPDC com base na im­

portância das comunidades no pr,)­

cesso de desenvolvimento local, re­

gional e nacional e, sobretudo, na

necessidade de uma assessoria té:'­

nica para os projetos locais,
Es'sa equipe interprofissional dp­

veria se,' formada, sempre que pos­

sível, de tim técnico do setor social,
um do setor físico, um do institll­

cional e outro do econômico.

Disse o General Costa Cavalcanti

que a inici"tiva vai possibilitar ain·'
da às comunidades condições pflla

umq m'llhor e mais racional utili­

zaçíio do,> recursos, reais e poten­
chüs, internos ou externos, visando

a acelerar o seu desenvolvimento.
- Por outro lado - afirmou ,­

foi destacada a opção inicial' flor

do Plallt:jamento,' em conjunto, estí­

veram na Comissão Mista em eon

tato �""Q seus membros e técnicos

que ',,30Ssoram', oferecendo escla­

reci+ .o sõbre a proposta orca­

mentárta Com. a 'mesma finalidade,

compareceu ainda um representan­
te do Ministre dos Transportes,
Em nome da <liderança do lVIDB,

o :f)�';·.:t"do Tales Ramalho apresou­

tOH, .., 'i�0lTí, .

na Câmara, projeto de

doere o legislativo que delega.: po­
dêres no Presidente' Médici paca,
mentáría .. Com a mesma finalidade,
aos 3" "dores púplicos federais, cí­

vis e militares.
Tr 'I'l,se da primeira iniciativa

p�.r1"1"'entar de delegação de podê.
res ('n Presidente da . República,
eló"""� (;05 princípios fixados Pela

. Em' -. ';'1 Constitucional n, 1. Na SU.l

jus1] Pi ""tiva, ressalta que os servi­

dores -ivis e militares são, hoje, 'no
Brasii ;1 única categoria profissional
que r 10 recebe o l39 salário.

P,!\)':Y'AO SAf...ARIAL
No documento, a Oposição assi-

1'1'.13 ' interêsse do Presidente Mé­
dici CT'1 elevar o nível do padrão
salarí-I do trabalhador brasileiro, ao

sarvuonar o Plano de Integração Soo

cial, lembrando' que "agora chegou
a VPZ de fazer justiça ao servidor

público da União".

É o Sé::(l1Íute o texto do projeto:
Art. 1° - São delegados ao Po­

der Executivo, com fundamento no

IVti"o !:i2, Parágrafo' único, 53 p

54 eb Constittíição e na forma dos

Artigos 116 e 127 do Regimento Co-

111'.'\1', elo Congresso Nacional, pndi}­
reG 1pr<J legislar sôhre a concps

silo do J 3° salário a.os
\
servidopes

'púhHnos federais, Civis e militares,
da . n:-l;;o

.

Art. 29 - Ã lei delegada fixal:á
sua vi c<ê.Y1CÍa.
I' '"1 19 - :ítste decreto legislati­

vo ('lê', orá em :vigor na data de Slla

pub'; ,,:'10

..

·a'!�, !'(�
fiil?i)f!}'<· �'.)'

projetos· de; fácil execução, com

duafl finalidadeS: a da criação de

umli mentalidade de des.envolvi­
menta local e o estímulo neces­

sário para qU,e essas comunidad":-l

adquirnl'n a conf�ança em sua pró-
pria capacidade.'

OBJETIVOS

A coordenação do programa d�

desenvolvimento comunitário, se

presta a arti�ul,ar a contribuicã D

das comunidades' através da iden­

tificação e engajamento dos reCU1'­

sos hum.anos aos planos locais in­

tegrados, e a �otiva� as popub­
ções para os programas 'de admi·

nistração municipal, saneamentl)

básico, habitação e demais progra­
mas de iniciativa' do Pac.

Tcrá a CPPC ÇOJ;110 atribuição
funcl<>mental a promoção

.

de en­

con T()S de técnicos e dirigentt'1
dos ')l'O;Jramas de desenvolvimen·

to c"''''11lnitário, bem como inC.311·

tiV?1' a participação do meio cm­

prOf �'Chl brasileiro eJ;ll atividades
COI1':: jtárias e. criar condições para
a .coy,facção de um cadastro naçl'l'
nal '.0 entidades, programas e téc·

nires. .

Df'ver:'i ,também orientar as ati·

Receita multa
faltosos. com
declaraçg�s

,Os contribuintes que não apresen­

taram suas declarações de rendi­

mentos relativas ao exercicro de

1969 até o dia 30 de setembro, pa­

garão multa de 50% sôbre o impus­
to devido, informou o secretario in­

terino <la Receita Federal, Sr. LuÍ3

Gonzaga Furtado de Andrade:

Diss.e vinda que uma vez ultra­

passado c segundo prazo, a ser fi­

xado, o contribuinte faltoso sofre­

rá uma multa ·de 75% sôbre o lm­

pôsto devido. No caso de sonega­

ção, fraude ou concluio, a' multa se­

rá de 150%, se a declaração for

apresentada dentro do prazo, e de
. 225% se à entrega ocorrer após a

data limite.

,Nôvo' Cógigo
Trabalhista
com Buzaid

O Ministro do TST, Sr. Mozart

Vítor Russomano, .entregou ao. Mi

nistro \la. Justiça, Sr. Alfredo Bu­

zaíd, o anteprojeto de Código do

Processo do Trabalho, de sua auto­

ria, com inúmeras inovações sôbre

os ritos seguidos na Justiça do Trá

balhó,
.

Entre elas, facilita ao trabalha-,

dor a obtenção
.

dá isenção· de

cUstas, quando, �eée1ier remunera­

�ão_ até· t.rês, salár.ios �ínimos 10-

c�is: U Mirlistério da Justiça provi­
denciara '-a· pilblicação. do. anteprol: .

jeto' no Diário
.

()fidal e, em segui­
da, abrirá prazo para recebimento

de
.

sugestões de juristas, magistra­
dos' e éntidades' classi�tas.
SOLENIDADE

'

A entregà do a'nteprojeto foi Sl)-

Iene, e' r�alizada ,no s.alão de despa­
Cn03

.

do 'Ministério· da Justiça, pr;>­

sentes vários Miriistros do TST, in­

chis'l've' - b $�u. presidente," Ministro

::ré1i<) cà'a: CQ'sta: Mqnteiro.
.

.·."Ri'ü;sorliano' explicol�'
."

.

"0. .• Buzaid a
","";;'� .' ·'-:1 ."_

política: trabalhista do Govêrno f�·

deral, e que tem "o espírito dá s;)-

1idiÍfiedade e da harmonia".
- 1i:ste, 'presumo, é o projeto mais

completo ele que se tem notícia. É

úma o�Jra do presente para o pre­

sente, nias com \fôrça para o futuro.

O prdessor Alfredo Buzaid de­

clarou que a Revolução se volta no.

mon1ento para os trabalhadores, por­
que deseja a pacificação social. "É

por isso que o Gpvêrno da Rep'l­
blica se preocupa em solucionar a

curto nrazo as :relações entre 'capi­
tal e trabalho".

INOVAÇõES
Segundo seu aut�r, o Oódigo de

Processo do Trabalho traz as seguin­
tes principais inovãções:
f - facilita ao empregado obter

isencão de custas quando auferir

remuneração igualou inferior a

três galários mínimos;
2 - restabelece a. assistên�ia ju­

diciária aos trabal�adores, em ba­

ses mais consentâneas com o direit'l

positivo brasÜeiro, evitando o 3is­

tema duplo da Lei 5.584, aplicada
só aos trabalhadores;
3 - estabelece regra que expres­

samente faz presumir a despedida
do trabalhador ausente do serviç!),
invertendo o. ônus da prova quanto
à 'despedido;
4 - obriga, na maior parte das

vêzes, a representação dos litigan­
tes por profissional habilitado.' a

fim de evitar que pretensões jus­
tas sejam negadas, por formulação
defeituosa.

vidades das coordenações regionai3,
a sercm criadas n.o âmbito das

supc>'lntel1dências de desenvolvi·

menta regional. Os integl'antcs

o
dçssas tOordenações serão indica·

<'los até o próximo dia 15; devendo

ser escolhidos dentre elernentos da

área de recul'sos humanos ou cl('

i11 fra-esto'lItnra' social. devidamente

q ,wlificlHlos.

o,' I
f

I L "lo_;
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Deputado' diz que atitudes firmes
caracterizám 'o Govêrno M é d ic i
Em pronunciamento. feHo ontem

da' "tribuna da Assembléia Legisla­
tiva, o Deputado Nelson Pedrini, da
Arena, ' disse que o Govêrno do

, /

Presidente Garrastazú Médici está se

caracterizando por atitudes firmes' e
destemidas no encaminhamento
dos ,p�'�blj'�mas "nacíonais, .conseguin.
do ,:, I:;0Itl iS8\) refaze,r as esperanças

.do, povo brasileiro quanto à obra

desenvolvimentfst� da nação.
Mnh ..

�;..

s;:0 p�rlamentar referiu-se especi­
ficamente às recentes tomadas pt·
1'0 Pre�jàente Médici, como o Pro­

jeto de Integração' Social, a rodovia
trausainazõnica e o Movimento

-Brasíleiro de Alfabetização, conside­

rando-as como decisivas para que .1

País alcance o seu almejado está

gio c),e desenvolvimento.

, Destacou o Sr: Nelson Pedrini a

coragem e o destemor do átu'a'r Pre-

sidente ao propor medidas dessa.

natureza, há muito reclamadas, c

disse que ol!lviu "com orgulho de
ser, .brasileiro" o último pronimcin·
mérito em que o, Chefe da Nação
r��u;lciou: � rª-lfabetismo, 'como 'a
gl,"ande � vergonha: nacional. '

REGOZIJO DA OPOSIÇÃO
Também' na sessão' de ontem da

Àssembléia o Deputado Carlos Bli·
chele, d/o MDB, congratulou-se cl�m
,ás recentes medidas. anunciadas pe
lo Presidente .Médici, Afirmou o

více-Iíder emedebista que a, Oposi­
ção, dentro de sua conduta, séria e

construtiva, não poderia deixar de
reconhecer

o Mobral,
Projeto de

os grandes, méritos que

a 'I'ransamazônica 'e ' o

Integração Social ínegà-

Oposição espera do engenheiro Co­

lombo Salles ursa atitude concreta
para equacionar os problemas mais
em evidência neste setor de trans-'.

portes.

ORÇAMENTO

Ém sua,,' sessão I
de ontem, a Co­

missão de Finanças da Assembléia

apreciou parecer preliminar sôbre a

'Pro-posta Orçamêntária do GOVªl'110

pára 1971. Hoje, no Gabinete da

Comissão, às 10 .horas, o' Deputado
Herrnelino ,Largl!Ja, Presidente, l"-!­

ceberá a' imprensa da Capital em

entrevista' coletiva para esclarecer

aspectos, ligados à tramitação da '

matéria.

ELETlUFICAÇÃO

O Deputado Elgídio Lunardi apre­
sentou na Assembléia requerimento
solicitando o envio de 'expediente 3

Direção da CELESC, instando a rea­

lização de estudos com vistas à im

pla,!-taçã:> de rêdes de energia eÍé­
trica n'as localidades ele Sambura,
em' Xanxerê, e, Entre·Rios, em' Xa·

xim.

Censo ouve 265.876 catarinenses
, I"

:

de trabalho

velmente apresentam.

Na ocasião 'o parlamentar, oposi­
cionista .externou o 'r�go�ijô' da
Oposição pela maneira como o' en­

genheiro Colombo Salles, ,\ca�didatu
a Governador do Estado,' 'encar� o

problema .dos transportes em San

ta Catárina. Lembrou que
: há' mhí

to o MpB', 'vem 'demmciando <;I, Ial

,
ta de estradas em determinadas re­

giões do, ES,tado, cortio n�, EXtre1110'
Oeste, e; por isso os líderes e�ede. �

bista� re{!�beram com s�Hsfaçã�' d�s
declaraç;ões do futuro, governador
reconhecendo que Santa ,CataÚna e

em 'especial- o

dovi�s paora a

seus produtos.

Oeste não) tem 1'0
'

com�rciafiz.iição \i6
A�résceÍitôu ,que '��-,

III ,

D� pnmelra semana
•

A Fílnctação, lBGE ,ç6nc1Jíhl-: o.n­

tem', a primeira. sep,lana da dpera­
ção, eensitária, tendo recenseado
nêste período em Santa Catarin'l

57:84!'r domicílios, com um total de,

26p 876 pessoas. O' Deleg'ado Esta­

pual da Fundação IBGtt S!. Amé·

�:íc() Gomes, dó Amaral, informou,

que ceNos,muiüCÍpios vêm apresen·
tar{do dados superiores a média da

região,' o qúe motivou um estudo

criterioso, objetivando ápMtar :,se
tais municípios cresceram, mesmo'

aiém das
.. ei;-ihná:tiY�S, 'S,io, çontudo,

a Delegacia" apur�r, a falha �n'd, co

letânia de dados, tomará p�ovidên­
ciaS' pata �evi��o dos mesrilOs.

"

,

'Por oUtro lado, informQu ,.(; Sr.
Américo Gomes do Àmaral que. ao

�Oritr,ário dos demais, Censos já rea;
lizados no' país,' os 'r�cerÍseadores já
estão recebenelo os pagamentos re·

ferentes, aos setores Já, eoncluídiJE:.
'O SI;. A;nérico Gom.e�' ;4� Amaral,
fala!1do ontem a O ESTADO, fêz um

apêló aos reaenSeadorés no senti·

'do;;d�' qlte' ''as instruções �xp�didi�
, 'peio qrgão sejam cumpridas à r�;;

ca: prindpalmente as que detenni,
nam a entrega do material aoIeta·

do" semânalmente. Alguns recen­

�eadores, não estão cHmprindÇJ êS30

preceito.
- No geral - af,irmou o, Sr. A11l{l-

, rico Gomes dq .(\maral - o
.. Cepso

'em, Sqntil Catarina cont:ipua se dec'

senvolv'endo de forma altament�
satisfatória.

Trabalhos no Rio' prosseguem 'em' rilmo ac�lerado
De 1 à 6 dêste tnê$ - a primf!i� "

rà semapa do, censo - foram re,

ce�seádos no RiÇl 543.667 pess9�s,
entre as quais 104.820 favelados. Is-
to, répresenta 10;6% dos domicílios

ut..�anos 'e i9,9% ,dos barracos' l!aS

favclas.

No levantamento preliminar par3
a � realização do ,�nso, a Fl;ndaçio
Instifuto' 'Brasileiro de Geogralia e

E;t�tístita (IBGE) encontrou no

Rio i,04G,372 dimicmos 'urbànos <)

116,849 domicíli)s nas' favelas.' O
..

IBGE '�onsidera favela um :aglome.
fado de mais, de 50 barracos.
�

.

�

FAMíLIA rv.tIÚiIA

A média de pess�a�, por domicí­

lio, até agóra" é/de' 3,9, nas ZOllé',S

Urbanas-, e de 4,6, nas favelas. tsses
dois' dados, dão a média ,gei'al ',de
4,25 pessóas por -família. Tais re,

sultados, porém, 'poderão mudar até
o final do censo, pois são baseados c

exclusivamente na primeira, ,serna·
na de trabalho e p,o número, de

'

do-

micílios levantados de outubro dó
ano pasf'ado a julho dêste' ana:

O Centro de ProCeSSillRento, de
Dados do, IBGE inÍciç'u ontem os

testés práticos ,de, perfuração de
cartãa, ,'exercitados por 700 pessoas

1 •

selecionadas entre 1.880.' Cada; can- ,

_ didato submete-se 'a, quatro teste's,
cujos cartões são levadas' ao' c'oni­
putauor que, a vista 'de todos, -"e·

leciGna os p�rfurados corretamen­
te e dá ,fi porcentagem de Jerros, A
maioria dos perfuradores nunca viII

antl",s um computador.

Comandante Política nacional é 'tem'a
da 10 5 chega, ..

hoje a C�pjlal de
O General 'Everaido José da, Sil·'"

va, Comandante da Infantaria, Di,
visionária da 5'l/-

I

Região 'Milita;,',
chega hoje a', Florjl;{iippolis para
uma visita de- inspeção às unidades
militares sediadas na' capital. Du

rante sua estada .em .F'lorianópolts,
o Comandante da ID/5 - sediada'
em Ponta Grossa - visitará o Go­
vern�do';� do �Estadq às 14h30m, b
5'? Distrito Naval às 15, horas, a Po

-Iícia Militar às 15h30m e il,l,6l/- Cir
cunscrição do Serviço Militàr. 'Ama,
nhã, às ,8 horas, o GeneralvEveral

do José da Silva visitará o Hospi
tal 'Militar, seguindo-se vi�ita ao

.149 Batalhão de caçadores, onde

almoçará com o Comandante Nén
Dêntice Linhares e a oficialidade
O General Everaldo José da su

,

' 'va ,possui Os' cursos, da Escola Mi­

Iitar de Realengo, Escola de Aper
feiçoamento de Oficiais, Escola de

Comando � Estado Maior do Exér·
cito e Curso de Técnica, de Ensino,

Organização
empresariál
tem seu curso

,

, ,
o Departamento de

,

' Extensão

,Cultural da Ufsc promoverá de 24

a 26 do corrente nesta Ca]_)ital um
cur,�o sôbre organização empresa

rial,' sol! a diJ:eção do professor No·

gueii:a,"\ie:l Faria, d'á 'Po'i;tifíci'â Une
ver81dad.� Católica do Rio de Ja·

neiro. O cui:so, segundo fonte do

Departamento, tem por' objetivo lt!·
, vaI' aos empres�rios, diretores, e

\ téCniCOS em' administtaçào os novos

enfoques da� té�nicas, de ,organiza.
ção. de emprêsas.

A proinoção: será em caráter in.'
tensIvo;, cóm dez horas diárias, dI
vlchdas em cinco sessões de duas

hOl'ai; cada uma, com ülltervqlo de

'dez mÚ1U"tos.

TÓXICOFILIA

O professor Carlos Luiz Vieira, da
�

., t

cadeir? de medicina legal .. ria Fnll.

daçâo Gdma' Filho, \ v.ai Y lninístn'}'
nesta Capit�l' dé 14 _a, 18 do corr,en­

te .

o cui'50, "Toxkbfilia _:_ DeHn,'

q�,ência .,<Tuve)1il,,'Periculosidad� Cri

minaI".
"

"

o' Guiso ,é extensivo à comunida·
de, >, sendr, projTIovido pelo Departa,

, menta" de Extensão Cultural d"

Ufsc, em eolaboração eom a cadei.
,

ra de medidna legal qo Centro Só,

rio·EcoNômico

í

as.soci�ção., Çoral _f e s,t � j a h o j e ��fO,��::::s"
10 aniversariO com recita no Iac tem" projeto
A passagem do lO'? aniversádo de

fundaçao da Associação CQral, de

F'JoClanópolis &érá assinalada 'ho·

je com a, Récita de Aniversario,'
marcada para às 21 horas Iro Tea·

tro Álvaro de Carvalho,' Outra <Ípre
sentação está marcada ,pará a noite
de sábãdo e a nbas contarão (;0)):1

orquestra' e a l,articipação especTaI
do catarinenst- Aldo Baldin" atual.

'mente radicado na Guanabara e

Mariângela Rea, de, são Paulo, além
de Rute F. Gebler, Maria José ue

Souza e Salin Mansur Neto.

!\. Associação Coral de Florianó·

polis cr:\ada a 10 de setembro de

1960, reuniu os cantores do côro da

'Igreja Nossa Senhora do Rosário e

São Benedito, cõordenados pelo
l\;Iiig,stro Aldo Krueger ie tendo na

,

presidência o Sr. Darcy, Brasiliano
dos Santos. Durante êsse decênio a

associação, tem conquistado, recital"

após recital, o seu lugar de dcsta·

,"qu� na história da arte em Santa

Catarina, tendo gravado recente­

mente um disco long·play com mú·
)

sicas de seu repertório.
Suas apresentações têm marcado

época, abrilhantando grandes, festi·
vidades ,como a instalaçãol da uni,

versidade Federal de Sànta Catari·

na e -participando,do I Encontro d'J'

Corais Universitários' do Sul· '(lo
Pais. Nas festividades ,comeinorati

vas ao Dia de Santa Catarina - 25

de Novembro de 1964 .,-'- >él �ntidai
de realizou no" Teatro Alvaro de

Carvalho, em 'Noite de, Gala, junta­
mente' com a Orquestra Sinfônica de

:Florianópolis, a Missa' da CoroaçãQ,
de, Mozart que, segundo os críticos"

,
' foi seu maior e mais perfeito espe,
táculo.

G1"ande, parte do território, cata·
rinense Já teve oportunidade de ou­

vir o repertório musical da: As­

sociação Coral ,de Floria_pópolis que

em suas 14' temporadas oficiais e

2 populares, chegando inclusive a

fazer um recital no Teatro da Rei­

toria da Universidade' Fed�ral do

Pal'aná, além de, várias apresenta­
ções na televisão dOI Sul do Pais.

Outra apresentação que marcou

época nos primeiros dez anos ele

existência da associ'açã,o, rEigi::?trC'u·
se no Teatro Municipal de São

Paulo.

/ .

O senador Bezerra Ne.ta apreséF1:,
tou projeto de lei que fixa' prazo

para resposta' a pedido de informa

'ções nos processos de "habeas cor­

pus", que não poderá ser superior
a 3 dias.

Em. Slp proPoslçao' o. paJ'lam�ntar
'

pretende aHerar a redação do pa·

ragrafo 2'? do art. I'? do decreto-lei

n'? 552, de 25 de abril de 1969.

O projeto. apresentado dispõ'�
que, "a vista ao Ministério pUblico

será conce!1ida após a prestaçãó- das
informações pela autoridade coato­

ra, salvo se o relator éntender dês­

necessal'io solicitâ-Ias ou, se solici­

tadas, não tiverem sido prestadas

dentro, de prazo não excedente de 3

dias, fixado pelo relator.

i

conferência do Cicie
Em prosseguimento às palestras

do Ciclo é!e Estudos sôbre Segu
,

rança' Nacional e Desenvolvimento
promovido pela Delegada Estadual

de Santa Catarina da
.

Associação,
dos J Diplomados da Escola Supe­
rior de Guerra, mais duas aulas to­
ram proferidas no auditório da 1 a·

culdade de Ciências Éconômicas 0:1

UíiJC, O professor Francisco de sbu
za Brasil, ,do Corpo Permanente da

,ESG, 'abordou têrça-feira o tema
I ""Política, Poder e Segurança Na

',dona!", áfirmando que "a Segurau­
�'ça Nacional, não' é' 'um dever ape­
'; -nas das Fôrças Armadas, mas de to­

:'dos os brasileiros". Durante sua

,:pales_tra o, conferencista .aprésentou
'fi' doutrina da Escola Superior: de
Guerra sôbre Segurança, Nacional c

: Desenvolvimento com 'aní'pl6s dota­
lhes históricos' e conceito .de: Poli­
tica, Poder Nacional e Segurança

Nacional Essa palestra teve' a .\l'
ração de '45 minutos, prolollgan'to,
se após 'um pequeno intervalo, com
uma hora de debates em torno 110

..... I
íl

assunto expõsto.
Por sua vez, o Desembargadpr

'Antônio Arruda falou- na noite �J
ontem sôbre o tema "Política Na

cional", dando continuidade ,(i'h
conclave que tem 110 estagiários 'e
tem' na presidência dos trabalhos "11

,

' "
Coronel Ivan Dêntice Linhares, Cc.
mandante 'do 14'-' Batalhão de (;�
cadores, '

o

O Ciclo de Estudos sób�e Seg:�\
,

, �
rança Nacional e Desenvolvimento
prossegue hoje com a palestra' do
professor Carlos Sanches de. Quq�­
rós que abordará o tema "Polítrça
Social". Amanhã o 'programa estiil,

�
.

t

,belece a conferência do engenhei�o
José Manoel Gonçalves de Olivel�a
sôbre ó'Desenvolvimento' Nacionai'?

,: Banco do Esl�do dê Sanla Calarina S. -A�

ALIENAÇÃO, DE 'IMÓVEIS
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA s. A. comunica /a

quem interessar possa que oferece à venda os seguintes imóveis:

1. Terreno" com uma casa" de alvenaria, sito ém ViÍa Réal, Balneário
'de Camb�riu, ..

fazendo ,o terreno, frerite com 56,40 metros para a' nl�
Vila Real e fundos ,ém terra de ,Marínhr. COfll 48.,00 metros extremandJ

de um lado com 'terras de José Heindrich �om 41,00 metro� e de outro
lado cQm terras d�' Leonilia' VigaI'ini, cóm 'ú,OO metros, perfazendo
área total de 1.269,35 met�os quadrados/No prédio construido sôbre 6

terreno acima, estão assentadas ,as instalações da extinta IndústrL

Comércio de Péscado� Carnbori� ,S. A. ,..--'- CAMPESCA.
'

2', 120 'lotes' u�ban'�s sito� n� Municípios de Maraçajá, rio

Eduviges SoUza. '

'

,

'

_
,

j
B.úTerteriC;� Rttra,r'síÍ'lr ilo:�tliíg'ar Rio ilo �(lUSO; MunlCÍp:r; ele TUl)ari'to,

,

'['com a area total de '12.196,80 metros quadl'aàos, confrontand�- ao norte ",

com terras de Camilo Valente, ao sul com Samuel Bez ao leste com Ca· t,
milo Valenté e a leste com Samuel Bez.

,4, Uma ,área d� terras -acidentadas,', sem benfeitorias, com 1.028,904,00
metros quadrad�s,' �a localidade de Canhanduba, Município de Hajai.

5. ,Uma área ·de terras, ,boa para gado, énm 2.614,071,00 metros qWl-

drados, situada na' 10caHd�d�, de Itaipiva, no Município de Uajaí. I

6, Um .lote de' térreno sito em Guaruj{l' estado de São Paulo,' locali. i
;

"

\ >
•

zado na Praia da Enseada, medindo 13 metros de �rente. por 26,50 metros

de fundos. '

As propostas deverão.' ser entregues impreterIvelmente até às 1'1,00
horas, do dia 30 de sêtenibr�, na sede das Agências.'do Banco do Estado'
ou n� seu Departamê'nto, Jrirídicó, �m FlorianóPolis. As propostas ,deverão
ser acompanp.adas de refetências bancárias d.os proponentes, quando os

mesmos não, forem, êUentes do Banco do Estado e serem encaminhada�

em três (3)' viAs 'e 'em 'envelope fechado, .reservado ao Banco recusar

qualqher delas 'a seu crité�ió. '. ,
'

Quaisquer' outros esdareçimentos necessários serão prestad'os pel<:s
Agênccias .de Itajaí, Tubarão e São Paulo, ou, aülda, no Departamento ,)!l,

rídico do Banco, em Florianópolis�
Florianópolis, 03 de setembro de 1970,
João �()sé de CUp,êrti!�l? .Medeiros - Presidente,
José Pedro Gil - Diretor.

eyro Gev.aerd ::_ Diretor.

;��;�unõõõiiiio!iiiiio�,',

iiiiiiiiiiíiiii,B---IB�''_niiiiiiiiiííiiii,'oiiiiíiiiOiiiiii,_oiiíiiiiiiíiiiii'd�·��ix�aiiiiiiiíiiiiiii,---l
\rOCe seperder .

a

nomercado ;
financeiro.
Porque o BIS conhece muito bem
êsse mercado. E ajuda você a encontrar
nêle ótimoS negócios:

,

Fundo'Crescinco. Cóndominio Deltec: • Certificados de

Depósito Bancário -. Letras de C,âmbio • Cer'tificados
de Compra'de Ações. Sudene. Sudam • Sudepe
• Ações. Obrigações Reajústáveis. Títulos públicos.

"
'

':i'
'

,"',;-' '

.. ,_"'-,'
BANCC CE INVÉSTIMEI\fI"O DC BRASIL

.
"

Carta Patente A-2941/66
Capital e Reservas:' ,Cr$ ...1'_:J_U_,J_b_"'_,U_U_:J_,l_', :J_'
l,., .. ,

�",-,,�'

Escritório Regional de Sar.ta Catarina

R. ZIMMERMANN
Rga, Tenente' Silveira, n. 29 - Florianópolis

, "

Rua ,15 d� Novembro, n. 1.312 - Blumenau
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